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Vietnã e Africa do Sul: 
dois grandes 

temas do momento 
Durante muito tempo nós alimentamos 
o projeto de fazer uma edição dedicada ao 
Vietnã. Como acontece em geral, os 
movimentos revolucionários só atraem 
a atenção das grandes agências de notícias 
enquanto estão na luta pelo poder, 
quando há confrontos, bombas, mortes, 
ofensivas e contra-ofensivas. Mas a partir 
do momento em que essas forças chegam 
ao govern.o, quando começa a batalha pela 
construção - ou reconstrução - nacional, 
já não são mais "notícia". As dificuldades 
do dia-a-dia da transformação da economia 
de guerra numa economia a serviço do 
desenvolvimento, o desafio da mudança 
social, isso não aparece no noticiário. Foi 
assim com a Argélia, com o Congo, e com 
tantos outros processos que depois de 
terem ocupado as principais manchetes 
internacionais.do mundo, caíram no 
esquecimento forçado dos monopólios da 
comunicação. Foi exatamente isso que 
aconteceu com o Vietnã durante todos 
esses anos, e só a lembrança da data dos 
dez anos da vitória tirou do anonimato a 
revolução de um povo que carrega o ônus de 

ter vivido quase todo este século em guerra. 
Limitações da nossa parte e também dos 
próprios vietnamité!S tornaram impossível 
a realização dessa reportagem antes. 
Coincidiu, assim, com o ano em que se 
comemora a primeira década da vitória. 
Carlos Pinto Santos, da nossa equipe 
sediada em Lisboa, passou os últimos dois 
meses no Vietnã e nos traz esta reportagem 
"forçosamente limitada", segundo as suas 
próprias palavras, mas que permite uma 
aproximação aos fatos e dados que 
mostram o perfil desse país "dez anos 
depois". Apesar da importância do dossiê 
Vietnã, a capa desse número ficou dividida 
com outro grande tema dos nossos dias, 
a virtual insurreição das massas negras 
exploradas sul-africanas contra o regime 
do apartheid, que está tendo um custo 
mínimo de dois mortos por dia nas 
diferentes cidades da República 
Su 1-Africana. · 
As repercussões no mundo da crise no 
apartheid e uma avaliação das suas possíveis 
consequências fazem parte do nosso 
Especial, dedicado a esse problema. 
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Cartas 

Congratulações dos vereadores 
de Pouso Alegre 

Recebemos a seguinte mensa­
gem de congratulações da CIJmara 
Municipal de Pouso Alegre (MG), 
proposta pelo verBBdor Francisco 
E. Barboza Filho, e que nos fora 
encaminhada pelo presidente da 
mesma, Firmo da Motta Paes. 

A equipe dos cadernos agrade­
ce a mensagem que, assim como 
as cartas de apoio enviadas pelos 
nossos leitores. constituem para 
nós um alento para prosseguirmos 
no nosso trabalho jornallstico e 
simultaneamente, um desafio de 
continuarmos sempre à altura 
das expectativas de todos voc§s. 
Nossos agradecimentos. 

Os editores 

Requerimento N!> 2.428 

Senhor Presidente: 
O Vereador que este subscre­

ve, requer, consoante disposições 
regimenteis. após ouvido o Plená­
rio, seja encaminhado o prese~ 
te Requerimento de Congratula­
ções ao Exma. Sr. Neiva Moreira, 
DD. Diretor-Geral da Editora Ter­
ceiro Mundo Ltda., sediada na 
Rua de Glória, n!> 122 - Gru­
pos 104/105/ 106, no Rio de Ja­
neiro, extensivos aos demais com­
ponentes da mesma editora, que 
vem alcançando a f inalidade e que 
se propôs, que é a de levar a todos 
os pa(ses do mundo, principal­
mente os do Terceiro Mundo, i~ 
formações e anãlises das realida­
des, aspirações e lutas dos pafses 
emergentes. 

Nossos votos para que e Edi­
tora Terceiro Mundo Ltda. soer­
ga cada vez mais alto a sua voz, 
em benefício dos povos oprimi­
dos. 

Sala das Sessões, 12.08.85. 
Dr. Francisco Ernesto Barboza 

Filho - Vereador. 

Carta do Mês 

Condenação ao apartheid 
Nós, negros. pertencentes a e~ 

tidades afro-brasileiras no estado do 
Espírito Santo, reunidos em Assem­
bléia Geral no dia 29 de julho de 
1985, manifestamos nossa condena­
ção e repúdio a mais um ato doapar­
theid com sua última aplicação do e&­
tado de emergência, conforme vem 
noticiando a imprensa brasileira. 

A comunidade internacional vem 

6 - tercei ro mundo 

se manifestando contrilria àquela biir­
bera medida, por entender que mui­
tos negros estão sendo assassinados 
impiedosamente pela pol(cla dentro 
de seu próprio "lar", e nós negros 
brasileiros, estamos surpresos com a 
fraca atuaçiio do governo de Nove 
República com ralação ao apartheid. 

Sabemos que o governo sul-africa­
no se susumta no reg ime do apartheid 
(nazista), implantado paios eu ropeus 
holandeses e ingleses desde 1948 e 
que este sistema é condenado inter· 
nacionalmente pele ONU, como cri­
me contra a humanidade. As potê~ 
cias capitalistas - Estados Unidos, 
Inglaterra e Alemanha - protegem 
lamentavelmente o apartheid, devi­
do ll razões estratégicas e porque são 
os maiores investidores na África do 
Sul. 

Diante deste quadro, entendemos 
que o Brasil não deve nem pode se 
omit ir, pois isso provaril o seu despre­
zo e desrespeito para com a comuni­
dade negra brasil e ire e internacional. 

O sistema do apartheid é interna­
cionalmente condenado pelos segui~ 
tes crimes: 

1 - Crime Contra a Humanidade ; 
2 - Cri me de Agressão; 
3 - Crime de Ocupação Ilegal da 

Nam1bia. 
O sistema do apartheid atravessa 

fronteiras e vem nos preocupar aqui 
no Brasil. Isto, porque sabemos dos 
laços ideológicos, políticos e econô­
micos que uniram, até então, os go­
vernos da África do Sul e do Brasil, 
como também o apoio que o reg ime 
mili tar deu nestes últimos 20 anos 
aos refugiados de Moçambique e An­
gola. Sabemos ainda que com ll queda 
do apartheid, os seus refugiados têm 
planos de virem para ll América do 
Sul aplicar seus capitais. principal­
mente no nosso " colosso Brasil". 

Por isso, condenemos o criminoso 
apartheid e exigimos uma posição 
mais enérgica da Nova República 
quanto à situação atual da África do 
Sul e o apartheid. Fim do relaciona­
mento Brasil e África do Sul, dip lo­
mático e comercial. 
Grupo de Trabalho do Conselho da 
Comunidade Negra - ES. 
Cecun - Centro de Estudo da Cultura 
Negra- ES. 
Associação Ganga-Zumba de Capoeira 
- ES. 
Movimento Negro Novo Quilombo -
ES. 
Movimento Negro Liberdade. 
Movimento Negro Raça. 

(Obs. : Este documento foi envia­
do para as seguintes autoridades: pre­
siden1e da República, ministro das 

Relações Ex te ri ores e governador do 
Espírito Santo.) 

O caso Boff 
Foi com grande tristeza e também 

surpresa que nós católicos, cristãos, e 
até mesmo ateus, recebemos a notí­
cia ela imposlç6o da pena de silêncio 
ao nosso grande teólogo frei Leonar­
do Boff. Com frei Boff, foi punida 
toda a Igreja Pobre e solidória que 
prega ll Justiça e ll Fraternidade. 

Sabe-se que no caso Boff estil em 
Jogo ll Teologia da Libertação, que 
vem recentemente recebendo acusa­
ções das mais medíocres. Só poderá 
entender esta teologia quem a conhe­
ce de perto, onde ele se concretiza na 
priltica, ou seja, nas Comunidades de 
Base, nos mais pobres e oprimidos. A 
Teologia da Libertaçêo, ou, a Reflex6o 
Teológica dos Pobres, teve um grande 
mérito, que foi deslocar a teologia 
das Academias para o meio popular. 
Passou-se n6o mais a fazer teologias 
nas faculdades, mas em cima das pril­
tlcas concretas da pastoral, nas lutas 
por libertação. Portento, toda crítica 
da influência marxista n6o passa de 
pretexto pera deturpar um movimen­
to de reflexão e de luta que vem das 
bases. 

(. .. ) Devemos repensar esta conde­
nação da Segreda Congregação para ll 
Doutrina da Fé, de Roma. Seril que 
não existe por triis deste "purismo" 
doutrinilrio, o medo de uma Igreja 
Pobre e despojada? Até que ponto 
n6o se invoca a verdade teológica pa­
ra cobrir questionamentos que inco­
modam os poderosos? Quando alguns 
cardeais sobem ao palanque junto 
com as autoridades não se questiona 
o aspecto polltico, mas quando as 
Comunidades de Base fazem suas rei­
vindicações justas, suas manifestações 
populares, s6o acusadas de subversi­
vas e marxistas. Por quê? L .. ) 

Paulo Fernandes Keller (coord&­
nador do Conselho Pastoral da Paró­
quia Slo Pedro e São Paulo - Pari~ 
cambi) - Rio de Janeiro - Brasil. 

Clube de Amigos 
Somos um grupo de jovens seden­

tos de cultura e apaixonados por car­
tões postais e turismo, e temos o pro­
pósito de congregar pessoas do Brasil 
e exterior, para in1ercambiarmos i~ 
formações turísticas e cartões po&­
tais. Sabemos que é grande o público 
atingido por cadernos do terceiro 
mundo, e por isso seria de suma im­
portância pera nós a divulgação de 
nosso Clube por intermédio da me&­
ma. Temos apenes objetivos cultura is 
e, por isso, não cobremos nenhum ti -



pode taxa. 
Ailson da Silva - "Barriga Verde 

Cartofilia & Turismo Clube" - Rua 
Aristides Francisco Palumbo. 218 -
C. P. 438 - ltajal - SC -CEP:88.300 
- Brasil. 

Outros assuntos 
Fiquei conhecendo cadernos do 

terceiro mundo na ocasião em que o 
presidente da Nicarágua, Dan iel Or­
tega, es1eve na UE RJ e lá foram dis-­
tribu ídos alguns exemplares de ca­
dernos sobre a Nicarágua. Gos1ei mu~ 
to do modo como esta revista retrata 
os problemas do Terceiro Mundo e 
me tornei assinante. 

Gostaria de pedir reportagens so­
bre o Brasil (q:.ie ao meu ver continua 
com um espaço muito pequeno nessa 
revista) , sobre os crimes ecolbgicos 
realizados em escala cada vez maior 
no Terceiro Mundo, sobre como a 
propaganda influi no consumo de ali­
mentos prejudiciais à saúde, sobre as 
transformações que estão ocorrendo 
na China, e, apesar de fugir um pou­
co ao tema da revista, uma reporta­
gem sobre os países da Eu repa Oc~ 
dental. 

Para terminar, desejo que con ti­
nuem firmes no intuito de informar 
os habitantes do Terceiro Mundo so­
bre coisas que as grandes transnacio­
nais da informação procuram escon­
der. 

José Renato F. Pereira - Rio de 
Janeiro - RJ - Brasil. 

Recado à equipe 
Conheci a revista cadernos do 

terceiro mundo em sua edição n<? 80 
de julho /85 e como a considerei a re­
vista mais atual e mais real ista que 
exis1e no mercado bras ileiro, resolvi 
escrever para demonstrar o meu inte­
resse pela publicação (. . . ) 

Orivaldo Guimarães de Paula Fi­
lho - Uberlândia - MG - Brasil. 

"A Década da Mulher I" 
A equipe dos cadernos do terceiro 

mundo merece nossos mais sinceros 
aplausos pela sensacional e completa 
reportagem de capa "A Década da 
Mulher" . Os homens e as mulheres do 
Terceiro Mundo sentem-se realmente 
gratos pela cobertura reveladora e 
que serviu ao mesmo tempo como 
uma denúncia. Parabéns aos que fa. 
zem a revista , sobretudo pelo caráter 
de conscientização dos problemas 
que vivemos. Sucesso ! 

Rossana Gaia - Maceió - AL -
Brasil. 

"A Década da Mulher li" 
Aproveito a oportunidade pars 
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parabenizar a editora Beatriz Bissio, 
pela excelente reportagem "A Década 
da Mulher", editada na revista nÇl 80. 
Enfocou os problemas enfrentados 
pelas mulheres, nos mais diferentes 
países, evidenciando as suas potencia­
lidades e a desigualdade de d ireitos 
que e las tém que enfrentar. Este tra­
balho deveria ser lido por pol(ticos 
que estão no poder e por empresários 
que massacram a mulher para obte· 
rem seus lucros e sem ao menos res­
peitar o direito da mulher de traba­
lhar com dignidade e ter seus filhos. 

Nizar EI-Khatib - Campinas - SP 
- Brasil. 

"A Década da Mulher Ili" 
Venho por meio desta missiva, pa­

rebeniz6-los pele estupenda reporte­
gem de cadernos n<? 80 referente à 
Década da Mulher . Quando eu come­
cei a ler esta matéria, fui me pondo 
no lugar dessas grandes sofredoras, e 
com o enfoque global que vocês de­
ram à questão, realmente não há 
quem ainda defenda o machismo em 
si. Sendo eu um dos grandes admira­
dores e defensores deste sexo, fiquei 
realmente maravilhado com esta re­
portagem. Venho agradecer também 
a reportagem sobre Pretbria e sobre a 
mulher palestine. (. _.) 

Mário Fumanga Chapéu - Rio de 
Janeiro - RJ - Brasil. 

De um leitor na URSS 
De início, gostaria de apresentar 

os meus sinceros cumprimentos à 
equipe de cadernos. (. .. ) Sou um jo­
vem angolano, e encontro-me atual­
mente na União Soviética para conti­
nuação dos estudos. Outrora, quando 
me encontrava no meu país, fui um 
leitor permanente dos cadernos do 
terceiro mundo. Embora com d ificu~ 
dades, conseguia adqu irir a maior par­
te dos números. Entretanto, quendo 
vim pera cá, efastei-me totalmente 
dela. Sendo ume das revistas que mais 
me impressionem , decidi redigir-vos 
esta carta para, etrl!Vés dele, procurar 
saber se existem possibilidades de sua 
aquisição aqui. t. .) Meu desejo é tor­
nar-me assinante (. .. ) Por hoje, é tu­
do. Exito, ne terefe de divu lgeção da 
" verdade" dos nossos países, pois so­
bre eles poucos dizem a verdade, e 
sim fazem campanhas propagendísti­
cas sujes. 

Paulo Jesse - União Soviética. 

Paradoxos 
Quanto à matéria de Roberto 

Remo intituleda "Paredoxos sobre 
Pai ( ti cas A lternetives" (cadernos n<? 
79) , a mim, que jl! exerci a função de 
jorneliste em cidede· interiorene e 
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senti, num universo restrito, a "bar­
ra" do que é tentar exercer e profis­
são co m fidelidade à liberdade de in­
formação, sb me cebe enviar ce­
lorosos cumprimentos ao autor da 
matérie (. .. ) Quando se constata que 
31% do espaço publicitiirio de nossos 
periódicos convencionais, ou eté 50%, 
são ocupados por empresas transna­
cionais, que no fundo decidem o que 
vai ou não ser publicado, é lógico que 
temos que duvidar das "verdades" 
veiculades por esses canais de infor­
mação C..l. 

José Eugênio Guimarães - Belo 
Horizonte - MG - Brasil. 

Ubes contra a opressão 
Participei do 249 Congresso da 

Ubes (União Brasileire dos Estudan­
tes Secunderistas) realizedo em Belo 
Horizonte - MG nos dias 5, 6 e 7 de 
julho, e dentre as propostas que fo­
rem aprovedes e que mais se enqua­
dram neste revista, estão : 

- Apoio à eutodetermineção dos 
povos; - Contra a ·corride ermamen­
tista das superpotências e pele paz 
mundial; - Apoio eo povo de Nicarti­
gue, contre e intervenção ianque; 
- Apoio à luta do povo chileno; 
- Contre e segregeçiio reciel na Áfri-
ca do Sul ; - Retireda das tropes es-­
trengeiras no Afegenistão. 

Estas propostas visam prover que 
os estudantes secundaristas estão soli­
diirios com os pa(ses que ·sofrem as 
d iversas formas de pressão dos Esta­
dos Unidos. 

Os cadernos do terceiro mundo 
estão de parabéns pelo excelente ní­
vel de informações. Continuem com­
betendo a poli'tice imperialista do si­
nistro Ronald Reagan! 

Antonio Brasileiro - Salvador -
BA - Brasil. 

Poesia dos labirintos 
A luta pelo desenvolv imento dos 

indiv(duos e das sociedades é o esp(­
rito contemporâneo. É nessa div isa 
histórico-social que o grupo-nação 
deve superar seu status mental-cul­
turel. .. Felicito-os por todo o esforço 
que fezem pele América, etc .. E is ume 
poesia terceiro-mundista, uma força 
de mensagem serene, "Bio-Historici­
dade": 

"O vôo do corvo merinho/desper­
tou o rumor do morcego,/na choupa­
ne o vento ruge/com latidos de pá­
trias feridas./O homem ruge qual 
fere/nos lebirintos da misérie,/Deus é 
um Mito, ume desdita, uma larva". 

Luís Tréville-Latouche (escritor 
independente, indicado para o Prê­
mio de População 1983 da ONU); 
Grupo Independente de Estudos Mi-

terceiro mundo - 7 
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litares e Gov•nos Comparativos; 
Grupo de Estudos Demogr6ficos, Bio­
ecológicos, Geo-histbricos e de Traba­
lho Social do Panam6; Centro Pana­
menho de Estudos Afro-Asillticos; 
Circulo de Jornalistas Independentes 
do Panamá. 

Argentinos sem lar 
Estou mandando esta carta para 

felicitll-los pelos artigos publicados 
por vocês. Todas as matérias publica­
das me parecem muito interessantes. 
Espero que continuem nesta linha de 
trabalho, que é muito positiva, para 
todos se inteirarem dos problemas 
dos outros países. 

Gostaria que publicassem um arti· 
go sobre as inundações que meu país 
sofreu, sobretudo a capital e a grande 
Buenos Aires. Existem muitas famí­
lias argentinas sem lar e sem roupas 
para vestir neste momento. 

Angel A. Amata - Buenos Aires 
- Argentina. 

1 ntercâmbio 

• Figueira Manuel Balanca 
Rua 42, Casa 55 - Bairro Kassequel 
- Luanda - Angola 
• Elisa Maria Fogaça 
Rue Tiradentes, S/NC? - Taquara -
RS - CEP: 95.600 - Brasil 
• Cutubó Cassamá 
Professor no Liceu Nacional Kwamé 
N'Krumah - C.P. 237 - Bissau -
Guiné-8 issau 
• Sérgio I. Hobbi 
C.P. 447 - Assis - SP - CEP: 19 800 
- Brasil 
• Manuel dos Santos Cruz 
Bairro Nelito Soares ou Terra Nova -
C.P. 18.532 - Luanda - Angola 
• Rodrigo Colognese 
C.P.1340-CaxiasdoSul- AS­
Brasil 
• José Alves Morais 
C.P. 6995 - Luanda - Angola 
• Luiz Nakamura 
Av. Alberto Carazzai, 1221 -
Cornélio Procópio - PR -
CEP: B6.300 - Brasil 
• António Manuel Timóteo 
Rua José Falcão, C,P. 39 - Beng.iela 
-Angola 
• Denise Nogueira 
Rua da Matriz, 729 ap. 101 - São 
João de Meriti - RJ - CEP : 25.500 
- Brasil 
• Araújo Alberto Timóteo 
a/e de Samuel Filipe - C.P. 571 -
Benguela - Arigola 
• Poncio Mineiro da Silva 
Rua da Matriz, 729 ap. 202 -

8 · terceiro mundo 

Arbitrariedades e 
abusos imperialistas 

Em primeiro lugar, parabéns pelas 
reportagens de alta qualidade que te­
nho lido nos cadernos do terceiro 
mundo. A reportagem N lc11r#Jgu&­
Hondur11s, cadernos nC? 79, menciona 
fatos que c11r11cteriz11m II falta de dig­
nidade de um presidente lmperl11llsta, 
que não mede esforços p11r11 suas am­
bições e sonhos sórdidos e seus pl&­
nos maquiavélicos. A política que 
tenta o sr. Daniel Ortega impor no 
país é admir6vel, pois os direitos hu· 
manos estão 11clm11 de qualquer inte­
resse. (...) 

Isso, porém, parece que níio é su­
ficiente e tampouco sensibiliza o se­
nhor Re11911n, que parece não estar SII· 
tisteito com 11s mortes que sua políti ­
ca vem deixando por onde passa. O 
poder econômico que detém, ti o su­
ficiente para que os EUA promovam 
guerrilhas, financiem revoluções, es-

São João de Merltl - RJ - CEP: 
25.500 - Brasil 
• Arlindo Timóteo Filipe 
C.P. 39 - Benguela - Angola 
• José Renato Franco Pereira 
R. Almirante Cochrane, 77 ap. 302 -
Tijuca - RJ - CEP: 20.550 - Brasil 
e Ar/inda Melita Timóteo 
a/c de Samuel Sabonso - C.P. 571 -
Benguela - Angola 
• Olinda Tafbo 
Banco de Moçambique - C.P. 423 -
Maputo - Moçamaque 
• Josias Gomes da Silva 
Av. Lauro Sodré, 1555 - Bairro 
Olaria - Porto Velho - RO -
CEP: 78.900 - Brasil 
• Arlete Timóteo 
a/cde Samuel Filipe - C.P. 39 -
Benguela - Angola . 
• Mario Fumanga Olapéu 
R. Santo Miguelito, Lote 6 -
Quadra 1 - Duque de Caxias - RJ -
CEP: 25.000 - Brasil 
• Carlos Samuel 
C.P. 39 - Benguela - Angola 
• Orlando Pereira de Mel/o 
R. Benjamim Constant, 153- Glória 
- RJ - CEP: 20.241 - Brasil 
• Eugénio Timóteo 
a/e de Samuel Filipe, C.P. 571 -
Benguela - Angola 
• Beatriz N. L Vela me 
R. Alto da ltinga, 119 - Lauro de 
Freitas - BA - CEP: 42. 700 -
Brasil 
• Tony Timóteo 
a/e de Samuel Filipe - C.P. 571 , 
Benguela .- Angola 
• Carlos Roberto Siqueira 

cravizem povos, etc., tudo Isso, é cla­
ro, com o apolo das potências que 
sent11r11m e dividiram o bolo( ... ) 

Enquanto II N lcardgu II tenta se li­
bertar dos somozlst11s e dos nort&-
11meric11nos, seu povo vem sobreviven­
do II todo tipo de ataque. Primeiro o 
bloqueio econbmlco, que traz perdas 
irrepàrllveis àquele país. Segundo, 
tentam derrubar um governo que luta 
pelos direitos humanos fln11ncl11ndo 
movimentos rebeldes e mercen#Jrlos 
somÓzlstas. Terceiro, impedem as ne­
gociações bll11terals de M11nz11nlllo, 
com o Grupo de Contadora. Quarto, 
não reconhecem II legitimidade da 
Revoluçíio Sandinista, de um governo 
livre escolhido pelo povo. 

Não podemos permitir que um 
único homem (Reagan), continue co­
metendo arbitrariedades e abusos de 
poder contra II humanidade e mesmo 
contra o seu próprio povo. {.., l 

Josll Toledo - Brasllía - DF -
Brasil. 

C.P. 343 - Assis - S.P. -
CEP: 19.800 - Brasil 
• Luzia Victor 
C,P. 6995 - Luanda - Angola . 
• Márcio Almeida 
R. Rio Grande do Sul, 720 
ap. 2304 - Barro Preto - Belo 
Horizonte - MG - CEP: 30.000-
Brasil 
• Am/Jlia Mota 
a/c de Alexandre Mota - C.P. 6148 
- Luanda - Angola 
• Nilo Sérgio A. de Castro 
R. Cariré, 135, Bloco 5, ap.' 512 -
Bairro Otávio Bonfim - Fortaleza -
CEP: 60.000 - Brasil 
• Dorotéia Firmino 
C.P. 1247 - Luanda - Angola 
• Rossana Gaia 8 
Cj Jd Acácia, .. 131oco 12, ap. 108 -
Farol - Maceió-AL -CEP : 57.000 
- Brasil 
e António Francisco da Costa 
a/c de Zacarias Miranda Domingos 
- C.P. 18.784 - Luanda - Angola 
• Edzilda Brito Silva 
R. Giovani Pisano, n!l 105 - Conj. 
Res. Pres. Maia:.. Campo Limpo -
Sta. Amaro - SP - CEP: 05. 790 -
Brasil 
• José Pedro Maiembe Humba 
C.P. 5606 - Luanda - Angola 
• Driva/do Guimar6es de Paula Filho 
R. Dr. Antonio Lima s·anta Cecília, 
143- Bairro Presiden1e Roosevelt 
- UberlAndia - MG - CEP : 38.400 
- Brasil 
e Antonio Amaral 
Av. 1 mperador, 45 - Vila Ria Branco 
- SP - CEP: 03. 745 - Brasil 
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Tanzânia e Serra Leoa: sucessões definidas 

D Os presidentesSiaka Stevens, 
de Serra Leoa, e Julius Nye­

rere, da Tanzânia, já têm suce!r 
sores escolhidos. O comandante 
da força aérea, brigadeiro-general 
Joseph Momoh, foi confirmado 
pelo congresso do partido único 
APC (A// Peop/e's Congress) co­
mo substituto do presidente Sia­
ka Stevens quando este deixar o 
poder, em data ainda não marca­
da. Já o vice-presidente da Tan­
zânia, Ali Hassan Mwinyi, foi e!r 
colhido candidato único do par­
tido Chama Cha Mapinduzi para 
as eleições que devem ser realiza­
das até o final deste ano e que 
não serão disputadas pelo presi­
dente Julius Nyerere. 

Tanto Stevens quanto Nyere­
re estão há muito tempo no po­
der. O presidente de Serra Leoa 
governa desde 1968, enquanto o 
seu colega da Tanzânia está no 
poder desde 1962. Mas as seme­
lhanças param aí. Stevens che­
gou ao governo num golpe mili­
tar de tendência nacionalista, 
mas, com o correr dos anos, sua 
posição foi se tornando cada vez 
mais conservadora, a ponto de 
instalar um regime personalista e 
autoritário, que deixa para seu 
sucessor uma pesada herança de 
corrupção e desordem econômi­
ca. 

Já Nyerere, eleito · por esma­
gadora maioria de votos, se tor­
nou um dos mais respeitados lí­
deres da África, graças à intran­
sigente oposição ao racismo sul­
africano, ao apoio aos movimen­
tos de libertação nacional e à de­
fesa de uma via socialista para o 
desenvolvimento econômico do 
continente negro. A liderança de 
Nyerere, mais conhecido em seu 

xará o governo para se dedicar, 
exclusivamente, à organizaça'o 
política do partido único Chama 
Cha Mapinduzi. 

O provável novo presidente 
tanzaniano tem 60 anos de ida­
de e era vice-presidente do gover­
no de Nyerere, no qual represen­
tava a população da ilha de Zan­
zibar. A ilha e a parte continen­
tal, conhecida anteriormente por 
Tanganica, se uniram numa repú­
blica em 1962. Ao aceitar a indi­
cação, o professor Mwinyi pro­
meteu seguir a política traçada 
por seu antecessor, com vistas à 
edificação de um estado sociali!r 
ta na Tanzânia. 

Em Serra Leoa, o brigadeiro­
general Joseph Momoh foi esco­
lhido candidato presidencial nas 

próximas eleições, mas a suce!r 
são não será tranquila. O nome 
escolhido pelo APC conta com o 
apoio de Stevens, mas, nos basti­
dores do partido e do governo, 
vários políticos estão travando 
uma luta surda por posições de 
prestigio, visando a exercer pres­
sões sobre o virtual novo presi­
dente. Há muita gente em Free­
town, a capital do pais, que não 
acredita numa sucessão tranquila 
e afirma que a escolha de Mo­
moh constitui uma bomba de 
tempo, que pode explodir a 
qualquer momento. Os princi­
pais políticos interessados em 
posições de força são o vice-pre­
sidente Francis Minah e o mini!r 
tro do Desenvolvimento Jusu 
Sheriff. 

pais pelo nome de Mwalimu Os presidentes Julius Nyerere da Tanzânia (à esq.) e Siaka Stevens 
(mestre, em suahili), nunca foi de Serra Leoa (à dir.) ja escolheram os seus sucessores. Mas, no 
contestada na Tanzânia. Ele dei- caso de Serra Leoa, a sucessão não deve ser tranquila 
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Argentina: difícil consenso 
sobre anistia a militares 

D À medida que decorrem o 
mandato do governo dsmo­

crático de Raúl Alfonsín - ini­
ciado em dezembro de 1983 - e 
o julgamento dos ex-chefes mi­
litares que ocuparam ilegalmente 
o poder (1976-1982), um con­
senso sobre a atitude a ser toma­
da em relação aos maiores re9-
ponsáveis pela tortura, desapa­
recimentos, repressão política e 
endividamento do país parece 
cada vez mais remoto na Argen­
tina. 

Um setor da opinião, identi­
ficado, fundamentalmente, com 
as oito organizações de defesa 
dos direitos humanos, insiste na 
necessidade de julgar e castigar 
com o maior rigor todos os res­
ponsáveis pela repressão pol íti­
ca, pelas torturas e pelos assassi­
natos. 

Ao mesmo tempo, as pressões 
que vêm dos setores militares 
têm dado margem a comentários 
sobre o governo argentino dirigi­
do por Raul Alfonsín, em que 
alguns funcionários se mos­
tram inclinados a pensar na possi­
bilidade de alguma medida que 

ponha um "ponto final" à ques­
tão do julgamento dos militares. 

Como aconteceu nos momen­
tos mais violentos da ditadura, 
quando a violação dos direitos 
humanos era comum, a grande 
maioria da população .acompa­
nha a polêmica à distancia. 

Em 22 de agosto, aproxima­
damente 40 mil pessoas marcha­
ram pelo centro da capital ar­
gentina, reclamando justiça e 
castigo para os culpados de viola­
ções dos direitos humanos. 

"Não à impunidade" e "Não 
queremos anistia" se podia ler 
em alguns cartazes dos manifes­
tantes, que protestavam contra 
qualquer intenção oficial de per­
doar os militares que estão sen­
do julgados ou de evitar que ou­
tros sejam levados aos tribunais. 

Nesse mesmo dia, o vice-mi­
nistro do Interior, Horacio Juna­
rena, em declarações feitas à im­
prensa, insistiu na posição oficial 
de que o "ponto final" deve sur­
gir do conjunto da sociedade. 

O governo presidido por Raúl 
Alfonsín entende por "ponto fi­
nal" o reconhecimento social e, 

Gu~em~~su~euman~a 
organização guerrilheira 

D Um novo grupo guerrilheiro 
surgiu na Guatemala, segun­

do se soube através de um comu­
nicado distribuído clandestina­
mente aos meios de comunica­
ção. A organização, denominada 
Comandos Guerrilheiros do Povo 
(CGP), afirma que a sua luta visa 
a "pôr um fim à exploração, à 
repressão, e à miséria, que são 
cada dia mais insuportáveis" nes­
se país centro-americano. 

O novo grupo assumiu a res­
ponsabilidade pelo ataque que 
causou a morte de dois membros 
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da polícia motorizada, que - se­
gundo os CGP - eram "elemen­
tos a serviço da repressão". 

Na Guatemala, funcionam, há 
vários anos, quatro organizações 
guerrilheiras, reunidas na Unida­
de Revolucionária Nacional Gua­
temalteca (URNG). Ela agrupa o 
Exército Guerrilheiro dos Pobres 
(EGP). a Organização do Povo 
em Armas (Orpa), as Forças Ar­
madas Rebeldes (FAR) e o Parti­
do Guatemalteco do Trabalho 
(PGT). que é a denominação lo­
cal do Partido Comunista. 

se necessário, jurídico, de que o 
confronto entre civis e militares 
originado pela ditadura tenha si­
do superado. 

Isto implicaria que, uma vez 
estabelecido um castigo "exem­
plar" para os maiores responsá­
veis pelo regime militar, os nove 
ex-combatentes submetidos a­
tualmente a julgamento, se po­
deria encontrar uma fórmula que 
evite o desfile de um grande nú­
mero de quadros médios das for­
ças armadas pelos tribunais. 

Os militares não se mostram 
satisfeitos sequer com isso. Espe­
ram uma anistia e assim se mani­
festam em todas as oportunida­
des. A totalidade dos organismos 
de direitos humanos se declara, 
abertamente, contra qualquer 
tipo de anistia. 

A posição mais inflexível é a 
das "Mães da Praça de Maio". 
Sua presidente, Hebe de Bonafi­
ni, disse, diante do Conselho 
Mundial de Igrejas ( CMI), reuni­
do em Buenos Aires, que "não 
queremos nem perdão, nem re­
conciliação, nem anistia, nem 
ponto final". 

Em virtude disso, os analistas 
locais estimam que é possível 
que o governo opte por deixar 
passar o tempo e adie uma deci­
são. 

Por seu lado, os Estados Uni­
dos estão dispostos a conceder 
"um alto e seguro nível de aju­
da" à Guatemala, conforme 
anunciou o secretário do T esou­
ro norte-americano, James Ba­
ker, já que esse país, segundo 
ele, "mostrou ao mundo que 
tem uma grande prioridade: a de­
mocracia". O alto funcionário da 
administração Reagan assegurou 
que o governo dos Estados Uni­
dos não favorecerá a qualquer 
partido nas próximas eleições. 

O governo do general Oscar 
Mejía convocou eleições para C> 
próximo dia 3 de novembro, de­
pois que, em 1984, os guatemal­
tecos elegeram uma Assembléia 
Constituinte. 



Terceiro Mundo: avanços no comércio 
e cooperação Sul-Sul 

D Os países em vias de desen­
volvimento, reunidos no fi­

nal do mês passado em Nova Dé­
li para uma conferência de minis­
tros, tomaram uma importante 
iniciativa para fortalecer a coope­
ração econômica Sul-Sul. 

Representantes de 71 países 
aprovaram, por aclamação, um 
programa para criar um Sistema 
Global Generalizado de Preferên­
cias Comerciais (SGPC), a fim de 
aumentar o intercâmbio entre os 
países do Terceiro Mundo. Hou­
ve consenso nas delegações parti­
cipantes quanto à importância 
de um programa dessa natureza 
para uma eficaz cooperação e 
ajuda mútua entre os países po­
bres. A primeira rodada de nego­
ciações do SGPC será completa­
da a 1Qde maio de 1987. 

Para facilitar aos países in­
teressados o alcance de seus 
objetivos comerciais, se deverá 
elaborar uma plataforma básica 
com as normas fundamentais an­
tes do fim deste ano. As técnicas 
e modalidades das negociações 
serão estabelecidas em finais de 
dezembro próximo, e o plano de 
negociações, antes de 28 de feve­
reiro de 1986. 

Entre as recomendações apro­
vadas na conferência, destaca-se 
L•rna redução geral de 10% nas 

Lesoto: 
eleições canceladas 

A retirada de todos os can­
didatos oposicionistas às elei­
ções de setembro no Lesoto le­
vou o primeiro-ministro Lebua 
Jonathan a cancelar a realiza­
ção do pleito, que seria o pri­
meiro desde o golpe de 197.0. 
Na ocasião, os partidos de opo­
sição ganharam as eleições le­
gislativas, mas não puderam as-
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tarifas de importação. Também 
se decidiu dar prioridade aos se­
tores de maior importância só­
cio-econômica para os países 
membros, que incluem os produ­
tos tropicais manufaturados, os 
artesanatos não-têxteis, os têx­
teis e os produtos agrícolas. A 
Arábia Saudita expressou o seu 
interesse em incluir o petróleo 
nessa categoria. 

Em principio, as obrigações 

decorrentes do SGPC não seriam 
incompatlveis com os compro­
missos já assumidos pelos_ países 
participantes em organizações re­
gionais. A·conferência enfatizou 
que os países em vias de desen­
volvimento devem ter cuidado 
especial em evitar que as desi­
gualdades que enfrentam nas re­
lações Norte-Sul se reproduzam 
entre as nações do Terceiro Mun-

sumir o poder porque Jonathan 
dissolveu o Parlamento e pas­
sou a governar apenas com seu 
partido, o BNP (Partido Nacio­
nal de Basoto). 

Em 1970, o principal parti­
do oposicionista era o Partido 
do Congresso (BCP), que tinha 
uma posição de esquerda. Mas, 
depois, o BCP mudou de posi­
ção, e seu líder, Ntsu Mokhele, 
se aproximou da África do Sul, 

do menos e mais desenvolvidas. 
Os palses em vias de desenvolvi­
mento absorvem mais de 30% 
das exportações dos países in­
dustrializados, mas a sua capaci­
dade de manter esse índice, de­
penderá da aceleração de seu 
próprio desenvolvimento e das 
perspectivas de exportação. Os 
participantes da conferência con­
cordaram quanto à necessidade 
de aumentar os saldos favoráveis 
das respectivas balanças comer­
ciais. 

Os ministros de Relações Ex­
teriores de 23 países participan­
tes exortaram os países desenvol­
vidos a estimularem a coopera-

' Os países em 
vias de 
desenvolvimento 
tomam medidas 
para desenvolver 
a oooperaça-o 
Sul-Sul 

ção econômica internacional e a 
demonstrarem a vontade política 
de dar uma solução duradoura 
aos problemas de comércio e de­
senvolvimento com os países do 
Terceiro Mundo. O ministro de 
Relações Exteriores do Brasil, 
Olavo Setúbal, ofereceu seu país 
como sede da próxima reunião 
ministerial, o que foi aceito 
pelos participantes do encontro. 

enquanto Jonathan intensifi­
cou os laços com os governos 
anti-racistas de Moçambique, 
Zimbábue e Tanzânia. A desis­
tência dos oposicionistas de 
concorrerem às eleições de se­
tembro representa um boicote 
aberto ao governo de Lebua Jo­
nathan e uma demonstração de 
que o BCP continuará pressio­
nando para conseguir a deses­
tabilização do país. 
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Chile: o rosto do medo 

D "O 0-.ile continua com me­
do. Um medo que nos faz 

viver entre reprimidos e sufoep­
dos", confessa, no início de seu 
livro "Medo no 0-.ile", a jornalis­
ta Patricia Politzer. A obra, que 
está tendo um explicável sucesso 
de vendagem nesse país, consis­
te numa série de amplas entrevis-

O Otlle do 
general Pinochet: 

"a ditadwa é 
mais do que a 

brutal repressão" 

tas com homens e mulheres que, 
tanto na oposição quanto nas fi­
leiras do QOV!,lrno, viveram os 
onze anos de governo militar do 
general Augusto Pinochet 

Patricia Politzer, colunista da 
revista Hoy, conta que, quando 

12 - terceiro mundo 

começou a escrever o livro, em 
1983, percebeu que "a ditadura 
é muito mais do que a repressão 
brutal ou a falta de expressão 
política. É algo que estã ali, dia 
após dia, ano após ano, impreg­
nando tudo até invadir o mais 
íntimo do ser humano". 

"Na medida em que o tempo 

passava", explica a escritora, 
"fui auscultando o coração de 
gente tão heterogênea como um 
sacerdote, um militar, um mili­
tante comunista e um emptega­
do bancário, e comecei a perce­
ber que o medo era um elemento 

comum a quase todos". Em al­
guns. era o medo dos militares; 
em outros da demissão, da po­
breza, da delação, da repres­
são, do caos, da violência, do ter· 
rorismo, do marxismo. 

Suas histórias. tão diferentes 
como pode ser a vivência de um 
Chicago boy (economistas e exe­
cutivos' que aplicaram no 0-.ile 
as receitas econômicas neolibe­
rais) da de um mineiro do cobre, 
de uma voluntãria da governa­
mental Secretaria Nacional da 
Mulher ou da mãe de um desapa­
recido. 

Vãrias são as mulheres cujos 
testemunhos foram colhidos pa­
ra o livro. Bianca Valderas, uma 
humilde habitante de um muni­
cípio sulista do qual foi prefeita 
durante o governo de Salvador 
Allende, foi "fuzilada" e lançada 
a um rio, junto com o marido, 
por efetivos militares. Ele mor­
reu afogado, mas Bianca conse­
guiu salvar-se e viveu escondida 
por muito tempo, sem poder ver 
seus filhos nem o resto da famí­
lia. 

Em setembro de 1973, Ra­
quel - cujo sobrenome não foi 
revelado por medo a represálias 
- foi perseguida, detida, tortu­
rada e, depois, sofreu o exílio, a 
volta, o desemprego, os proble­
mas conjugais, a separação de 
seus filhos, a fome e a solidão. 
Apesar de tudo, como conta em 
seu testemunho, Raquel conti­
nua inteira. 

Graciela Pérez, uma dona-de­
casa de um bairro pobre de San­
tiago, sente que os trabalhado­
res estão "pobres, famintos e ilu­
didos", mas continua lutando 
com sua mãquina de costura, a 
única arma de que dispõe para 
assegurar a sobrevivência da fa­
mília desde que ficou desempre­
gada. Sua visão do 0-.ile de hoje 
é comovedora: "Estes foram os 
piores anos da minha vida. Do 
jeito que está o país, vejo tudo 
muito negro. Acho que a demo­
cracia é boa, porque agora não 
temos direito de falar nem de ex­
pressar o que sentimos". 



Editorial 

Apartheid: 
a hora da solidariedade mundial 

r 

A rebelião da maioria negra contra o regime racista 
de Pretória representa um salto de qualidade na 
resistência popular contra o apartheid e antecipa 
que, cedo ou tarde, custe o que custar, a luta pela 
igualdade racial na África do Sul alcançará os seus 
objetivos. 

A resistência contra o racismo no país é tão 
antiga quanto a segregação e registrou no correr 
dos anos altos e baixos típicos de um processo 
desta natureza. Mas os fatos indicam que ocorreu 
uma acumulação de forças e um amadurecimento 
político dentro do movimento. Isso explica a 
resposta maciça aos apelos da vanguarda contra o 
apartheid materializada no Congresso Nacional 
Africano (ANC) para intensificar todas as formas 
de luta contra o regime e pela continuação da 
resistência popular, apesar da duríssima e 
sangrenta resposta do governo de P.W. Botha. 

Se por um lado levarmos em consideração o 
número incontável de mortos e feridos, e por 
outro a intensidade junto com a duração dos 
protestos da maioria negra em todo o país, 
chega-se à conclusão clara de que os oprimidos 
alcançaram um elevado grau de consciência 
política, e decidiram que não tendo mais nada a 
perder senão as correntes da submissão, lutarão 
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até alcançar a liberdade. 
Os moderados na África do Sul e no Ocidente se 
dissociam da violência no momento em que o 
Estado opressor a usa brutalmente contra a 
população negra. São estes mesmos moderados 
que depois de descrever o poderio militar de 
Pretória, concluem que o regime do 
apartheid não poderá ser derrotado por um povo 
desarmado. A afirmação é exata mas fora do 
contexto. O dilema dos negros foi exposto de 
forma lúcida pelo I íder do ANC, Nelson Mandela 
- que cumpre pena de prisão perpétua há mais de 
duas décadas - ao recusar a renúncia ao uso da 
violência como condição para ser libertado. 
"Nosso programa - afirmou Mandela da sua cela 
na prisão de Pollsmoor - é claro: uma África do 
Sul unida, um Parlamento único, um voto igual 
para todos. E os brancos? Em contraste com o que 
acontece no resto da África, os sul-africanos 
brancos pertencem a este país. Estão em sua 
própria casa, mas devem dividir o poder com os 
negros. Usaremos sim a violência na medida em 
que não houver outra alternativa. 1: verdade que 
o poderio militar branco é formidável, mas nós 
poderemos tornar a vida dos europeus impossível 
neste país." 
E é isso que está acontecendo. A resistência se 
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materializou em ação, num momento em que a 
economia sul-africana está numa crise profunda. 
Como o modelo econômico é capitalista, para que 
ele sobreviva à crise é necessário a estabilidade 
interna e a confiança dos investidores nacionais e 
estrangeiros, capazes de fornecer o capital 
necessário para a recuperação da produção · 
industrial. 
Igualmente é essencial a disciplina dos 
trabalhadores negros, submetidos a um regime de 
baixos salários, especialmente em relação aos seus 
homólogos brancos. São estes baixíssimos salários 
dos operários africanos que fornecem lucros 
vultosos aos investidores, sempre que o regime 
do apartheid funciona sem sobressaltos. 
A rebelião negra converteu, no entanto, a 
economia sul-africana num atoleiro que assusta 
os capitais estrangeiros, desvaloriza a moeda 
nacional e estremece as relações entre Pretória e 
as potências ocidentais capazes de fornecer as 
divisas, hoje mais necessárias do que nunca. 
A resistência dos africanos se manifesta em todas 
as frentes: nas fábricas e nâs minas, nas greves 
estudantis contra o sistema educacional 
discriminatório, nas represálias contra a polícia e 
contra os informantes negros, e no boicote às lojas 
comerciais de brancos. Para tentar acabar com esta 
resistência múltipla, o regime de Pretória levou ao 
extremo as medidas repressivas, mas sem obter 
resultados. 
Poderia se dizer que em alguma medida a eficácia 
dos fuzis e das bombas de gás foi menor do que as 
tentativas do governo de aguçar os choques entre 
negros e indianos, através da omissão policial. 
Mas esse recurso de lançar o germe do divisionismo 
entre comunidades que deveriam lutar juntas 
contra o inimigo comum, revelou na realidade um 
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gesto de desespero do regime, que agravou a 
instabilidade sócio-econômica. 
Nessas condições e diante da necessidade de 
aumentar os recursos destinados ao aparato 
policial-militar, não surge outra perspectiva 
imediata ou futura senão a continuação e 
aprofundamento da crise. A resistência popular 
está mostrando aos dominadores brancos que o 
apartheid não continuará a ser um bom negócio. 
E que se a estrutura do poder racista não for 
substancialmente reformada, o movimento de 
rebeldia da população debilitará e destruirá as 
bases materiais do sistema. Que a vida dos brancos 
pode ficar impossível, como prometeu Mandela. 
Isto é o que ficou claro na África do Sul, depois 
dos confrontos das últimas semanas. O governo 
sabe que a repressão pura não é suficiente para 
que a tormenta diminua. Oue haverá necessidade 
de mostrar uma face reformista tentando dividir 
a comunidade negra, e acalmar os interlocutores 
brancos ocidentais, pagando para isso o preço mais 
baixo possível. Em resumo, o governo de Botha 
tentará negociar condições e mudanças superficiais 
no apartheid. 
Mas esta ten·tativa está destinada ao fracasso. Se é 
verdade que a resistência contra o racismo deu um 
salto de qualidade, contando inclusive com o apoio 
de amplos setores da comunidade indiana e de 
brancos liberais, ela não será freada apenas por 
reformas de fachada. O que estas manobras podem 
no máximo é ganhar tempo para o regime racista. 
Um dos aspectos principais dessa resistência, que 
não seria retórico classificar de heróica, está no 
fato de que ela está sendo travada solitariamente. 
Costuma-se dizer que os povos devem contar 
basicamente com suas próprias forças para alcançar 
a sua libertação. Isso na essência é correto, mas 



não isenta a comunidade internacional da 
obrigação de assumir responsabilidades. 
O racismo não é um assunto intBrno da África 
do Sul. É um escândalo que afronta a humanidade. 
Ninguém pode se declarar alheio ou indiferente 
diante da privação dos direitos elementares a 
uma maioria, e diante da prolongação da 
escravàtura num status sui generis. 
O regimé sul-africaAo é uma consequência do 
colonialismo europeu. O monopólio do governo 
e do poder pela minoria branca está em 
contradição flagrante com o sistema democrático 
liberal das potências capitalistas do Ocidente 
isto é, da Aliança Atlântica. Assim, se estas 
fossem coerentes consigo mesmas, deveriam isolar 
Pretória, influir e pressionar em favor da 
liquidação de estruturas segregacionistas. 
Existem sem dúvida forças progressistas no 
Ocidente que repudiam o racismo, bem como 
alguns governos, como os da França e Suécia, 
que suspenderam relações econômicas com 
Pretória e estão dispostos a integrar uma ação 
internacional para forçar a eliminação do 
apartheid. Mas no seu conjunto, as potências 
ocidentais, sob a liderança dos Estados Unidos, 
mantêm boas relações com o governo racista 
de Botha, o que as torna co-responsáveis pelos 
sofrimentos da maioria negra na África do Sul. 
Washington considera a África do Sul como um 
ponto chave na estratégia de contenção do 
"perigo comunista" na África, estabelecendo 
por isso uma aliança que reforça o apartheid. 
No plano econômico, as nações industrializadas 
do Ocidente consideram Pretória um interlocutor 
valioso, que fornece matérias-primas estratégicas · 
e é um bom mercado para seus produtos. Todas 
as condenações verbais feitas sem sanções 
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econômicas simultâneas não foram suficientes 
para disfarçar a cumplicidade com o regime racista. 
A afirmação de que as sanções não servem para 
nada e agravariam a situação dos negros 
sul-africanos, não passa deu ma hipocrisia que 
não corresponde à verdade, nem ao desejo das 
comunidades oprimidas e atende apenas à 
satisfação de interesses econômicos. 
Numa conjuntura como esta, uma reação 
elementar de solidariedade poderia ter forçado 
mudanças reais no sistema do apartheid. Se a 
resistência interna aprofundou a crise econômica, 
a adoção de sanções pela coletividade mundial 
conforme pediu a França, seguramente colocaria 
o regime em xeque. A falta de uma resposta 
internacional firme e unânime dá ao regime de 
Botha ar para respirar e lhe permite ganhar tempo, 
o que significará mais sofrimento e mais sangue 
derramado. 
Em relação ao apartheid as forças que podem 
se mobilizar para exigir uma mudança de 
posição dos governos que resistem às sanções 
não se limitam àquelas englobadas dentro da 
classificação de "progressista". O campo é bem 
mais amplo e inclui por exemplo setores religiosos, 
movimentos humanitários, organizações sociais 
e políticas pluralistas. Se estas forças se 
mobilizarem unitariamente por uma causa 
universal como a da igualdade racial, será possível 
dobrar o regime de minoria branca. 
Esta é a tarefa do momento: a solidariedade efetiva 
com o povo sul-africano na sua luta contra a 
segregação. O dilema é simples, transparente e não 
admite posições intermediárias: ou se está contra 
o racismo, ou se está a favor. Os que se 
desinteressam ou vacilam, também atuam, por 
omissão, a favor do racismo. • 
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Poucos lugares no Vietnã mostram de uma 
forma tão intensa as mudanças registradas 
no país nos últimos dez anos, do que a 
Cidade de Ho Chi Minh, a antiga Saigon. 
A arquitetura ainda é a mesma. O 
movimento das ruas também continua 
frenético. As cicatrizes da guerra podem 
ser vistas em quase todos os quarteirões. 
Mas, por dentro, a cidade mudou 
radicalmente. Saigon era chamada de 
"parasita" porque, durante a ocupação 
norte-americana, não produzia senão uma 
parte mínima daquilo que consumia. 
Ho Chi Minh fornece hoje 38% da 
produção industrial de todo o Vietnã. 
Saigon importava comida. Ho Chi Minh 
exporta aumentos para o norte do país. O 
orgulho da antiga capital era o cassino "Le 
Grand Monde". Hoje ele foi transformado 
no maior teatro popular da cidade. Cento 
e cinquenta mil ba"acos e casebres foram 
removidos ao longo dos canais e rios. Os 
moradores estão sendo levados para 
apartamentos no bai"o de Tan Binh. 
O Vietnã de hoje é um país onde o novo 
surge no meio das tristes recordações 
do passado. No meio das ruínas da gue"ª· 
circula uma populllção que já não foge 
das bombas mas procura lenta e 
pacientemente reconstruir uma nação 
que, desde o sécuw passado, não viveu 
outra coisa senão a owpação estrangeira. 
A nova gue"a iniciada wgo após a de"o_ta 
norte-americana tem objetivos diferentes. 
Ela procura atender às necessidades básicas 
da população e desenvolver a economia do 
país. Para muitos será uma luta quase tão 
longa quanto a travada contra os 
bombardeiros e "boinas verdes" dos 
Estados Unidos. "Mas já ganhamos uma 
vez, portanto podemos ganhar também 
esta batalha", afirmam os líderes 
vietnamitas. 

Carlos Pinto Santos, enviado especial 



As cicatrizes da guerra 
Em 1941, é a P rocurar 

entender 
a realida-

de vietnamita em 
1985 é impossível 
se não se tiverem 
sempre presentes 
- qualquer que 
seja o aspecto do 

Com paciência e dedicação, os vietnamitas 
reconstroem a economia do pa'ÍS atendendo 

às necessidades básicas d.a população 

luta contra os ja­
poneses, vencede> 
res e substitutos 
dos franceses na 
Indochina. Nesse 
ano, Ho Chi Minh 
funda o Viet Minh 

e aos imperativos do desenvolvimento 

país ou do seu povo que se tente retratar - as di­
mensões do cataclismo que o abalou ao longo de 
duas décadas. Vinte e um anos foram necessários 
para que cinco presidentes e inúmeros generais · 
norte-americanos reconhecessem uma evidência 
que se recusavam a aceitar: a derrota infligida à 
maior potência econômica e militar do planeta por 
um povo pobre e, aparentemente, frágil. 

Diga-se a favor da Casa Branca e do Pentágono 
que não eram os únicos incrédulos. O mundo com­
partilhou com eles, durante muitos anos, a certe­
za de que os Estados Unidos da América eram de­
masiado poderosos para serem vencidos por um 
"pequeno povo de camponeses comedores de arroz''. 
Os vietnamitas eram os únicos que não acredita­
vam nisso, porque também eles tinham sua certeza 

Sabiam que, ao longo dos séculos, haviam en­
frentado as maiores potências da época, acabando 
sempre por expulsâ-las do seu território. Expulsa­
ram no século 9 os chineses, no tempo da grande ex­
pansão do império Han, ao fim de um milênio de 
ocupação marcado por dezenas de rebeliões viet­
namitas, muitas com vitórias provisórias. Vence­
ram os chams nos séculos 11 e 12. Rechaçaram os 
mongóis de Genghis Khan e do seu neto Kublai 
Khan no século 13, quando estes eram senhores de 
quase todo o mundo. Repeliram, de novo, os chi­

(Liga para a Inde­
pendência), organiza a guerrilha, lidera a insurreição 
geral contra os novos invasores e a independência 
do Vietnã é proclamada a 2 de setembro de 1945, 
em Hanói. 

Ho Chi Minh comanda nova insurreição geral a 
partir de l 9 de dezembro de l 946, desta vez con­
tra os antigos colonizadores, que haviam regressa­
do no final da 2ll guerra mundial. Segue-se uma 
guerra de oito anos até que, em 7 de maio de 
1954, os franceses s[o esmagados em Dien Bien 
Phu, na maior batalha perdida por um exército 
colonial europeu. 

Mal os europeus saem de cena, entram, confian­
tes, os norte-americanos, que, nos últimos anos, jâ 
cobriam 78,25% dos gastos militares do aliado 
francês. 

lançar o Vietnã na Idade da Pedra 

Muito ricos, os Estados Unidos n[o mediram 
gastos e tudo fizeram para vencer a guerra. De 
1954 até 29 de abril de 1975 (quando o embaixa­
dor Graham Martin saiu apressadamente de Saigon 
num helicóptero Polly Green Giant, depois de em­
barcar no telhado da embaixada), gastaram 150 
bilhões 'de dólares, porque consideravam o Viet­
nã "de uma importância decisiva para a posição 

neses das dinas­
tias Ming e Ching 
nos séculos 15 
e 18, respectiva­
mente. Ainda no 
século 18, triun­
faram sobre os 

A derrota dos franceses em Dien Bien Phu: nove mil prisioneiros, entre 
os quais o próprio comandante De Castries 

dos EUA no ··su­
deste asiático" (J. 
Foster Dulles, se­
cretário de Esta­
do). Por terem 
acreditado supe­
rar a obstinação 
dos adversários, 
cuja história me­
nosprezaram, lan­
çaram sobre o 
Vietnã 15 mi­
lhões de tonela­
das de bombas e 
granadas, isto é, 
mais de três vezes 

khmers. 
Depois de três 

décadas de resis­
tência, caíram no 
final d o século 19, 
sob o domínio 
colonial francês, 
que durou quase , 
cem anos. 



a tonelagem utilizada em toda a 2\lguerra mundial. 
Osaram a tecnologia mais avançada do planeta para 
vencer uma guerra onde nada pouparam e a tudo 
recorreram, exceto às armas nucleares1 • Tentaram 
reduzir o Vietnã' a nada, ameaçando com o apoca­
lipse: "Digam aos vietnamitas para colocarem ora­
bo entre as pernas ou nós vamos lançá-los na Idade 
da Pedra" (general Curtis Lemay, _maio de 1964). 

O Vietnã não foi devolvido à Idade da Pedra, 
confonne os desígnios do general, mas era um 
imenso campo de ruínas quando a guerra acabou: 

- no Vietnã do Norte, os 
aviões dos EUA destruíram 70% 
das aldeias e bombardearam to­
das as cidades, algumas das quais 
(Vinh, Hong Gai, Dong Hoi, Phu 
Ly) foram totalmente arrasadas; 

- todas as instalações indus­
triais do norte foram atingidas e, 
durante os bombardeios do "Na­
tal de Nixon" (1972), 70 a 80% 
do potencial industrial do norte 
foram destruídos; 

- todas as pontes do país fo­
ram destruídas ; as estradas e as 
ferrovias, bombardeadas várias 
vezes; 

- 1.600 instalações de hi-

mais de três milhões de desempregados, 4 milhões 
de analfabetos, 1,2 milhão de antigos soldados, 
oficiais e policiais de Thieu desmobilizados, um 
milhão de tuberculosos, 360 mil mutilados de 
guerra, um milhão de viúvas, 800 mil órfãos, cen­
tenas de milhares de prostitutas, viciados, mendi­
gos e crianças abandonadas (70 mil, 50 mil, 10 mil, 
e 15 mil, só em Saigon, respectivamente), dezenas 
de milhares de delinquentes (número que aumen­
tou sensivelmente com a desmobilização do exér­
cito de Saigon), um-quarto da população de Sai-

dráulica agrícola, que irrigavam O entfo vie&presidente norte-americano Richard N"txon visita as 
centenas de milhares de hectares, fortificações de Dien Blen Phu, em fevereiro de 1953 
e mais de 1.000 diques de prote-
ção contra as inundações e a invasão das ãguas ma­
rinhas nos arrozais foram destruídos; 

- todas as barragens do norte foram danificadas; 
- 3.000 escolas e faculdades, 1.500 enfermarias 

e materoldades de aldeia e 350 hospitais foram ar­
rasados (2.500 doentes do leprosário de Quyt!h 
l.ap mortos pelas bombas de fósforo); 

- 9 .000 das 15.000 aldeias do sul foram parcial 
ou totalmente devastadas; 

- dez milhões de camponeses do sul foram ur­
banizados à força ou confinados nas "aldeias estra­
tégicas" (mais tarde, chamadas " aldeias da vida 
nova"); 

- a população urbana passou de 10% em 1960 
para 65% no fim da guerra, enquanto a população 
rural . se reduziu de 85% para 35% (Saigon, que à 
época da colonização francesa não tinha mais que 

gon com doenças venéreas e focos de cólera nos 
bairros mais miseráveis da cidade; 

- dez milhões de hectares (mais do que a super­
fície de Portugal) de terras de cultivo inutilizadas 
em todo o país, cinco milhões de hectares de flo­
restas fumigadas a querosene e, em seguida, quei­
madas a napalm; um milhão de búfalos e bois 
mortos; 

- 25 milhões de crateras de bombas; etc., etc .... 
No fim do conflito, segundo estimativas norte­

americanas, as minas e as bombas enterradas que 
não explodiram podiam totalizar até 300 mil to­
neladas. Milhões desses engenhos foram detecta­
dos com simples varas de aço e desativados, mas 
calcula-se haver ainda cerca de 7,7 milhões nllo 
localizados. 

meio milhão de habitantes, ultrapassou os 4,5 mi- 170 kg de dioxina 
!hões na "era americana"); 

- na data da reunificação do país, havia no sul 

1 Numa entrevista dada à revista Time em julho últi­
mo, o ex-presidente Richard Nixon afirmou que, durante 
o seu governo, considerou a hipótese de utilizar a bomba 
atômica em quatro ocasiões, uma das quais no Vietnã. S&­
gundo acrescentou, o gue o impediu de recorrer à bomba 
atômica no Vietnl foi a previsío da morte de um milhão 
de civis. 
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Dez anos depois, os bombardeios norte-america­
nos continuam a fazer vítimas. Nas quatro coope­
rativas que visitamos, haviam ocorrido, três a cinco 
semanas antes, acidentes com camponeses ou me­
ninos tratadores de búfalos, que perderam braços, 
pernas e, num caso, a vida, pór terem pisado numa 
bomba ou mina antipessoal. 

De 1975 a 1978, só a província de Quang Nam-
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Danang contou 3.700 mortos e feridos em tais 
circunstâncias; na província ao norte, Binh Tri 
Thien, houve, des'de o final da guerra, cerca de 
3.000 mortos; no distrito de Trieu Phong (antiga 
província de Quang Tri), registraram-se, num ano, 
750 mortos, sem contar os feridos. A lista é dema­
siado extensa para ser aqui publicada. 

A guerra química, desencadeada pela adminis­
tração Kennedy sobre o Vietnã do Sul a partir de 
1961, também continua a acarretar terríveis con­
sequências. 

Aviões norte-americanos lançam desfolhantes: dez 
milhões de hectares de terta'l de cultivo inutilizados 

Num estudo publicado em 1982, o biologista 
norte-americano Arthur H. Westing avaliou em 
57 milhões de quilos o total de "agente laranja" 
despejado no sul do país pela aviação dos EUA A 
esta quantidade correspondem 170kg de dioxina, 
cerca de 70% do que se calcula existir no mundo 
deste veneno, duas mil vezes mais forte que o cia­
neto. Outro estudo, recentemente elaborado pelo 
governo vietnamita com a assistência da Suécia e 
da União Internacional para a Conservação ela 
Natureza, indica que J, 7 milhão de hectares de 
antigas terras de cultivo ainda estão improdutivas 
em J 985 em consequência da dioxina que recebe­
ram. 

:É com esta pesada herança que os vietnamitas 
são obrigados a viver. Uma década de paz é pouco 
para superá-la Além do mais, uma paz muito rela­
tiva com a intervenção no Campuchea, a invasão 
chinesa de J 979 e o subsequente estado de tensão 
com escaramuças, mantido até hoje , na fronteira 
do norte, o cerco militar da Asean (Associação das 
Nações do Sudeste Asiático) e o boicote econômi-
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co promovido pelos Estados Unidos. 
Em 1985, o Vietnã tem indicadores desfavorá­

veis quanto à superfície agrícola disponível e o 
crescimento populacional. 

Menos de um-terço do total da sua superfície 
(329.600km2 ) é constituído por terras cultiváveis 
e desses J O milhões de hectares apenas 7 estão cul­
tivados; os restantes 3 milhões encontram-se cober­
tos por florestas não exploradas e terras tomadas 
estéreis pelos produtos químicos, algumas de im­
provável recuperação. 

Com uma população próxima dos 60 milhões, 
o país tem uma taxa de crescimento de 2,3%, ou 
seja, em cada ano, o número de vietnamitas au­
menta em um milhão e meio. Uma densidade po­
pulacional das mais elevadas do mundo, que che­
ga a ultrapassar, em regiões como os deltas do rio 
Vermelho e do Mekong, os J .500 habitantes por 
1cm2 . 

A diminuição do excesso populacional é vital 
para qualquer país que tenta superar o subdesen­
volvimento e a meta a atingir no Vietnã é a redu­
ção dos atuais 2,3%, a J ,5%, antes do fim do sécu­
lo. 

Com o apoio da Fnuap (Fundo das Nações Uni­
das para as Atividades Populacionais), as autorida­
des promovem o planejamento familiar. Encorajam 
a prática da contracepção e da esterilização, recor­
rendo a prêmios em dinheiro. Assim, por exemplo, 
na região da Cidade de Ho Chi Minh, uma mulher 
ou um homem que se deixam esterilizar recebem 
500 dongs; a colocação de um D.I. U. vale 50 
dongs. O aborto artificial até os três meses de gra­
videz é muito facilitado em todos os hoopitais e 
maternidades do país, e inclusive premiado com 
J 00 dongs; depois dos três meses, só é permitido 
quando a saúde da mulher corre perigo. 

A opinião i:la Unicef 

Antes de visitarmos o Vietnã, havíamos lido, no 
diário francês Le Monde e no semanário português 
Expresso, que o índice de calorias ingeridos pelos 
vietnamitas era inferior aos de Madagascar e de 
Uganda, que a mortalidade infantil seria de l 00 
por mil e que a renda per cápita não ultrapassava 
os J 00 dólares por habitante. Este último dado 
colocava o Vietnã entre os 20 países mais pobres 
do mundo. No entanto, oNew York Times afirma­
va, em março deste ano, que o índice da Cidade de 
Ho Chi Minh tinha triplicado em dez anos. E a 
Newsweek citava dados da CIA, que indicavam 
um rendimento per cápita, em J 982, de J 89 dóla­
res, quase o dobro do mencionado pelos jornais 
francês e português. 

A discrepância de dados sobre o Vietnã, habi­
tual. na maior parte da imprensa ocidental e facili­
tada pela escassez das estatísticas nacionais vietna-



Ho Oti Minh discursa perante os vencedores de Dien Bien PhtL Na época, os dirigentes de Hanói ainda 
acreditavam no cumpnmento dos acordos de Genebra pelos fr[IJlceses 

mitas, é particulannente relevante, por exemplo, 
na taxa de mortalidade infantil, como nos foi pos­
sível verificar. 

Em maio último, o ministro da Saúde Pública, 
Dang Hoi Xuan, anunciou , oficialmente, que 20 
crianças em mil morriam antes de atingirem um 
ano de idade. Essa taxa, um-quinto da mencionada 
pelo Le Monde e o Expresso, é das mais baixas 
do Terceiro Mundo e semelhante às de Portugal e 
da Grécia. 

Dias depois desse anúncio, o repórter de cader­
nos teve a oportunidade de pedir a opinião do ca­
nadense Paul lgnatief, perito da Unicef em viagem 
de inspeçlro pela Indochina. Profundo conhecedor 
da situaç:ro da inrancia no sudeste asiãtico, onde 
durante anos vivera e dirigira a delegação do Fun­
do das Nações Unidas para a lnrancia, lgnatief -
ressalvando a carência de estatísticas corretas em 
países com reduzidos meios técnicos - afinnou­
nos que a taxa anunciada pelo ministro deveria 
estar muito próxima da realidade. Nas pesquisas 
que dirigira pessoalmente na Cidade de Ho Chi 
Minh, e em sete distritos do sul, recolhera índices 
entre 17 e 18 por mil, embora previsse que a taxa 
nacional fosse um pouco superior. Os 100 por mil 
eram para Paul lgnatiefum enorme exagero e asse­
gurou que n:ro encontrara crianças com a subnu­
trição ta-o comum no Terceiro Mundo. O especia­
lista da Unicef não hesitou em classificar de "no­
táveis" os progressos na situação alimentar, sanitá­
ria e educacional das crianças vietnamitas desde a 
sua última estada no país, quatro anos antes. 

EUA recusam-se a pagar 

Tenninada a guerra, reunificado o país, os viet­
namitas voltaram-se para dentro, saíram das man­
chetes dos jornais e, na medida do possível - J1ão 
do desejado - , começaram a curar suas feridas. 

Os Estados Unidos, sob a alegação do rompi-
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mento dos Acordos de Paris pelo governo de Ha­
nói e, em seguida, sob o pretexto dos "direitos hu­
manos" de James Carter, recusam-se a pagar um 
só dólar dos 3,25 bilhões de indenizações de guerra 
estipulados na cláusula n9 21 do texto assinado 
por Henry K.issinger e Le Duc Tho. Compensações 
ratificadas na carta de Richard Nixon ao primeiro­
.ministro Pham Van Dong, em 19 de fevereiro de 
1973. 

A China, inicialmente, reduziu a sua ajuda; de­
pois, suspendeu-a totalmente e, apanhada de sur­
presa pelo blitzkrieg do exército de Hanói contra 
os seus aliados khmers vermelhos em Phnom Penh, 
resolveu dar uma "primeira lição" ao Vietnã Uma 
lição difícil : 650 mil soldados chineses (mais 
do que os Estados Unidos tiveram lá no apogeu da 
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sua inteivenção) precisaram de três semanas de 
ofensiva para atravessar a "Fronteira da Paz e da 
Amizade" e avançar J 6 km no interior do territó­
rio vietnamita. 

A União Soviética, que apoiara o esforço de 
guerra durante décadas, paga uma parte da fatura 
da recuperação econômica. A imprensa norte-ame­
ricana avalia essa contribuição, atualmente, em 2 
bilhões de dólares anuais, cifra que Nguyen Co 
Thach, ministro das Relações Exteriores, não con­
firmou nem desmentiu na entrevista que nos deu. 

Os vietnamitas restauram as estradas, fábricas, 
diques, canais de irrigação, escolas, hospitais. Re­
constroem ou constroem as pontes, deixando os 
destroços das destruídas como testemunhos. 

O levantamento das minas e bombas tem o san­
grento custo humano já mencionado. Para limpar 
o terreno elos milhões de toneladas de ferro retor­
cido deixado pelos combates, eles recorreram a um 
método simples e eficaz: o Estado anunciou que 
pagaria um dong por cada dez quilos de ferro-velho 
recolhido e que as cooperativas seriam pagas pelos 
milhares de carcaças dos blindados espalhados nos 
terrenos de cultivo. 

Dez anos depois, os vestígios da guerra quase 
desapareceram. Ao longo dos muitos quilômetros 
que percorremos no sul do país, sõ nos foi possí­
vel fotografar os restos de um carro de combate 
abandonado num terreno baldio. 

Surge-nos uma imagem, quando se percorre 
o centro e o sul do Vietnã: um país de áivores no-

A "erva americana" 

D Em Can Too, capital da província de Hau 
Giang, no delta do Mekong, Nguyen Kim 

Quang, reitor da Faculdade de Agronomia, narra 
o que foi a "erva americana", um dos tantos 
exemplos dos meios a que os Estados Unidos re­
correram na luta contra a guerrilha. 

As províncias ao sul de Saigon eram bastiões 
da FNL e foram talvez das regiões mais bombar­
deadas e queimadas de todo o Vietnã. Os norte­
americanos construíram enormes bases em terre­
nos pantanosos, que eram fantásticas obras de 
engenharia militar, mas não ofereciam ltõerdade 
de movimento e só podiam ser abastecidas por 
helicóptero. Como consideravam a natureza um 
aliado dos guerrilheiros, acabaram com as densas 
e, em algumas zonas, impenetráveis florestas tro­
picais que revestiam todo o território. Destruí­
ram algumas áreas em 70%, outras completamen­
te, como os dez mil hectares da floresta de U 
Minb, na província do extremo-sul de Ca Mau, 
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vas, com menos de dez anos. Aivores plantadas 
ordenadamente ao longo das estradas, nas zonas 
costeiras, nas propriedades estatais e cooperativas 
agrícolas, nos seringais, seguindo planos de reflo­
restamento que nunca poderão recriar a floresta 
tropical de antes da guerra. Na região meridional, 
o país perdeu metade dos bosques com que con­
tava no último período da colonização francesa e, 
segundo estatísticas do Ministério da Silvicultura, 
os esforços de reflorestamento não têm conseguido 
alcançar mais do que 36% dos objetivos programa­
dos. 

A destruição das florestas tem graves conse­
quências econômicas, sobretudo na produção da 
borracha, o primeiro produto de exportação do 
Vietnã do Sul. Os bombardeios químicos inutili­
zaram J 35 mil hectares de plantações, situação que 
se agrava com o envelhecimento das seringueiras 
das antigas explorações francesas. A renovação dos 
velhos e a plantação dos novos seringais, uma das 
linhas-mestras dos planos quinquenais para a agri­
cultura (em 1984, o Vietnã contava com 95 mil 
hectares de plantações de borracha), ainda consu­
mirão muito tempo. As seringueiras sõ atingem a 
idade de produção aos J 5 anos. 

Arroz: produto estratégico 

Com dois milhões de hectares de arrozais, o del­
ta do Mekong é o grande celeiro do Vietnã. Do 
arroz vêm praticamente todos os recursos das pro-

célebre pelas árvores gigantescas e seculares, re­
duzidas a cinzas durante os três meses que durou 
o incêndio. 

Mas não as queimavam apenas. Depois de 
bombardeados os bosques - primeiro, com que­
rosene; depois, com napalm -, os aviões norte­
americanos semeavam uma erva sem valor econô­
mico, de folhas altas, raízes profundas e grossas, 
com a particularidade de ter um crescimento ex­
tremamente rápido. Os guerrilheiros não demo­
raram muito a detectar os objetivos de~as dis­
pendiosas operações. 

Com a cobertura criada rapidamente pela 
"erva americana", o inimigo tentava atraí-los na 
estação seca, quando eram lançadas, em geral, as 
grandes campanhas de guerrilha. Quando as colu­
nas da FNL entravam na ratoeira, as esquadri­
lhas de bombardeiros incendiavam a "erva ame­
ricana", que queimava muito mais facilmente do 
que as áivores ( o napalm não alcançava a eficá­
cia desejada na selva úmida). Bastava, depois, um 
dia de chuva. para que as raízes da erva brotas­
sem da terra queimada e, meses mais tarde, no­
vos ataques de napalm se sucediam. 



-Abril de 1975: os últimos funcionários do regime de Thieu deixam o país (à d.ir.). Escombros de uma escola 
na província de Song Be: começam a desaparecer os vestígios da guerra (à esq.) 

víncias ao sul da Cidade de Ho Chi Minh. Em 
1984, a região produziu 8 milhões de toneladas de 
arroz num total nacional de l 5,6 milhões de tone­
ladas. O atual plano quinquenal fixou a meta de 
15 milhões de toneladas para l 990 (23 milhões de 
toneladas para todo o país), mas os técnicos do 
Departamento de Agricultura de Can Tho ficarão 
muito satisfeitos se conseguirem alcançar 13 mi­
lhões de toneladas, cifra que, nas condições atuais, 
consideram mais realista. 

A importância da região quanto a este "produto 
estratégico" essencial ( com 2,5 milhões de hecta­
res de terra cultivãvel, a província de Hau Giang 
tem uma superfície de arrozais equivalente ao del­
ta do Rio Vermelho) levou o governo a fomentar 
pesquisas na Faculdade de Agronomia de Can Too, 
onde s:ro estudados e testados métodos de produ­
ç[o e de aumento da produtividade, e selecionadas 
as melhores e mais adequadas variedades do cereal. 

Explica a vice-reitora da Faculdade, Nguyen 
Thi Thu Cuc, que há na região mais de mil varie­
dades de arroz de produtividade muito diversa: de 
l ,5 tonelada por hectare de "arroz flutuante" às 
espécies mais ricas de zonas com excelentes con­
dições, onde um hectare pode dar 6 ou mesmo 8 
toneladas. A média da variedade mais difundida 
é, no entanto, de 3,5 toneladas por hectare , com 
três colheitas por ano, das quais a mais importante 
é a de dezembro. A média nacional, afirma Nguyen 
Thi Thu Cuc, é de 2, 7 ton/ha, pouco mais da me­
tade da atingida nos países desenvolvidos. 

Esta grande diferença da produtividade dos 
arrozais japoneses, europeus ou soviéticos em rela­
ç[o ao Vietnã deve-se a fatores do subdesenvolvi­
mento dos quais os principais s[o: 
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- grande carência de obras de irrigação e dre­
nagem (diques de proteção, canais de irrigação e 
estações de hidráulica agrícola foram alvos prefe­
renciais dos aviões dos EUA) em cerca de _80% da 
superfície total de arrozais do país (7 milhões de 
hectares), que ainda estão expostos à penetração 
de águas do mar, inundações, secas, tufões, etc.; 

- reduzido emprego de fertilizantes, pestici­
das e adubos, em sua maioria oferecidos pela 
URSS (l ,5 milhão de toneladas por ano, o que re­
presenta 70% do total utilizado nos arrozais), já 
que a incipiente indústria química vietnamita ape­
nas pode cobrir 20% das necessidades da agricultu­
ra· 

' - baixo nível de mecanização agrícola, que fa­
vorece, quase exclusivamente, a preparação do so­
lo. Mas apenas 30% desses trabalhos s:ro realizados 
pelos dez mil -tratores existentes no país. O resto se 
deve ao "trator vietnamita", o búfalo, e ao esforço 
braçal dos camponeses. Os campos do Vietnã con­
servam ainda a imagem tradicional dos búfalos e 
lavradores enterrados na· lama funda, e da drena­
gem dos arrozais feita com os gau giai, cesto côni­
co de folhas de bambu com duas camadas sobre­
postas, que dois homens ou mulheres manejam ca­
denciadamente, segurando duas cordas, num lento, 
longo e cansativo vaivém. Trabalho que poderia 
ser facilmente realizado com muito maior rentabi­
lidade e rapidez, por simples motocultivadoras, se 
estas não fossem tão escassas; 

- excesso de mão-de-obra e subemprego na 
agricultura (20 milhões de vietnamitas dependem 
inteiramente do setor primário), que se traduz por 
300 dias de trabalho num hectare de arroz de pro­
dutividade média. 
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Erros na coletivização agrícola 

Para os professores da Universidade de Can Tho 
e diretores de serviços do Ministério em Hanói, o 
insatisfatório estado da agricultura será superado 
num futuro não muito longínquo, se forem segui­
das as orientações do planejamento central e regio­
nal. 

Em linhas gerais pretende-se nos próximos anos 
- enquanto são aguardados com impaciência os 
resultados dos grandes projetos do plano quinque­
nal 1986-1990 -, continuar canalizando o excesso 
da população camponesa para a pequena indústria 
e o artesanato , para a diversificação de culturas 
("a monocultura nunca enriqueceu ninguém" diz 
Huynh Van Hai, secretãrio do PCV em Can Tho), 
para o aumento da produção das "cinco plantas 
essenciais" à exportação (borracha, juta, coco, ca­
na-de-açúcar e tabaco), para o desbravamento de 
novas terras de cultivo e a recuperaçll'o de outras, 
abandonadas ou destruídas durante a guerra. 

Após a assinatura dos Acordos de Paris, Hanói libertou 
566 prisioneiros norte-americanos 

O prosseguimento da coletiviza910 agríco~a n'? 
sul, num ritmo mais ajustado à realidade social, e 
outra das orientações bãsicas. A apressada forma­
ção de grandes cooperativas e propriedades estatais 
com 300 a 400 famílias, a partir de 1978, provo­
cou reações de descontentamento em muitas re­
giões do sul, o que obrigou as autoridades, três 
anos depois, a se voltarem para a constituição de 
cooperativas de 30 a 50 familias. 

A preocupaçll'o em reduzir o crescimento demo­
gráfico de Saigon, provocado pela urbanização for­
çada durante a guerra, conduziu a uma precipita­
çll'o no deslocamento do excesso da população da 
cidade para regiões inóspitas, sem que estivessem 
asseguradas condições mínimas para o estabeleci­
mento de famílias nessas "Zonas de Nova Econo­
mia". Houve muitos regressos dramáticos à Cidade 
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de Ho Chi Minh, uma vez que essas famílias, ao 
partirem, tinham vendido as casas e perdido direi­
to às subvenções alimentares do Estado. Assim, 
elas voltaram para as ruas da cidade e para as mi­
seráveis barcas nas margens dos canais, despojadas 
de tudo, engrossando a legill'o de mendigos. 

Após o 59 Congresso do Partido Comunista do 
Vietnã, que procedeu a importantes reformas eco­
nômicas e de gestll'o, a política das "Zonas de Nova 
Economia" foi retificada a partir de 1981, assegu­
rando-se às fami1ias candidatas à integração nas 
propriedades estatais, o "direito à residência" na 
cidade (conservação das suas casas) durante o pe­
ríodo de adaptação, bem como o direito às subven­
ções alimentares. 

As Brigadas da Juventude de Choque 

A propriedade estatal Nhi Xuan (Duas Prima­
veras), a 30km da Cidade de Ho Chi Minh, não está 
numa ãrea considerada "Zona de Nova Econo­
mia" mas tem um desenvolvimento comum a mui­
tas explorações agrícolas do Vietnã. Intensamente 
bombardeada durante a guerra, a região estava 
abandonada em 1975, quando para lá foram J .500 
voluntários da 3~ Brigada da Juventude de Cho­
que. Rapazes e moças limparam as terras das bom­
bas e minas não explodidas, ergueram cabanas, 
construíram pequenos canais de irrigação, sanea­
ram o terreno dos focos de mosquitos e das ser­
pentes, plantaram ananãs e semearam pequenas 
quantidades de arroz para a sua alimentaçll'o. 

De 1975 a 1979, eles trabalharam com muito 
afinco na construção de canais para secar a terra e 
fazer a água circular, mas a colheita era má e os 
terrenos continuavam sendo uma bacia de inunda­
ções. Mas os primeiros trabalhos de recuperação 
foram feitos e a 3~ Brigada entregou Nhi Xuan à 
nova brigada em 79, partindo para outra região 
inóspita, onde os jovens recomeçaram tudo de no­
vo. Na propriedade ficou um grupo encarregado de 
fazer a transferência aos recém-chegados. A missão 
destes foi a de continuar o trabalho dos seus pre­
decessores: melhorar as redes de canais, construir 
mais habitações e centros sanitários, e cultivar cin­
co hectares de cana-de-açúcar, para verificarem se 
a terra tinha condições, apesar dos produtos quí­
micos despejados na guerra, de receber os antigos 
habitantes e famílias vindas de Ho Chi Minh. 

Em 1981, técnicos agrícolas chegaram à conclu­
são de que a terra era cultivável. Depois, foi a visi­
ta de delegados administrativos dos bairros da cida­
de, dos sindicatos, dos serviços médicos e um re­
presentante de cada família interessada em insta­
lar-se em Nhi Xuan. Discutiram muito e concluí­
ram haver condições de vida, apesar do duro traba­
lho que os esperava. Poucas famílias se recusaram 
a ir. 

Os membros da Juventude de Choque, que des-
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O nível de mecanização na agricultura ainda é baixo mas é neces.sário tornar produtiva a terra maltratada 

j de 1975 administram a propriedade, forneceram 
a cada famfüa uma casa com terreno de mil metros 

~ c3 quadrados, onde cada uma pode cultivar o que qui-
ser ou criar aves (a água salobra impede a criação 
de porcos) e arrecadar o rendimento dessa pequena 
exploração particular. As famílias receberam tam­
bém alguma mobfüa, esteiras, mosquiteiros, reser­
vatórios de água, medicamentos e arroz gratuitos 
durante seis meses. 

Os membros- de cada famfüa são qualificados, 
segundo a força de produção, em trabalhadores 
principais e auxiliares. São distribuídos pequenos 
trabalhos aos velhos e atividades artesanais aos me­
nores de J 8 anos, considerados auxiliares. Um tra­
balhador principal recebe, atualmente, 600 a 700 
dongs (com a possibilidade de aumentar o salário 
com prêmios de produç:ro); um auxiliar, entre 400 
e SOO. Pretende-se assegurar assim o rendimento 
mínimo de cada fami1ia. 

Há em Nhi Xuan, atualmente, 2. 1 J 6 pessoas, 
das quais J.200 jovens solteiros; entre as 210 famí­
lias estabelecidas, 46 constituíram-se por casamen­
tos entre os rapazes e moças das Brigadas de Cho­
que. 

A propriedade tem SOO hectares de cana-de­
açúcar, 300 de plantas medicinais e 1 50 de ananás 
e bananas. A terra retirada com a abertura dos ca­
nais foi transportada para áreas mais pobres, e os 
eucaliptos, plantados pela 311 Brigada, protegem 
as culturas dos ventos e da eros[o. 

"A transformaçã'o da terra que a 311 Brigada 
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iniciou - diz, com indisfarçável orgulho, Vu Duc 
Quy, do comitê de direçã'o de Nhi Xuan e um dos 
que vieram em 1975 - permitiu que a produtivida­
de da cana-de-açúcar passasse de 7 toneladas por 
hectare, em 1980, para 14 toneladas, em 1984. E 
isto, apesar da pequena espessura da terra arável." 

A proprieqade dispõe agora de escolas, creches, 
de um hospital, armazéns e centros de cultura. Te> 
dos gozam de dez dias de férias por ano, com viagens 
turísticas a outras províncias do país. Vão em ca­
minhões t[o velhos que se tem dificuldade em 
entender qual o milagre que ainda os faz andar; 
apertam-se, pelo menos, dois por assento; levam 
a çandeira nacional, vermelha com a estrela ama­
rela de cinco pontas, cartazes que identificam a 
propriedade, cooperativa ou fábrica de onde parti­
ram e cruzam-se em todas as estradas do Vietnã. 

O m~sacre de Thuy Bo 

Novecentos quilômetros ao norte de Nhi Xuan, 
na província de Quang Nam-Danang, está localiza­
da a comuna de Dien Tho. Inevitável, como em 
todo o Vietnã, a visita às três cooperativas agríco­
las da aldeia inicia-se, depois da tradicional mensa­
gem de boas-vindas e dos agradecimentos pela pre­
sença do jornalista, com a evocação da história 
da região na sala de reuniões do edifício adminis­
trativo. À volta da mesa - repleta de xícaras 
de café e chá, pratos .com fruta e cigarros -, sen­
tam-se os membros do Comitê Diretivo. Vo Kim 
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Ho, guia e intérprete, traduz tudo com um sorriso 
tranquilo, mesmo quando Le Cong Chin, o pnnci­
pal responsável partidário de Dien Tho, recorda os 
acontecimentos trágicos da guerra 

A 500 metros da sala onde conversamos ergue­
se um monumento em forma de pilar quadrangu­
lar, semelhante a milhares de outros espalhados 
pelo país. Diz a inscriç!fo na base do monumento: 
"Aqui, os agressores dos EUA assassinaram 145 ve­
lhos, mulheres e crianças queridos. Que este ódio 
nunca seja apagado e fique sempre vivo, muito 
profundamente, em todos nós" . Uma data, J 0/2/ 
67, e o nome do lugarejo, Thuy Bo. No fundo , foi 
apenas outro massacre cometido pelos GI's, desco­
nhecido no mundo porque aqui n[o houve, como 
em My Lai-Son My, fotos que abalassem a cons­
ciência da opinião pública. 

r.;,,Jos P,nro Santos 

Depois de fuzilarem 145 pessoas em menos de 
15 minutos, os soldados norte-americanos esvazia­
ram toda a região, de grande importância estraté­
gica na defesa de Danang, o maior complexo mili­
tar que os Estados Unidos tiveram no Vietnã e de 
onde lançavam os ataques à zona do Paralelo 17 e 
às cidades do norte . 

Não obstante, em 1970, ainda resistiam na re­
gião mais de mil camponeses, que perambulavam 
de lugarejo em lugarejo, semi-arrasados, transpor­
tando em sacos tudo o que lhes era possível pos­
suir nesta "zona branca". As suas casas, os abrigos 
subterrâneos e as colheitas eram sistematicamente 
queimados. Quatro mil pessoas caíram na luta e, 
entre estas, 1.500 quadros revolucionários e mem­
bros das forças de autodefesa. 
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"Fomos considerados uma das aldeias heróicas 
da província e, tal como a unidade de autodefesa, 
recebemos várias condecorações. Em 28 de março 
de 1975 (véspera da tomada de Danang pelo Exér­
cito Popular), as forças da aldeia neutralizaram 
quatro batalhões do exército fantoche, o que lhes 
deu direito à Ordem da Llbertaç!fo de Primeira", 
diz Le Cong Chin. 

No fim da guerra, foi preciso limpar 21 campos 
de minas, que rodeavam outros tantos postos mi­
litares implantados pelos norte-americanos. Dois 
soldados morreram ao desativar as bombas e 78 
camponeses pereceram nos acidentes ocorridos 
desde então. O último incidente fatal havia aconte­
cido três semanas antes da nossa visita. 

A medida que as dez mil crateras de bombas, 
espalhadas pelo terreno da comuna, iam sendo ta­
padas, a área dos arrozais alargou-se. Elaborou-se 
um plano de urbanização, foram construídas mo­
radias provisórias para os camponeses expulsos pa­
ra a cidade, reparados e construídos novos canais 
de irrigaç!fo. 

)\vançar "à vietnamita" 

Em 1978, formaram-se as três cooperativas que 
constituem a comuna. O governo central ajudou na 
seleção de sementes e forneceu adubos. Hoje , uma 
parte importante da preparação dos tem,mos é 
mecanizada, mas o búfalo continua sendo o motor 
essencial da lavoura. As duas colheitas iniciais pas­
saram a três e, após muita transformação dos ter­
renos, a produção total média anual das três co­
lheitas de arroz passou de 6 toneladas por hectare 
para 14,5. As cooperativas conseguem, já há dois 
anos, vender arroz e carne de porco a outras al­
deias da região , a Danang e ao Estado. A adminis­
tração central recebe de Dian Tho amendoim, me­
lancia, pimentas e seda em bruto para exportação. 
Os resultados da hibridação (cruzamento de espé­
cies) têm sido animadores. 

O nível de vida da população, assegura Le Cong 
Chin, melhorou sensivelmente. Três pessoas em 
dez viro à escola, há um médico, quatro profissio­
nais de saúde de nível médio e onze enfermeiros 
para os 11 mil habitantes da comuna Desde a ins­
talação de uma metalomecânica, fabricam-se mate­
riais de constroção para outras aldeias. 

Como muitas aldeias comunitárias vietnamitas 
- sobretudo nas regiões centro e norte -, Dien 
Tho está equipada com um posto transmissor de 
rádio e uma vasta rede de alto-falantes, que cobre 
os núcleos das 1.500 casas. Em três períodos diá­
rios, se transmitem os programas culturais, musi­
cais e noticiários da Rádio Hanói, mantendo a po­
pulação, espalhada pelos 16km2 da comuna, per­
manentemente informada sobre a sua vida coletiva 
e a política nacional. 



A cada ano que passa, Dien Tho cresce, fabrica, 
constrói e diversifica mais a vida e a produção. As 
tarefas de administração vão se tomando, natural­
mente, mais complexas e isso ressalta as carências 
de quadros de gestão, porque quem dirige são ain­
da os homens vindos da luta e da revolução, força­
dos eles próprios a reconhecer as suas deficiências 
técnicas para gerirem uma economia regional que, 
embora em escala modesta, exige deles sempre 
mais. 

"Somos combatentes que saímos da guerra, não 
somos quadros técnicos" - sublinha Le Cong 
Chin, libertado em 1975, depois de sete anos pas­
sados na prisão de Phu Qoc. "Mas, enquanto não 
pudermos contar com os engenheiros, agrônomos 
e administradores que nos fazem falta, temos de 
nos aguentar com a experiência das nossas vidas, 
com o que fomos aprendendo pouco a pouco, com 
a nossa imaginação e muito trabalho. Podíamos 
talvez ir mais depressa, mas vamos como puder­
mos. Quer dizer: vamos 'à vietnamita'." 

Quem vem do delta do Mekong e percorre de­
pois os campos de cultivo do centro e do norte não 
pode deixar de notar uma sensível diferença na 
paisagem. Aqui nlio se vêem as milhares de sepul­
turas que pontilham os arrozais do sul. Os raros 
tratores do Mekong e mesmo os búfalos desperdi­
çam tempo e trabalho em complicadas manobras 
para ·contornar o emaranhado de pequenos túmu­
los, que o culto dos mortos da população meridio­
nal preserva contra a lógica razão econômica. E, 
como haviam contado os técnicos agrícolas de Can 
Tho, soma-se a este desperdício o desgaste provo­
cado nas plantações e colheitas pela rataria concen­
trada nessas seculares sepulturas. 

Esses dois cenãrios agrícolas são reveladores da 
permanência de dois estãgios diferentes de cons­
cientização camponesa, que o visitante estrangeiro 
tem dificuldade em compreender de imediato. 

Não é porque no Mekong os técnicos e os qua­
dros do partido tenham descuidado da tarefa de 
convencer as populações a transladar os seus mor­
tos para cemitérios longe dos arrozais, rodeados de 
muros e ãrvores, como em Dien Tho. Na região de 
Danang, o trabalho político tinha certamente raí­
zes mais sólidas, que permitiram convencer os cam­
poneses facilmente, pela lógica e pela prãtica. No 
Mekong - em algumas zonas da região, pelo menos 
-, a persuasão tem que ser exercida com mais cui­
dado, sem ferir bruscamente hãbitos seculares. 
Lentamente, mas com persistência. "À vietnami­
ta", diria Le Cong Chin. 

A nostalgia de John Swain 

Em 29 de março de 1975, o Exército Popular 
tomou Danang facilmente e quase sem resistência. 
O único edifício em chamas foi o do Consulado-
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Pescadores do Mekon~: ao longo do rio, que nasce no 
Tibet, floresceram civilizações milenares 

Geral dos EUA, cujos arquivos foram incendiados 
pelos próprios funcionãrios, momentos antes de se 
refugiarem nos navios da 7íi Esquadra que os 
aguardavam. Os vestígios do incêndio foram con­
servados no primeiro andar. Nas salas do térreo, 
estã instalado agora o Museu dos Crimes Norte­
Americanos. 

Entre as centenas de aviões caídos intactos em 
poder das forças revolucionãrias e que ainda servi­
ram na fase final da "Campanha de Ho Çhi Minh", 
estava uma numerosa frota de Boeings 727. Os sím­
bolos da US Air Force foram substituídos pelas 
cores das Unhas Aéreas do Vietnã e os aviões pas­
saram a ser utilizados nas linhas domésticas. 

Dez anos mais tarde, os Boeings ainda estão em 
excelente estado de conservação e é deles que se 
desembarca no aeroporto de Tan Son Nhat, na Ci­
dade de Ho Chi Minh, quando se vem de Hanói. 

Ao entrar na ex-Saigon pela avenida Nguyen 
Van Trbi, nos vem à lembrança, inevitavelmente, 
tudo o que foi lido e ouvido, durante anos, acerca 
do fascínio, drama, mistério e da miséria desta ci­
dade que os visitantes ocidentais e os correspon­
dentes estrangeiros que aqui viveram o tempo do 
fogo têm dificuldade em chamar de Ho Chi Minh. 

Diante da radical transformação sofrida pela ci­
dade, não é raro sentir nos jornalistas estrangeiros 
que retomam, uma envergonhada nostalgia de uma 
época definitivamente superada. 

É o caso do inglês John Swain, do Sunday Ti­
mes, correspondente permanente, na primeira me­
tade da década de 70, no Vietnã e no Campuchea. 
Em abril de 1975, Swain foi um dos raros repórte­
res estrangeiros que ficaram em Phnom Penh para 
cobrir a chegada dos khmers vermelhos, o que o 
levou a enfrentar vicissitudes e perigos após o esva­
ziamento da capital campucheana pelas tropas de 
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Pol Pot. Ele escapou de piores dissabores, refu­
giando-se, como todos os estrangeiros, na embaixa­
da francesa, e viveu as angústias descritas no filme 
Killing Fields ("Os gritos do silêncio"), onde, aliás, 
é uma das personagens. 

Regressáramos juntos, de manhã, de Phnom 
Penh, e jantávamos no restaurante do 59 andar do 
Hotel Cuu Long, bastante mencionado nos despa­
chos dos correspondentes, quando Saigon era 
assunto das primeiras páginas na imprensa interna­
cional. Swain estava atrasado com a reportagem 
de três mil palavras sobre a Indochina que o seu 
jornal aguardava para a próxima edição. Em crise 
de idéias lamentava-se pela escassez de temas in­
teressantes e de impacto, porque no Vietnã, Cam­
puchea e Laos era-lhe agora difícil ver mais do que 
três países debatendo-se no subdesenvolvimento, 
com números de planos econômicos, campanhas 
de colheitas de arroz e manobras diplomáticas de 
bastidores. Até os combates na fronteira campu­
cheana-tailandesa não lhe pareciam merecer 
mais do que dois parágrafos. 

Olhando com tédio a outra margem silenciosa do 
rio Saigon e as multidões de ciclistas passeando pre­
guiçosamente nas ruas marginais do porto Swain 
experimentava urna sensação quase deprimente -
embora moralmente condenável, como confes­
sou ... -, por saber para sempre desaparecida a 
vivência excitante da guerra, numa cidade onde 
nada era impossível, as aventuras e os perigos quo­
tidianos, com qualquer prazer acessível, o dólar 
do mercado negro infinitamente poderoso, os 
acontecimentos se atropelando incessantes, a notí­
cia e o "furo" jornalístico sempre inesperados. Da 
mesa a que agora nos sentávamos e da janela que 
nos ladeava, assistia-se, 1 5 anos antes, sem abando­
nar a cerveja ou o uísque - recordava Swain com 
pormenores - aos duelos de artilharia e aos relâm­
pagos dos canhões da FNL, disparados a menos de 
dois quilômetros, precisamente naquela margem 
tranquila que vemos nessa noite quente de junho 
de 1985. 

Saigon: o fim de uma época 

Os vinte e um anos de presença norte-america­
na transformaram Saigon numa metrópole gigan­
tesca de um país pobre e estruturalmente rural. 
Como já foi dito, a populaça-o saigonesa foi multi­
plicada por nove e mergulhada num consumismo 
desmedido. A capital meridional recebeu a maior 
parte da ajuda dos EUA destinada ao Vietnã do 
Sul. Ela arrecadava, por ano, 750 milhões de dóla­
res de ajuda econômica e 1,3 bilha-o de ajuda mi­
litar. Se acrescenta~mos as contribuições de outras 
potências capitalistas - Japão, França, Grã-Breta­
nha, Alemanha Federal, Austrália -, as despesas 
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dos serviços civis e militares norte-americanos, e 
as mercadorias isentas de impostos descarregadas 
em fluxo contínuo no porto, Saigon alimentava­
se, anualmente, com mais de 2 bilhões de dólares. 

Que produzia e vendia esta cidade dos nostálgi­
cos fascínios de John Swain? Não há dados sobre a 
produç:ro da cidade naquela época, mas todo o 
Vietnã do Sul n:ro ia além de 50 milhões de expor­
tações anuais. 

O Tesouro norte-americano sustentava (núme­
ros por baixo) meio milh:ro de soldados, agentes 
policiais e funcionários e incrementava, direta ou 
indiretamente, uma espantosa rede de todo o tipo 
de comércio e tráfico. Quando o Exército Popular 
entrou em Saigon, estavam registradas como co­
merciantes 300 mil famílias, duas vezes mais do 
que o ·número de famílias operárias. As matérias­
primas do pouco que era fabricado vinham de fora. 
Um exemplo entre muitos: a empresa que vendia 
no país o leite condensado com etiqueta "Made in 
Republica of Vietnam" importava o leite, a lata, 
a etiqueta e a embalagem. 

Estima-se em cerca de 30% a população saigone­
sa que vivia de uma forma ou de outra, às custas 
do orçamento norte-americano. Os negócios para­
lelos e os tráficos do submundo floresciam, sem 
que os seus beneficiários pudessem imaginar que 
um dia isso desmoronaria num abrir e fechar de 
olhos. Que acabariam os bordéis luxuosos, as ca­
sas de ópio e o tráfico de heroína, cujo "conselho 
de administração" ia até o gabinete de Nguyen 
Van Thieu, com ele próprio e os seus generais de 
maior confiança a usufruírem dos vultosos divi­
dendos. 

Como poderiam os prósperos donos dos requin­
tados restaurantes do bairro de Cholon, bairro da 
minoria chinesa hoa, pensar que iriam deixar de 
servir à sua rica clientela, estrangeira e nacional, 
pratos tão sofisticados como cérebros de macaco 
ainda com contrações, orelhas de urso, barbatanas 
de tubarão em hortelã-pimenta, serpentes em mo­
lho vinagrete? 
_ Para toda essa gente, o sonho foi brutalmente 
interrompido quando o cassino "Le Grand Mon­
de", imenso palácio de todos os vícios e prazeres, 
propriedade de uma rica família hoa, foi destruído 
por mísseis na manhã de 30 de abril de 197 5. Duas 
horas depois, o soldado Thanh, o primeiro comba­
tente do Exército Popular a entrar no palácio pre­
sidencial de Van Thieu, tinha diante de si o primei­
ro-ministro do antigo regime de Saigon, Vu Van 
Mau, rendido, de mãos ao alto e olhar inquieto. 2 O 
"presidente dos três dias" que sucedeu a Van 
Thieu, o general Duong Van "Grande" Minh, saiu 
de cena de modo mais digno: rendeu-se, com as 
praxes militares costumeiras, a um oficial de alta 
patente do exército revolucionário e, dias depois, 
partiu para o exílio em Paris. 



A Cidade de Ho Chi Minh, hoje 

Dez anos depois, a Cidade de Ho Chi Minh é o -~ 
pólo de desenvolvimento industrial do Vietnã. Em ~ 
J 983, cabiam-lhe 38% da produç:ro industrial do à 
país e 40% do total do artesanato, que decuplicou. 
Na campanha de 1984/85, a província de Ho Chi 
Minh produziu 33 mil toneladas de alimentos, o 
que lhe permitiu abastecer o norte quando as cala­
midades naturais no final do ano passado ( chuvas, 
tufões e ondas de frio que não se registravam há 
um século) causaram danos nas culturas, provocan­
do perdas de até 80% em algumas regiões. Antes 
da libertação de l 16 anos de colonialismo ( os fran­
ceses desembarcaram em 1859), Saigon importava 
mais de 90% das matérias-primas utilizadas na in­
dústria. Hoje a maior parte é de origem nacional. 

O analfabetismo é considerado erradicado. Fo­
ram criados, desde 1975, um milhão de empregos, 
há 300 empresas industriais estatais, 25 mil unida­
des privadas e cooperativas de artesanato. A pro­
víncia de Ho Chi Minh dispõe hoje de oito médicos 
e 4 7 leitos de hospital para cada 1 O mil habitan­
tes. 

Nem em Ho Chi Minh, nem em outras regiões 
do Vietnã que o repórter de cadernos percorreu, 
se vêem crianças com sinais de subnutrição . Vêem­
se crianças magras e de pés descalços, mas irrequie­
tas, brincalhonas, sorridentes e atrevidas com os 
estrangeiros de traços ocidentais. 

Ho Chi Minh conta hoje com 600 creches, 20 
faculdades e escolas de altos estudos, 38 hospitais, 
290 casas de cultura. "Le Grand Monde " foi re­
construído e é agora um magnífico Centro Cultu­
ral, inaugurado às vésperas do 109 aniversário, 
com um teatro ao ar livre para mil espectadores, 
que o lotam todas as noites para assistir à ópera 
chinesa. Na esplanada do Centro, logo que o dia 
nasce, uma centena de anciãos entrega-se com pra­
zer a exercícios de ginástica. Ao mesmo tempo, 
nas margens do rio, milhares de vietnamitas de 

2 O presidente Nguyen Van Thieu abandonou o pa­
lácio, o poder e o Vietnã em 26 de abril, sem que, na pre­
cipitação da partida, pude~e levar consigo as 14 tonela­
das de ouro, já encaixotadas, do seu tesouro particular. 
Teve de contentar-se, entre outras poupanças não conhe­
cidas, com os sete milhões de dólares oferecidos pelo pre­
sidente Richard Nixon como compensação pela assinatu­
ra dos Acordos de Paris. Van Thieu fixou residência em 
Londres com o irmão, último embaixador do seu regime 
na Corte britânica. 

Em 28 de abril, outra célebre personagem do regime 
pró-americano, o antigo vice-presidente e o vice-marechal 
da força aérea Nriyen Cao Ky, foi dos primeiros "en­
dangered people' (qualificação do comando norte­
americano para os altos funcionários vietnamitas que mais 
fielmente o tinham servido e q_ue, por isso, gozavam de 
prioridade na evacuação) a partir. Dois dias antes da fuga; 
Cao Ky tinha vociferado contra "os covardes que se vão 
embora com os norte-americanos. .. " 
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Com uma taxa 
de-mortalidade 
infantil próxima 
à de alguns 
países europeus, 
a evolução da 
criança 
vietnamita foi 
considerada 
"notável" pela 
Unicef 

todas as idades praticam o tlzai cuc (t'ai ki em chi­
nês), uma ginástica marcial que permite "elevar-se 
ao centro das coisas", ou o vo, que combina "o 
vigor da arte de combate com a elegância da dança 
e de uma ginástica que engloba todos os aspectos 
da personalidade humana". 

Os dados da cidade e da província são relatados 
pelo jovial e dinâmico diretor das Relações Estran­
geiras de Ho Chi Minh. O relato vem entremeado 
com algumas palavras em português, porque Vu 
Hae Bong, 60 anos, que representou o seu país 
em várias capitais africanas, foi o primeiro embai­
xador vietnamita na República Popular de Angola. 

Foram derrubados, nos últimos dez anos, l 50 
mil barracos e abrigos ao longo dos rios e canais, 
e construídas moradias mais dignas para as pesso:is 
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que aí viviam. Mas, pelo menos 40 mil famfüas -
diz Vu Hae Bong - terão ainda de esperar até 
J 990 para receberem os pequenos apartamentos 
em construção. Apartamentos semelhantes aos que 
My Hoa (ver texto "Os amigos não se esque­
cem") nos fez visitar no bairro que administra, Tan 
Binh, o mais populoso da cidade: duas pequenas 
salas2 cozinha e banheiro, tudo com menos de 
40m 

O "mercado negro" de Ho Chi Minh 

Não é numa década que se apagam os hábitos 
e gostos do superconsumismo de que Saigon foi 
impregnada com os dólares americanos. A cidade 
viu partir, desde J 975, para outras regiões do país 
as "Zonas de Nova Economia', e para o exterior, 
um milhão dP- habitantes. Muitos dos que optaram 
pelo exterior pertenciam à etnia hoa, e partiram 
nas condições trágicas do que ficou conhecido co­
mo fuga dos boat people. 

Os ex-saigoneses são ainda hoje tentados pela 
etiqueta estrangeira Esta preferência leva algumas 
empresas de Ho Chi Minha apresentarem ao públi­
co produtos nacionais com rótulos de outros paí­
ses, como nos foi revelado com a tradução de um 
editorial do diário Saigon Giai Phong em que o 
articulista criticava essa prática. 

Não é preciso vagar por Cholon para concluir 
como estes gostos antigos permanecem enraizados 
numa larga faixa da população. Ainda se pode 
comprar de tudo em Ho Chi Minh. As ruas do cen­
tro e os 200 pequenos e grandes mercados da cida­
de sã'o completíssimos mostruários de urna espan­
tosa gama de mercadorias, vindas de todos os can­
tos do mundo. 3 

Uma parte desses produtos - pela despreocupa­
ção com que são expostos e vendidos, parece mais 
correto designar o "mercado negro" de "mercado 

3 Atente-se ao leque de produtos - aqui numa redu­
zida amostragem, por evidente falta de espaço - que o re­
pórter anotou durante um curto passeio pelas ruas da ci­
dade: perfumes franceses Bien-Être e Faubeuge, cerveja 
holandesa Heineken e dinama!_quesa Carlsberg, Coca-Cola, 
Seven Up, chocolates belga Cote d'Or e suíço Suchard, 
farinhas e manteiga australiana para crianças, compotas 
búlgaras, conservas japonesas e marroquinas de atum e 
sardinha, pasta dinamarquesa de fígado de p<>rco, presun­
to de Oklahoma e passas de uva da Califórnia, queiJO fran­
cês La Vache qui Rit e Camembert fabricado na Alemanha 
Federal, leite condensado e com beef soviéticos, sopas 
Knorr e óleo de soja Maggi, leite em pó e farinhasNestlé, 
fois grass francês e bombons da Malásia, pasta de dente 
Colgate e sabonetes Fa e Lux, chá inglês Lipton, cigar­
ros Ma/boro e Gitanes, canetas Parker e relógios suíços. 
Com etiquetas japonesas não se vêem só as televisões a 
cores e todo tipo de aparelhos eletrodomésticos, mas 
também sofisticados preservativos Forget Me Not, que 
uma adolescente exibe e procura vender com um sorriso 
simultaneamente cândido e irônico. 
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paralelo" - entra no sul do país pelos canais do 
contrabando marítimo que parte da Tailândia (nes­
te caso, também através do Campuchea), Malásia 
ou Filipinas. A outra fonte de fornecimento dos 
vendedores an1bulantes pacientemente agachados 
nas ruas de Ho Chi Minh são os parentes residentes 
no exterior. São mercadorias que chegam legal­
mente, nas chamadas "encomendas familiares", re­
centemente linlitadas a três por ano e por família. 

Para Vu Hae Bong não se combâte o "mercado 
negro" com medidas administrativas, mas com o 
aumento da produção. Mas a esta constatação 
acrescenta-se outra razão para a tolerância usufruí­
da pelos pequenos comerciantes vendedores de 
mercadorias que não poderão deixar de ser classi­
ficadas como de luxo num país com a situação 
econômica do Vietnã: a venda dos artigos estran­
geiros assegura a subsistência de milhares de famí­
lias que, de outra fonna, não disporiam de um mí­
nimo de recursos. 

Os vietnamitas "ricos" 

E quem compra esses produtos a preços inaces­
síveis ao bolso dos operários, funcionários, cam­
poneses e soldados, ou seja, à esmagadora maioria 
da população vietnamita? 

Os clientes estã"o na pequena camada social de 
ex-saigoneses que vive bem, desfrutando de um 
poder de compra equivalente ao das classes médias 
dos países capitalistas. São comerciantes, trafican­
tes de vários tipos, especuladores de moeda estran­
geira - a burguesia do antigo regime que não par­
tiu e conservou o ouro adquirido na "era america­
na". São também os hoa ricos (antigos grandes 
comerciantes, cujas empresas foram nacionaliza­
das após 1975) que resistiram aos apelos para ore­
gresso à China e à propaganda de Pequim sobre as 
chacinas de que seriam vítimas se ficassem, quando 
os dois vizinhos se defrontaram em 1979. 

São, finalmente, alguns funcionários privilegia­
dos, como o gerente da seção de roupas do merca­
do de Ben Tranh (o maior da cidade), que conse­
gue fazer J O mil dongs mensais (2 mil de salário 
base, J .500 em subvenções e 6.500 de lucros nu­
ma empresa estatal) ou o professor de línguas no 
Instituto de Intercâmbio Cultural Francês que ga­
nha 7 mil dongs. 

É essa camada social - uma espécie de pequena 
burguesia num país de socialismo austero - que 
não resiste às etiquetas estrangeiras e lota, todas as 
noites, o excelente restaurante Maxime (Bang 
Dang em vietnamita, mas ninguém o conhece por 
este nome), onde uma refeição sai, sem grande e!r 
forço gastronômico, por J .000 dongs (duas vezes o 
salário mensal básico de um funcionário ministe­
rial de segundç, escalão, sem contar as subvenções 
alimentares). E no Maxime e em outros restauran-



tes de luxo (todos estatizados), sempre repletos 
de estrangeiros e nacionais "ricos", que se tem 
uma imagem aproximada do que foi a antiga so­
ciedade dos privilegiados saigoneses. Famílias nu­
merosas deliciando-se com pratos requintados, re­
gados a uísque ou cerveja, num ambiente de luxo, 
com orquestra de cordas e guitarras no palco, jo­
gos de luz e slides, casais sorridentes posando para 
fotógrafos, mulheres vestidas à ocidental, saias 
curtas, vestidos de seda, maquiadas e perfumadas. 

A supressão radical desta vida dourada da "bur­
guesia" e dessa "economia paralela" do "mercado 
negro" de Ho Chi Minh acarretaria perturbações 
sociais e políticas de dimensões desconhecidas. O 
governo sabe disso e é condescendente. E também 
sabe que esses hâbitos consumistas representam 
ocupação e rendimentos numa cidade e num país 
com carência de empregos. Além disso, tais hâbitos 
levam os "ricos" a gastarem o dinheiro no país 
e a não enviarem divisas para o estrangeiro. 

Como em todas as grandes cidades do Terceiro 
Mundo, o dólar é muito requisitado no "mercado 
negro". Nas ruas e lojas de Ho Chi Minh, ele é 
trocado, discreta mas facilmente, por 400 dongs; 
nos hotéis, por 300 (em Hanói, a cotação é mais 
baixa, 300 e 260 dongs por dólar, respectivamen­
te). 4 

Mas, a Cidade de Ho Chi Minh não é o Maxime 
ou o dancing do Hotel Rex, onde, nas noites de 
segundas, quartas e sãbados, estrangeiros e vietna­
mitas "ricos" têm a rara oportunidade de se con­
fraternizarem até às 23: 30h, trinta minutos antes 
de entrar em vigor o toque de recolher obrigató­
rio. 5 É, sim, a vida difícil da maior parte da popu­
lação, a proliferação de pequenas e médias empre­
sas, a construção de novas moradias, de escolas e 
jardins, alguns destes últimos nos bairros mais po­
pulosos, em terrenos de antigos cemitérios transfe­
ridos para a periferia da cidade. A Cidade de Ho 
Chi Minh é também o incrível burburinho das ruas, 
cafés e cervejarias sempre abarrotados de gente, os 
inúmeros ciclistas, para quem as mais elementares 
regras de trânsito são coisas de outro planeta. Uma 

4 Em abril deste ano, o câmbio oficial ainda era 
10 dongs por um dólar, mas em maio a moeda nacio­
nal foi desvalorizada : perdeu dez vezes o seu valor, paula­
tinamente e variando de região para região (no final de 
maio, as recepções dos hotéis de Ho Oti Minh aceita­
vam um dólar por cem dongs, enquanto as dos hotéis de 
Hanói mantinham um dólar por dez dongs). Em junho, 
ainda não se tinham alterado os níveis de especulação. 
.Assim, o dólax, qne eu trocado em abril por 40 vezes 
o seu valor oficial, em junho tinha passado para 4. 

5 Ho Oti Minh é a última cidade do Vietnã onde 
ainda vigora o toque de recolher obrigatório da meia­
noite às Shs. Vem sendo progressivamente encurtado 
e todos os responsáveis com quem o repórter de cadernos 
abordou a questão acham que nada mais o justifica, pre­
vendo a sua supressão total para muito em breve. 
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O porto da Cidade de Ho Oti Minh: uma posição 
geográfica privilegiada no sudeste asiático 

bicicleta ou uma motocicleta ("há 300 mil motoci­
cletas em Ho Chi Minh", enfatizou Vu Hae Bong) 
pode transportar no Vietnã uma família inteira: 
pai ao guidom, mãe atrãs e, entre eles, dois filhos 
pequenos, havendo ainda casos em que se levava 
um cão. 

Hanói, capital milenar com destroços de B-52 

Hanói, ou "a cidade deste lado do rio" (Verme­
lho), foi quase sempre a capital do Vietnã indepen­
dente: desde o ano 1010, por decisão do rei Ly 
Thai To, até 1802, quando a dinastia dos Nguyen 
transferiu a corte para Hué. Tomada pelos france­
ses em 1882, só após os Acordos de Genebra em 
19 54 reassumiu a posição, de fato, de capital do 
Vietnã do Norte e, depois, da República Socialis­
ta do Vietnã, fundada em 2 de julho de 1976. 

Foi, portanto, em Hanói que Ho Chi Minh 
leu a Declaração da Independência, em 2 de se­
tembro de 1945. Mas as forças do Vietrninh fo­
ram obrigadas a se retirar para as montanhas do 
norte, depois· dos ataques da artilharia francesa 
que provocaram milhares de mortos no bairro de 
Dong Xuan. 

Se a Cidade de Ho Chi Minh guarda ainda mui­
tos estigmas da "era americana", em Hanói, o pas­
sado milenar, a ocupação chinesa e a colonização 
francesa vêm ao encontro do visitante a cada es­
quina. 

Templos, pagodes, torres, monumentos, vindos 
dos confins dos séculos, convivem com os belos 
edifícios de arquitetura colonial francesa, recupe­
rados para ministérios e outros departamentos ad-

. ministrativos, e os velhos hotéis de salões amplos, 
tetos altos e reminiscências do requinte parisien­
se art nouveau dos anos 20, como o famoso Ho­
tel Thong Nhat ("Reunificação", em vietnamita), 
por onde passaram gerações de visitantes estrangei­
ros. 
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e o nome do piloto capturado, tenente-coronel 
John Sney Macan. Libertado em 1973, o piloto 
visitou o local em fevereiro deste ano, cumprimen­
tou o artilheiro que o abateu e sorriu para as câ­
maras da NBC que "cobriam" o regresso ao Vietnã 
do ex-oficial da US Air Force, agorá congressista 
do Partido Republicano em Washington. Na aldeia 
de Ngoc Ha ("Aldeia das Flores"), a asa do B-52 
que ai caiu permanece semimergulhada num pe­
queno lago. Outro monumento , no populoso bair­
ro de Kham Thien, lembra os bombardeios da noi­
te de 26 de dezembro de 1972, que causaram 215 
mortos. 6 

A asa do 8-52 no pequeno l~o da Aldeia das Flores: D · ai ad 
no Natal de 1972 foram abatidas 23 "fortalezas voadoras" onmr nas c Ç as 

Hanói é também os lagos, o Parque Lênin, os 
jardins e, fatalmente os vesHgios da guerra 

Tropeça-se neles a cada passo. No pequeno par­
que vizinho ao Templo da Literatura (construído 
em l 070 para celebrar o culto de Confúcio), a 
iniciativa popular amontoou destroços. dos aviões 
norte-americanos abatidos e depois cercou-os com 
uma grade protetora Nesse "monumento" à guer­
ra, o repórter cedeu à insistência de um soldado 
em posar orgulhoso para a foto , diante dessa amál­
gama de ferro-velho. No lago Truc Bach uma lápi­
de assinala a derrubada de um F-LLLem 26/10/67 

As crianças "amero-asiáticas" 

D Ho Oii Minh é ainda os bandos de crianças 
que interpelam e brincam com os estrangei­

ros de traços ocidentais, escoltand~s pelas ruas 
e praçás da cidade. 

No meio dessas crianças, algumas se sobres­
saem pelos traços fisionômicos ou cor escura da 
pele. Têm todas mais de dez anos de idade, são 
mestiças, filhas de soldados norte-americanos. 
Chamam-lhes "arnero-asiáticas", termo inventado 
pela imprensa norte-americana 

O governo de Washington levantou a questão 
destas crianças e adolescentes em 1982, nos con­
tatos com diplomatas vietnamitas, em Genebra. 
Acusaram os dirigentes e instituições do Vietnã 
de discriminação em relação a essas crianças com 
sangue norte-americano (a maior parte nasceu de 
violações cometidas pelos Gl's), propondo ao 
governo de Hanói que as deixasse emigrar para os 
Estados Unidos. Com a questão dos soldados nor­
te-americanos desaparecidos no Vietnã do Nor-
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Contrariamente à ex-Saigon, em Hanói não 

6 Em 18/12/72, dois dias depois da delegação norte­
americana suspender as negociações de Paris, Richatd 
Níxon enviou um ultimato ao primeiro-ministro Pham 
Van Dong: ou os dirigentes vietnamitas concordavam com 
as alterações propostas por K issinger ao texto em dis­
cussão ou Hanói seria totalmente bombardeada. Horas 
mais tarde, após receber a carta contendo o ultimato, 
os 8-52 surgiram sobre a capital O governo vietnami­
ta, no entanto, previra a eventualidade do ataque e, se­
manas antes, a maior parte da população fora evacua­
da, o que explica o numero relativamente reduzido de 
vítimas civis nos 12 dias dos bombardeios - 1318, se­
gundo dados oficiais. 

te e n intervenção vietnamita no Campuchea, a 
situação dos "amero-asiáticos" constituía parte 
dos obstáculos que a administração Reagan in­
vocava para recusar-se a iniciar o processo de ne­
gociações entre os dois países. 

Os vietnamitas concordaram imediatamente, 
impondo como única condição, que a partida das 
crianças e das suas mães, desejosas de emigrarem 
para os EUA, se fizesse através dos serviços do 
Acnur (Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados). 

De 1983 a março de 1985, 4.700 famílias com 
crianças "amero-asiáticas" foram encaminhadas 
pelo Acnur para os Estados Unidos. Cada uma 
~ssas crianças vai acompanhada pela mãe e, ge­
ralmente, por um irmão ou, em casos muito ra­
ros, pelo padrasto. As mães, em sua maioria, são 
solteiras e pobres, e muitas das crianças "amero­
asiáticas" vagueiam pela cidade ou encontram-se 
nos centros de recuperação de jovens delinquen­
tes. Calcula-se que pennanecern ainda no sul do 
pais cerca de 3.000 crianças "amero-asiáticas", o 
que representa famílias num total de 10 mil 
pessoas. 

A partida dessas crianças e das suas mães tem­
se processado muito lentamente porque, segundo 
a versão vietnamita, os serviços de imigração nor-



existe um "mercado negro" com espantosa quanti­
dade de produtos estrangeiros. Não há "300 mil 
motorizadas" ruidosas. Não se vêem as jovens 
usando longas luvas de cetim, que lhes protegem 
a brancura da pele. Nã'o circulam os velhos Dodges 
e Chevrolets que na cidade do sul silo táxis priva­
dos para casamentos ou viagens interurbanas com 
um mínimo de lotação de quinze passageiros. 

Mas em Hanói há, como em Ho Chi Minh, Da­
nang, Haiphong e outras cidades vietnamitas, a 
mesma quantidade de bicicletas que parecem andar 
em ininterrupto desfile, bem no meio da rua Indis­
ciplina rodoviária "intrínseca", obrigando os moto­
ristas a não retirarem as ma:os da buzina e provo­
cando o temor - em quem não está habituado a 
viajar de automóvel no Vietnll - de que um desses 
pacatos ciclistas venha, de dez em dez metros, a 
esmagar-se contra o pára-brisas do carro. 

Cidade dita austera e puritana, com dezenas de 
anos de regime socialista de guerra, Hanóí ( com 
um milhão de habitantes menos que a Cidade de 
Ho Chi Minh) tem o mesmo burburinho dos cen­
tros urbanos asiáticos. Tem jardins frondosos pro­
curados por casais de namorados, grupos de apo­
sentados e crianças. 

Cidade que cresceu, em fonna de folha de árvo­
re, cuja nervura principal é a linha de bonde da 
Rua da Seda ao Mercado Dong Xuan, a construção 

te-americanos foram surpreendidos pela concor­
dância imediata do governo de Hanói e começa­
ram a levantar obstáculos à sua entrada. Esta ex­
plicação nos foi confirmada por uma funcioná­
ria francesa da delegação do Acnur em Ho Chi 
Minh, que nos descreveu como vencera a teia bu­
rocrática e as dificuldades levantadas pelos se~ 
viços norte-americanos para conseguir os vistos 
de entrada do último grur,o de 250 pessoas com 
crianças "amero-asiáticas ', que haviam viajado 
no final de maio deste ano. 

Thu Huong vai para os EUA 

Phan Thi My Dung tem 38 anos e, em 1970, 
era enu,regada de um restaurante em Nha Trang, 
a 400km ao norte de Saigon. Conheceu aí um 
norte-americano que nunca viu fardado e com 
quem viveu durante quatro meses. Engravidou e 
Bill - o único nome ou referência que tem dele 
- convenceu-a a ir para Sajgon, onde My Dung 
tinha família. A jovem adoeceu, nasceu-lhe uma 
menina e regressou a Nha Trang. Bill tinha desa­
parecido sem deixar rastro e My Dung não teve 
coragem de procurá-lo através dos serviços mili­
tares ianques, porque considerava que vivera com 
ele numa situação irregular. 
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de novas moradias se faz lentamente. As pequenas 
casas abrigam duas ou mais famfüas, o que leva 
muita gente a preferir dormir em esteiras nas cal­
çadas, quando o calor aperta e a chuva não cai. 

Muitas dessas pessoas que dormem ao lado de 
suas bagagens são camponeses que permanecem 
três ou quatro dias na cidade para comprar ou ven­
der, sem parentes ou recursos que lhes permitam 
hospedagem nos poucos tiotéis existentes. 

Nada mais soube do pai de Phan Thi Thu 
Huong, hoje uma bonita adolescente de 14 anos. 
Vivem numa pequena casa na rua Cô Bac, na _Ci­
dade de Ho Chi Minh, com a irmã de My Dung e 
a avó de Thu Huong. Todos subsistem com enor­
mes dificuldades, vendendo cigarros e tijelas de 
sopa. 

Thu Huong fez a escola primária e estudou até 
o segundo ano do secundário, quando deixou os 
estudos para aprender inglês, em 1982, já pensan­
do em ir pára os EUA Foi nesse ano que mãe e 
filha se candidataram para emjgrar. Passaram nos 
exames médicos exigidos pelos serviços de imi­
gração dos EUA e, desde então, esperam a cha­
mada do Acnur. 

My Dung, católica praticante, diz que mm­
ca se casou para se dedicar à filha, sua "única 
fonte de alegria e consolo". Os funcionários do 
Acnur não lhe deram qualquer esperança de po­
der vir a encontrar o pai de Tbu Huong, não sabe 
quando viajará, nem em que condições irá viver 
nos Estados Unidos. O futuro é para ela uma in­
cógnita total. 

Thu Huong nunca se sentiu discriminada pelos 
seus traços ocidentais na escola ou no bairro on­
de vive e, com um sorriso ingênuo, garante ao re­
pórter que encontrar.i o pai. 
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Há mendigos em Ho Chi Minh, mas em número 
ínfimo, se comparados com os de cidades como o 
Rio de Janeiro, Buenos Aires, Kinshasa, Lisboa, 
Paris ou Nova Iorque. 

Hanói é, finalmente, a ginástica matinal de cen­
tenas de cidad!Ios nos gramados fronteiriços ao 
solene e imponente Mausoléu de Ho Chi Minh 
(inaugurado no 309 aniversário da Declaração da 
Independência - 2 de setembro de J 975 - e cons­
truído com materiais vindos de todas as regiões do 
país, durante a guerra contra os EUA) e as peladas 
de futebol às seis da manhã, nos cruzamentos das 
ruas. 

intérprete e funcionário do Ministério das Relações 
Exteriores Nguyen Son. Os "ricos" silo os comer­
ciantes, os traficantes de pequenas e grandes mer­
cadorias, mas também os artes!Ios, os "biscatei­
ros", os consertadores de bicicletas, aparelhos de 
rádio ou televis!Io e todos aqueles que podem al­
cançar um rendimento mínimo de 3.000 dongs lí­
quidos. 

Para a maioria dos vietnamitas, no entanto, a 
situaç!Io é de apertar o cinto e aguardar, com a sua 
providencial paciência e obstinação, os melhores 
dias que - eles não duvidam - chegara-o mais cedo 
do que se espera. 

O regime de salários vigente no Vietn!I ainda 
~ vem da época da guerra, com o complexo sistema 
~ de racionamento e preços subvencionados que va­
~ riam segundo as regiões, as empresas ou as coope­
~ rativas agrícolas. E um labirinto burocrático de 
'.3 cupões e escalas relacionadas com a função do tra-

A questão salarial 

"O salário de um funcionário mal dá para passar 
dez dias no mês", diz em Hanói um antigo diplo­
mata às vésperas da aposentadoria. "Como viver 
com salários de 100 ou 200 dongs, que, com as 
subvenções, nlfo atingem mais do que 1.800/2.000 
dongs, quando um quilo de carne no mercado livre 
custa 300 dongs e a cota dada pelo Estado é, em 
média, de 500 gramas por mês?", interroga-se uma 
engenheira de uma fábrica têxtil de Danang. 

Um pato no mercado de Ben Thanh, na Cidade 
de Ho Chi Minh, está tabelado a 250 dongs. Quem 
pode comprá-lo? "Os ricos", responde, sorrindo, o 
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balhador, a dureza e o esforço exigido em cada ati­
vidade, o número de crianças e velhos a cargo de 
cada fami1ia, o estado de saúde, etc . . 

Um operário, por exemplo, que ganhe 500 
dongs líquidos, junta a isto (que dará, no máximo, 
para comprar no mercado livre dois quilos de car­
ne de porco) cupões que lhe darão direito a 20kg 
de arroz para ele, 17kg para um filho estudante ou 
um velho, 9kg para as crianças. Receberá 2,5kg de 
carne, 5kg de peixe, açúcar, sabão, tecidos, etc .. 
Todos estes produtos subvencionados pelo Estado 
custarão ao operário, ao funcionário ou ao soldado 
um centésimo do que pagarão por um quilo de 
arroz ou um décimo pela carne, no mercado livre. 
Os aluguéis, as taxas de água e eletricidade têm 
preços irrisórios. 

Como as cotas alimentares fornecidas pelo Esta­
do rião silo suficientes, todos aqueles que podem 
fazem trabalhos extras para completar o magro 
rendimento mensal. 

"Lucro, eficácia, autogestâo e 
combate à burocracia" 

A partir de J 979, desenvolveram-se no interior 
do Partido Comunista debates e pesquisas com 
vistas a atenuar a rigidez do sistema produtivo, ex­
cessivamente centralizado, corrigir a precipitação 
na coletivizaçlfo dos campos, manifestada na parte 
meridional do país após J 97 5 e reformular o regi­
me de salários. 

Dois anos depois, iniciaram-se em três provín­
cias experiências discretas em alguns setores de 
atividade, que consistiam na supressão gradual das 
subvenções e dos racionamentos substituídos por 
salários apenas em dinheiro. Foram escolhidas, pri­
meiro, Long An, no sul {pequena província vizinha 
de Ho Chi Minh), depois Danang, no centro, e 
Haipong, no norte. Mais tarde, foi acrescentado o 



A ca.tência de energia e matéria-prima obriga a indústria a funcionar à metade de sua capacidade 

distrito de Me Llnh, na província de Hanói. 
A orientação da liderança vietnamita quanto a 

esta questão foi sintetizada por l.e Duc Tho, mem­
bro do Birô PolítiCQ do Comitê Central, durante o 
59 Congresso do Partido Comunista, em março de 
1982: "Vocês fazem as experiências, nós tiraremos 
os ensinamentos e, todos juntos, corrigiremos os 
erros". 

Os resultados das inovações foram sendo acom­
panhados e testados ~urante todo esse tempo e, em 
junho último, após uma semana de discussões, o 
Comitê Central do PCV decidiu estender as expe­
riências das províncias-piloto ao resto do país. 

No comunicado então emitido, foi assinalado 
que as reformas incidirão "não apenas sobre os 
preços e os salários, mas também sobre o comér­
cio, as finanças, a circulação monetária, o planeja­
mento e a gestão econômica". O objetivo é "abolir 
radicalmente a gestão administrativa e burocráti­
ca, para passar, definitivamente, à autogestão eco­
nômica, à empresa socialista e à criação de condi­
ções favoráveis ao desenvolvimento da economia". 

Na reunião plenãria do Comitê Central, foram 
enfatizadas expressões como "lucro", "qualidade", 
"eficácia" e mesmo "autogestão" ou "combate à 
burocracia", para definir as reformas estudadas. 

Na prática, isso significa que os cupões de racio­
namento serão gradualmente suprimidos e as em­
presas levadas a se gerirem financeiramente sem as 
subvenções do Estado. Os fornecimentos de mer­
cadorias a preços abaixo dos custos de produção 
ser:lo extintos. 

Tudo isto serã feito por etapas. Quando aborda­
dos sobre a questl[o, que implicará mudança radi­
cal na vida da população e no funcionamento da 
economia, as autoridades vietnamitas exp~em a 
opinião de que a reforma terã de aguardar o final 
de 1986 para ser estendida a todo o país. 
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Escassez de energia 

Os objetivos governamentais de estabilizar e me­
lhorar o nível de vida da população, em particular 
nas cidades onde as condições são mais difíceis, e 
incrementar a produção industrial e agrícola, re­
correndo a uma gestão mais racional, têm contra 
eles a deficiência das infra-estruturas econômicas: 
equipamentos, matérias-primas, energia e transpor­
tes. 
. ,A Fábrica Mecânica de Danang produz motores 

a explosão, acessórios para automóveis, cilindros 
para locomotivas, motores diesel para barcos de 
pesca e bombas de irrigação, teares mecânicos, 
equipamentos para fábricas de bicicletas e toda 
uma gama de maquinaria essencial ao funciona­
me[!tO de outras empresas industriais e agrícolas. 

E a única fábrica do gênero da região central do 
país. Tem equipamento velho e instalações amplas 
(construídas sobre o pavimento cimentado de uma 
base nortê-americana), coopera com empresas de 
nível nacional e recebe muitos contratos de pro­
dução. No entanto, a administração se vê forçada 
a recusar muitas encomendas por falta de matéria­
prima e energia elétrica 

Quando visitamos as oficinas, a maior parte das 
máquinas estava parada. O fornecimento de eletri­
cidade fora reduzido em 70%, para permitir os 
trabalhos nos arrozais da região. Os cortes de ener­
gia são diários nas épocas de grande irrigação e pro­
longam-se por seis ou sete horas, impedindo a fá­
brica de atender a muitas das suas encomendas. 

As dificuldades da Fábrica Mecânica de Danang 
retratam a situação geral da indústria vietnamita : 
escassez de matérias-primas, energia e equipamen­
to . Não hã dados precisos e globais, mas vãrias fon­
tes consideram que não é exagerado estimar que a 
indústria,. a nível nacional, não utiliza mais de me-
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tade da sua capacidade instalada, apesar da produ­
ção do setor secundãrio (artesanato incluído) ter 
sido quintuplicada nos últimos dez anos. 

Dirigentes, economistas e técnicos vietnamitas 
estão convictos de que a infra-estrutura econômi­
ca do país registrará uma evolução positiva nos 
próximos anos. Fixam essa data para o final do 
atual Plano Quinquenal, ou sejii, 1990. Até lã, os 
grandes projetos em execução deverão começar a 
dar frutos, pennitindo o aproveitamento dos re­
cursos naturais pouco explorados, que influirão 
no desenvolvimento industrial e agrícola 

Os mapas geológicos do Vietnã indicam recur­
sos minerais abundantes. O país dispõe de reservas 
de ferro de alta qualidade, carvão de antracito e 
lenhite (3 bilhões de toneladas desta última va­
riedade foram descobertas no delta do rio Verme­
lho), l'Stanho, gâs natural bauxita, volfrâmio, me­
tais não-ferrosos, metais raros (ouro e prata), areia 
(exportada para o Japão) e petróleo. 

No início deste ano, o vice-primeiro-ministro 
para Assuntos Econômicos, Tu Huu, l\finnou que 
existem, em terra e na plataforma continental, re­
servas comprovadas de petróleo em quantidade 
suficiente para satisfazer as necessidades do país e 
ainda destinar uma parte importante à exportação. 

A extração, no entanto, nl!'o terâ expressão eco­
nômica antes de três anos - as 500 toneladas diá­
rias que já se produzem são uma gota d'ãgua den­
tro das necessidades do consumo nacional -, pre­
vendo a Companhia de Petróleo do Vietnl!' (insta­
lada na antiga embaixada-fortaleza dos EUA em 
Saigon) que a produção nacional possa atingir 5 
milhões de toneladas em 1990 e o país conseguir 
a auto-suficiência antes do final do século. 

Mas, por enquanto, é grande a escassez de com­
bustível, que, no ano passado, acarretou a redução 
dos vôos domésticos. 

As grandes jazidas off shore estão localizadas 
perto das praias de Vun Tau, a 120km da Cidade 
de Ho Chi Minh. Estas reservas foram descobertas, 
durante a guerra, por companhias norte-america­
nas, que depois de 1975 propuseram ao governo 
vietnamita continuar a prospecção e exploração 
petrolíferas. 

Interessados na tecnologia dessas empresas, que 
lhes garantia um aproveitamento mais rápido das 
reservas, os vietnamitas concordaram, mas o pro­
jeto foi bloqueado pelo boicote econômico impos­
to pela Casa Branca. Diante deste veto, Hanói re­
correu à colaboração da União Soviética - e tam­
bém de empresas alemãs federais, italianas e fran­
cesas -, fonnando-se a Vietsovpetro, empresa con­
junta que, não dispondo da tecnologia de ponta 
das transnacionais petrolíferas, já está em condi­
ções de assegurar níveis de ex tração apreciáveis 
em futuro próximo. Até essa época, Moscou con­
tinuará fornecendo à República Socialista do Viet-
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nl!' o petróleo que - segundo a imprensa norte­
americana - compra à Indonésia. 

Triplicar a produção de eletricidade 

É também com o apoio soviético que os vietna­
mitas esperam resolver a enorme carência de ener­
gia hidrelétrica, criando condições para, no final 
do Plano Quinquenal 1986-1990, duplicar a pro­
dução industrial e ampliar a área agrícola em cen­
tenas de milhares de hectares. 

Entre as dezenas de projetos de desenvolvimen­
to que estão em execução com a ajuda da URSS, 
sobressaem três grandes barragens nas regiões nor­
te, centro e sul: 

- Central Hidrelétrica de Hoa Binh, no rio Da 
(rio Negro), a 80km a oeste de Hanói. É o mais 
importante investimento energético no Vietnl!' e 
serâ a maior barragem do sudeste asiático. Em 
1987, entrará em funcionamento a primeira das 
suas oito turbinas, que produzirão J ,92 milhão de 
quilowatts. A barragem pennitirâ controlar o nível 
das águas de todos os afluentes do rio Vermelho, 
evitando inundações em 800 mil hectares, irrigar 
outros 300 mil e assegurar 200km de transporte 
fluvial. Está em construção, nas imediações da bar­
ragem, a cidade de Thuy Dien Hoa Binh, que, na 
sua primeira fase, terá uma população calculada 
em 100 mil habitantes; 

- Central Tennelétrica de Pha Lai, a 100km 
de Danang. Ainda este ano, entrará em funciona­
mento a sua terceira turbina. Os 220 mil quilo­
watts atuais serão triplicados, com as seis turbinas 
previstas; 

- Central Hidrelétrica de Tri An, a 70km de 
Ho Chi Minh. Quatro turbinas, com uma capacida­
de de 400 mil quilowatts. A primeira entrará em 
funcionamento em 1987. A barragem vai irrigar 
250 mil hectares. 

Com essas três novas barragens, o Vietnã con­
tará com 2, 7 milhões de quilowatts, o triplo da 
produção atual de eletricidade. 

Os transportes constituem outro setor de es­
trangulamento da economia do Vietnã. Com um 
parque automobilístico caindo aos pedaços e uma 
rede ferroviária obsoleta num país montanhoso e 
acidentado, os vietnamitas se dedicaram, nos últi­
mos anos, a reparar estradas e pontes destruídas, 
e a desenvolver, lentamente, a sua frota mercante. 

O escoamento de produtos agropecuários se 
faz lentamente, por trem ou barco, com custos 
elevados. Os alimentos frescos, abundantes no sul, 
chegam raramente ao norte do país. Daí ser fre­
quente se deparar nos mercados livres de Ho Chi 
Minh, com frutas e legumes a um-terço do preço 
a que são vendidos em Hanói. 



Uma cooperativa de artesanato de laca na Odade de Ho Oii Minh: produção voltada para a exportação 

O montante do endividamento externo não é re­
velado. mas, segundo cálculos de observadores oci­
dentais, deverá rondar os 3 bilhões de dólares. Isso 
colocaria o Vietnã ao nível da Bolívia ou do Pana­
má, países com um vigésimo da sua população. 

A situação do balanço de pagamentos é muito 
mais grave. Os dados oficiais revelam que as expor­
tações cobrem pouco mais de um-terço das impor­
tações. 

Face a este desequilíbrio com que esbarram os 
planos de desenvolvimento, as palavras-de-ordem 
lançadas nos últimos anos pelos órgãos do poder, 
entraram na linguagem corrente de qualquer qua­
dro médio vietnamita. Nas fábricas, cooperativas 
de artesanato, unidades agrícolas ou ministérios, o 
ponto de honra dos nossos interlocutores sempre 
foi a contribuição das suas empresas ou departa­
mentos no esforço de exportação que lhes é pedi­
do pela direção central. 

Expressões como "abrir mercados no exterior", 
"fabricar produtos a preços internacionalmente 
competitivos", "incrementar as expartações indus­
triais, agrícolas ou de artesanato' e "captar divi­
sas" são proferidas com ênfase e com uma motiva­
ção inequivocadamente assumida. 

Mas também se ouve com frequência, dos viet­
namitas medianamente informados da situação 
econômica do país, que "o tempo das vacas ma­
gras ainda durará anos". Eles não arriscam datas. 
Porém, com cautelosa esperança, falam dos anos 
que se seguirão ao Plano Quinquenal ora iniciado. 
Sabem, igualmente, que terão de contar com os fa­
tores imprevistos do contexto político interna­
cional. 

Em 1985, a persistente ameaça chinesa e o esta­
cionamento de tropas no Campuchea (100 mil sol­
dados, após as reduções de efetivos deste ano) fa­
zem do exército vietnamita o quarto mais·numero­
so do mundo. E, para um país em vias de desenvol-
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vimento, suportar - apesar do apoio imprescindí­
vel dos seus aliados - um milhão e 200 mil ho­
mens em armas é um dado que condiciona todos 
os planos de progresso. 

"Um imenso campo de lótus" 

"Conseguiremos. Agora, e para sempre, temos 
o país livre e unificado. A palavra-de-ordem mais 
repetida durante os 30 anos em que estivemos di­
vididos pelo Paralelo 17 se cumpriu: de Ca Mau a 
Lon Son, uma só nação", replica Bui Huu Nhan, 
o funcionário do Ministério das Relações Exterio­
res que acompanhou o enviado de cade,rnos du­
rante algumas semanas. 

Como complemento, Nhan narra mais uma das 
suas muitas histórias do tempo da guerra. 

No final da década de 60, ele serviu de guia e 
intérprete a jornalistas norte-americanos que visi­
tavam o norte, quando a US Air Force bombardea­
va, furiosamente, cidades e aldeias. 

Diante dos bandos de crianças que inundavam 
o país (a população do norte do Vietnã duplicou 
de 1945 a 1975), Nhan tinha o hábito de pergun­
tar aos jornalistas: "Aqui estão os seus futuros ad­
versários. Estão preparados para combatê-los?" 

Os correspondentes norte-americanos respon­
diam com ironia - recorda ele -, negando que os 
Estados Unidos pudessem manter um conflito in­
terminável com um povo vivendo a dezenas de mi­
lhares de quilômetros das suas fronteiras. 

Com a tranquilidade obstinada dos vietnamitas, 
diz Nhan à guisa de conclusão: "Se resistimos du­
rante 20 séculos a tantos inimigos, não conseguire­
mos agora transfonnar a nossa terra num imenso 
campo de lótus?" 

A flor de lótus é não só o nome da aldeia natal 
de Ho Chi Minh, Kim Lien, mas também um sím­
bolo nacional do Vietnã. • 
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As quatro questões externas 
dezembro espe­A política 

externa 
vietnamita 

se defronta com 
quatro questões 
de resolução im­
previsível, já que 
depende de pas-

Nguyen Co Thach, ministro das Relações 
Exteriores, analisa os ''pontos quentes" 

da política internacional do seu país 

ramos que um­
terço das nossas 
forças abando­
nem o Campu­
chea Esta retira­
da progressiva es-

sos lentos e pa-
cientes. Questões que obrigam a intrincados jogos 
diplomáticos em que Hanói poderá ceder alguns 
peões, mas não mudar as posições básicas das gran­
des peças. Com muitas inter-relações, mas que não 
levarão necessariamente a soluções em cadeia, essas 
questões são Campuchea, China, Asean e Estados 
Unidos. 

Elas foram os temas da entrevista que Nguyen 
~ Thach, ministro das Relações Exteriores do 
Vietnã concedeu, na capital vietnamita, a cadernos 
do terceiro mundo. 

No Campuchea até 199 5 

Os governos de Hanói e Phnom Penh anuncia­
ram que as tropas vietnamitas estacionadas no 
Campuchea não se retirarão antes de 1995. Este 
prazo de dez anos significa que, apesar das derro­
tas dos primeiros meses de 1985, em que perde­
ram as últimas bases no interior do Campuchea, 
as forças de Pol Pot, Son Sann e Sihanouk consti­
tuem ainda uma grave amença para o regime da 
República Popuhr do Campuchea? 

- Os rebeldes só co:1stituirão uma gravé amea­
ça se continuarem a dispor do santuário tailandês 
e do apoio da China, dos Estados Unidos e dos paí­

tará completa em 
1995, conforme 

foi decidido pelos dois governos em 1982. 

Esses dez anos deverão ser entendidos como o 
prazo necessário para que o novo exército khmer 
adquira capacidade operacional para defender o 
país sem ajuda vietnamita? 

- A retirada unilateral total, em 1995, ocorre­
rá 15 anos depois da queda de Pol Pot Compara­
da à presença norte-americana na Alemanha e no 
Japão 40 anos depois da derrota do fascismo ale­
mão e do militarismo japonês, a presença vietna­
mita no Campuchea é bastante curta. 

Mas não excluímos a hipótese de que ela possa 
vir a ser abreviada. Isso dependerá das negociações 
entre todas as partes envolvidas, que deverão se 
real~ar sem condições prévias. Consideramos que 
este é o momento para se negociar e então o chama­
do problema campucheano se resolverá por si 
próprio1 • 

A "17~ Lição" chinesa 

O conflito com a China não teve ultimamen­
te alterações significativas. No entanto, a ar­
tilharia chinesa continua a bombardear, esporadi­
camente, o território vietnamita, e sucedem-se os 

ses da Asean. 
A situação n0 

Campuchea está 
estabilizada e é 
irreversível. O re­
nascimento da na­
ção khmer per­
mitiu-nos proce­
der este ano a 
uma retirada das 
nossas forças. ~ 
Em março, re- ~ 
gressaram ao ~ 
Vietnã 1 O mil & 
soldados e até Q 
o final de õ 

Co Thach a cadernos: "a situação no Campuchea está estabilizada" 
vôos de espiona­
gem Por outro la­
do, os dirigentes 
chineses ameaça­
ram o Vietnã, no 
zmczo do ano, 
com uma "segun­
da lição''. 

Como inter-
preta a estrat~ 
gia do governo 
chinês: manter 
apenas um clima 
de tensão na fron­
teira ou existe a 
ameaça real de 



uma segunda invasão? 
- A estratégia de Pequim é dupla: a tensão per­

manente e ameaça de uma segunda invasão. Com 
um só objetivo: sangrar o Vietnã, já ferido por 30 
anos de guerra, até a última gota de sangue. 

O governo chinês pratica a sua política agressi­
va, tentando justificá-la com a nossa suposta amea­
ça na fronteira. Mas, que país estaria disposto, de­
pois de três décadas de guerra, a entrar em c0n­
fronto com a nação mais populosa do mundo? 
Só um país governado por loucos! 

O governo vietnamita propôs, recentemente, 
conversações à China que tenham sido recusadas? 

- Já há muito tempo propo­
mos negociações ao governo chi­
nês. Sobretudo para que cessem 
as hostilidades na fronteira Mas 
nunca obtivemos resposta positi­
va por parte de Pequim, que exi­
ge, como condição prévia, a re­
tirada das forças vietnamitas do 
Campuchea. Nós queremos ne­
gociar sem condições prévias. 

Mas existe o perigo de uma 
"segunda lição " chinesa? 

A Tailândia e o escudo chinês 

A Tailândia é o aliado mais seguro dos Estados 
Unidos em toda a região do sudeste asiático, o que 
permitiu a esse país dispor, atualmente, de forças 
armadas bem equipadas e poderosas. Diante dessa 
realidade, existe possibilidade de diálogo entre o 
Vietnã e o regime tailandês? 

- Nós nunca deixamos de propor negociações 
à Tailândia Mas, a política dos governos de Bang­
coc, nos últimos 40 anos, foi sempre contra os iri­
teresses dos outros países da região e, inclusive, 
contra os interesses do seu próprio povo. Durante 
os anos 50 e ,60, por exemplo, a Tailãndia serviu 

- Na realidade, nã"o seria a 
"segunda lição", mas a "décima 
sétima"·, porque a primeira foi 
dada há 2.054 anos ... Ora, se de­
zesseis lições não deram grandes 
resultados, a décima sétima tem Es~la de Oficia~ kh_mers e_m Phnom Penh. Os exércitos dos três 
poucas probabilidades de êxito.. . paises da Indochina impulsionam a sua coordenação 

Por enquanto, continuamasagressõesnafrontei- çomo base militar contra nós. Depois, foi quartel­
ra O que começa a se tornar um pouco monótono. general da Seato2 , um pacto militar dirigido contra 

O diálogo que se esboça entre a URSS e a China 
preocupa o governo vietnamita? 

- De maneira nenhuma Pelo contrário, deseja­
mos que esse diálogo dê frutos para a normalização 
das relações entre os dois países. Um entendimen­
to entre a URSS e a China contribuiria para adis­
tensão mundial e fortalecimento da paz. Portanto, 
beneficiaria também o Vietnã. 

Além do mais, o governo soviético já declarou 
que uma eventual normalização com Pequim nun­
ca se fará fls custas de terceiros. 

1Após a realização desta entrevista, foi anunciado em 
Phnom Penh no final de uma conferência de dois dias dos 
minisbos das Relações Exteriores do Vietnã, Campuchea 
e Laos, efetuada em agosto último, que o 11overno de Ha­
nói retirará totalmente as suas tropas estaC10nadas em ter­
ritório khmer até 1990. A retirada, de acordo com o co­
municado emitido, se realizará, como até aqui, por fases 
graduais. A declaraçlo dos ministros indochineses adver­
te, no entanto, que " se as retiradas forem aproveitadas 
para torpedeamento da paz e segurança do Camr,uchea" 
haverá consultas entre Hanói e Phnom Penh para 'a toma­
da de medidas adequadas". 
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os países indochineses. 
Os norte-americanos fracassaram com a Seato 

e foram derrotados no Vietnã, mas não desistiram 
de fortalecer a natureza agressiva do regime tailan­
dês. Isso, no entanto, não tem impedido o governo 
de Bangcoc de sofrer sucessivas crises internas. A 
última foi a tentativa que ficou conhecida como 
rebelião militar dos "jovens turcos", em abril de 
1981. 

Mas, desde outubro de 1973, quando se deu a 
derrocada do regime militar, deixou de haver agres­
sões diretas contra o Vietnã, como se verificava 
antes. A partir de então, os tailandeses não ousam 
fazer guerra aberta contra nós. 

Em 1975 os tailandeses começaram a fazer o 
jogo de Pol Pot e dos seus amigos. Não lhes trou­
xe grandes resultados. Depois de 1979, fazem fren-

2 Organização do Tratado do Sudeste Asiático.. Criado 
para defendei os interesses estra~égicos dos EUA no sub­
continente asiático, este tratado, equivalente à Otan, per­
deu grande importância com a retirada da Austrália e da 
Nova Zelândia, em abril de 197 3. 
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te contra o Vietnã, apoiando-se nos Estados Uni­
dos e na China 

Pequim, contudo também falhou na agressão 
contra nós, o que provou que os chineses não po­
dem servir de escudo à Tailândia na sua política 
hostil ao Vietnã. 

Creio que a Tailândia atravessa de novo uma cri­
se. A tendência para a paz e a neutralidade e para 
uma política de boa vizinhança em relação ao 
Campuchea e aos outros países indochineses refor­
ça-se em Bangcoc depois da derrota de Pol Pot e 
da ocupação pelo exército tailandês ele três aldeias 
no interior do Laos. 

Uma política de boa vizinhança 

Isso, no entanto, não tem impedido que grande 
parte da ajuda militar dos EUA à Tai/â11dia seja en­
caminhada para as forças que combatem o regime 
de Plznom Perú1, co11forme tem sido re1•elado pela 
imprensa internacional .. 

- De fato, i o acontece. É uma má política dos 
Estados Unidos, que não deviam esquecer que a 
ajuda prestada ao governo fan to he do sul do Viet­
nã, embora muito mais vasta, não bastou para sal­
vá-lo. 

Há um desem,olvimento positivo nos processos 
de negociação com outros paises da Asean? 

- Pensamos que sim. A tendência para uma po­
lítica de boa vizinhança na região não é de agora. 
Iniciou-se por volta de 1971, quando começou a 
delinear-se a derrota dos Estados Unidos e das for­
ças reacionárias dos países da Asean que se apoia­
vam na potência norte-americana durante a guerra 
contra os países indochineses. Essa tendência à 

zação, em Bali, na Indonésia, reafirmou a intenção 
de estabelecer relações de boa vizinhança com o 
Vietnã, o Laos e o Campuchea. 

A China porém, procurou sabotar a coexistên­
cia pacífica no sudeste asiático, porque a indepen­
dência dos nossos três países constitui um obstácu­
lo ao seu expansionismo na região e à sua política 
hegemonista de dividir para reinar. Um velho so­
nho imperial clúnês, de mui tos séculos. 

Como a Clúna não se conformou com o fato de 
o sudeste asiático ter acabado para ela, utilizou Pol 
Pot contra nós para possuir um trampolim na re­
gitro, com o resultado que sabemos. E é, em segui­
da, que vem a "primeira lição". 

Tudo isto foi uma espécie de presente de "Pa­
pai Noel" que Washington deixou aos países da 
Asean. Aproveitou-se das divergências entre a Chi­
na e a URSS e o Vietnã para, em conivência com 
os dirigentes de Pequim, outorgar-lhes o papel de 
"gendarme" que eles insistem em assumir, em 
substituição aos norte-americanos. 

Mas o estado de confrontação desejado pelos 
Estados Unidos e a China não é do interesse dos 
países da Asean. Eles sabem que, mais cedo ou 
mais tarde, os vietnamitas vão se retirar do Campu­
chea e esse problema deixará, naturalmente, de 
existir. 

E aqui surge uma contradição entre a Tailândia 
e os outros países da Asean, quanto à "segunda li­
ção". Se a China não dá a lição ao Vietnã', o regime 
tailandês fica desencorajado no papel de base 
agressiva que aceitou desempenhar. Mas, se ela se 
concretiza, os governos da Asean ficarão sabendo 
que, na região, há um grande país pronto a dar "li­
ções" a todos aqueles que têm "cabeça dura". 

neutralidade e à paz ficou clara na Conferência de Boas relações com Jacarta e apoio à Fretilin 
Kuala Lumpur, da Asean, naquele ano. Quatro 
anos depois, em 1975, com a libertação dos três A Indonésia é o país da Asean com quem o 
países indochineses, a reunião de cúpula da organi- Vietnã atingiu o melhor tipo de relacionamento 

,,, político e econômico. Pode-se dizer que a "políri­
~ ca de bloco" da Asean começa a ser substituída 
~ por políticas de relacionamento bilateral? 
J - A Indonésia é um grande país, que vê longe. 
§ Durante a nossa resistência contra os imperialistas 
'.5 norte-americanos, foi o único país a não participar 

_..,,h.:sv;.... da agressão de Washington. Desde os anos 50 que 

Destruições na província fronteiriça de Lan Song 
causadas pela invasão chinesa em 1979 
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as relações entre o Vietnã e a Indonésia são sempre 
boas. Nenhum dos dois se aliou a potências estran­
geiras contra o outro. 

O general Moerdan~ comandante-em-chefe das 
forças armadas indonésias, declarou que a China 
constitui uma ameaça, a longo prazo, para os países 
do sudeste asiático. Afirmando isso, ele exprimiu a 
posição do seu governo em relação ao hegemonis­
mo e ao expansionismo chinês. Consideramos essa 
posição muito positiva 

As recentes trocas de visitas oficiais entre os mi-



"Apoiamos a Fretilin, mesmo que isso não seja do agrado dos indonésios" 

nistros da Defesa do Vietnã e das Relações Exte­
riores da Indonésia contribuíram para que mais 
alguns passos fossem dados no desenvolvimento 
das relações, com vantagens mútuas, entre os dois 
países. 

. A posição d~ governo vietnamita em relação a 
Timor Leste nao representa um obstáculo nessas 
relações? 

- Apoiamos a Fretilin e nas Nações Unidas vo­
tamos sempre a favor das resoluções apresentadas 
pelos países africanos de língua portuguesa acerca 
d~ ~uestão de Timor Leste. E uma posição de prin­
c1p10 do nosso governo socialista. Mesmo que não 
seJa do agrado dos indonésios. 

Segundo algumas fontes, a União Soviética con­
tr~búi _com 2 bilhões de dólares por ano para o 
Vietna, o que representaria cerca de 2(Ro do Pro­
duto Nacional Bruto do país. Estes números cor­
respondem à realidade? 

- Não clirei qual o montante exato, mas é o su­
ficiente para aguentarmos e lançarmos as bases do 
nosso desenvolvimento. Sem a ajuda soviética e 
dos outros países socialistas, teria sido muito difí­
cil conquistar a nossa independência e resistir, 
atualmente, ao embargo econômico e ao cerco mi­
litar da China, Estados Unidos e da Asean. 

O Vietnã tem necessidade de ajuda, mas sem 
condições políticas, como fazem a URSS, os paí­
ses_ social_istas ~ alguns outros. É verdade que os 
pa1ses oc1de nta1s suspenderam a sua ajuda ao nos­
so país a partir de 1979, com a chamada "questão 
campucheana" . Mas, o Vietnã não afund~u. Mui­
tos países do Terceiro Mundo receberam importan­
te ajuda dos países ocidentais, mas as suas dificul­
d~des não são menores do que as nossas, apesar de 
nao te rem suportado U'l1a guerra como a do Vietnã. 

A imprensa norte-americana afirmou, recente-
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mente, que existe em Hanói uma misteriosa "ca­
sa verde'; que estaria reservada para a futura em­
baixada norte-americana. O estabelecimento de re­
lações diplomáticas com os EUA é uma das priori­
dades na política externa vietnamita? 

- _ A paz e ~s ?ºªs relações com os outros paí­
ses sao uma pnondade. Com os Estados Unidos há 
d_uas _possibilidades: normalização ou não-norma­
hzaçao. EJ? _1977, os EUA eram pela normalização 
sem ~on_d~oes, enquanto o Vietnã exigia uma 
contnbu1çao norte-americana para a reparação das 
destruições que eles provocaram durante a guerra. 
C~nforme, aliás, compromisso assumido por Wa­
shington nos Acordos de Paris, em 1973. . 

Em 1978, as duas partes tinham-se posto de 
a,cordo para a normalização sem condições e foram 
reservada~ "casas verdes" nas respectivas capitais. 
Mas, no fmal de 1978, os EUA se recusaram a assi­
n~r o acordo de normalização e impuseram condi­
çoes. Eram puros pretextos, porque, à época, em 
15 de dezembro, assinaram um acordo com a Chi­
na. Escolheram a carta chinesa, em detrimento da 
normalização com o Vietnã. 

A seguir, em 1980, levantaram outras condições 
prévias que nada mais eram que outros pretextos: 
as questões dos pilotos norte-americanos desapare­
cidos, das crianças vietnamitas filhas de Gl's, etc ... 

Se os Estados Unidos continuarem a escolher a 
carta chinesa, não há hipótese de normalização en­
tre os dois paises. 

O Vietnã continua a exigir as indenizações de 
guerra incluídas nos Acordos de Paris para a aber­
tura de negociações com os EUA ? 

- Abandonamos essa exigência e não temos 
qualquer outra condição prévia para iniciarmos ne­
gociações. Mas iremos, evidentemente, apresentá­
la depois da normalização. Primeiro, o aperitivo; 
em seguida, o prato principal... • 
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Meinória de Son My-My Lai 
P ham Thi de artilharia de 

Trinh, 27 uma hora, a par-
anos, é tir de um monte 

guia no museu de o massacre que maior repulsa provocou vizinho, nove he-
Son My-My Lai e no mundo, recordado por uma sobrevivente licópteros desern-
uma das cinco so- barcaram, em 
breviventes do duas levas, três 
massacre de 16 de ________________________ c9mpanhias da 
março de 1968. f o r ç a- t a r e f a 
Duas meninas de 10 e 13 anos, uma mulher de 30 "Barker", designadas por "Alpha", "Bravo" e 
e uma velha foram as outras quatro sobreviventes. "Charlie". Foi esta última, comandada pelo capi· 

Thi Trinh tinha 10 anos e foi a única sobr'vi- tão E. Medina, que recebeu a missão de reduzir 
vente de uma família de onze _pessoas. Os Gr , ma- Son My-Tinh K.he a "zona branca", aplicando a tá­
taram sua mãe, quatro irmãos (um com sete me es) tica dos "três tudos": matar tudo, queimar tudo, 
dois primos, tia, tio e a avó. destruir tudo. O "matar tudo" foi confiado ao 

Em Son My foram assassinadas ao todo 504 grupo do tenente Williams L. Calley Jr. 
pessoas: 18'.! mulheres ( 17 grãvidas), 173 crianças O massacre durou até às 13 horas. Despejados 
(56 bebês), 60 velhos e velhas, 89 adolescentes. dos helicópteros, os soldados norte-americanos cer­
Não houve homens entre a vítimas porque nesta caram todos os lugarejos e casas espalhadas num 
zona. muito disputada desde 1964 entre as forças raio de 2km, e começaram imediatamente a liqui­
populares e o regime de Saigon, todos aqueles em dar tudo que encontravam com vida: mulheres, 
idade de combater integravam o destacamento de crianças, velhos e animais. Incendiaram casas, co­
guerrilha da região que, no dia do massacre, se lheitas, ãrvores e, antes de se retirarem, colocaram 
encontrava afastado das suas bases. cargas explosivas nos abrigos subterrâneos e nas 

Son My era uma aldeia na província de Quang habitações que ainda resistiam ao fogo. 
Ngai, a 150km de Danang,junto da Estrada n9 521, Quando as notícias do massacre chegaram à opi­
e nada a diferenciava de milhares de outras ao sul nião internacional, e o regime de Saigon e o co­
do Paralelo 17. As forças populares vietnamitas mando militar norte-americano tiveram de reco­
chamavam-na. desde 1964 Tinh K.he, mas, nos ma- nhecê-lo, alguns dos seus executantes foram leva­
pas militares norte-americanos, estava codificada dos a tribunal militar. Foi quando o repórter Jay 
como Pinhille (cidade cor-de-rosa) e a região, con- Roberts, que tinha acompanhado o tenente Calley 
siderada sob influência vietcongue, era pintada de em Son My-My Lai, descreveu na revista Life algu­
rosa. Por simplificação da cartografia militar, os lu- mas cenas da chacina, ilustradas por fotos. 
garejos da comuna estavam todos identificados por "Na periferia do lugarejo - relata Roberts na 
My Lai, seguidos de uma numeração de 1 a 5. Foi Life de 5 de dezembro de 1969 - encontra-se 
sob esse nome que entrou na história o massacre uma pilha de cadáveres. Uma criança se aproxima 
d! guerra do Viet- Pham Thi Trinh diante do monumento a Son My-My Lai: a única e segura a mão de 
na que levantou sobrevivente de uma família de 11 pessoas um morto. Um 
maiores protestos i!'i GI que está atrás 
na opinião públi- ! · ~~~~ de mim ajoelha-se 
ca i~temacional e ~ · em posição de 
motivou enormes"- disparo e mata-a 
manifestações de~ ~ ~:~:::...1 com um só tiro." 
repúdio em todo ....,_...- ,llliila;,,'loa-.r " ... Os solda-
o mundo, espe- dos aproximam-se 
ciàlmente nos Es- ~ .. ., de um grupo de 
tados Unidos. mulheres, entre as 

Tudo começou ~··~-~--~ quais uma menina 
às 6h da manhã de 13 anos, vesti-
de 16 de março da com um pija-
de 1968. Após ~""'W-:"1"'1!11!1!~-r:c:,..,_.~~-- ma negro. Um GI 
o bombardeio "r:'....,.i;..;;.....,..,1;'P~~~ ... ,1"°"'"1"-l.;;J~i111-·'-- ~Jli~~~ll agarra-a e, ajuda-



do pelos outros, começa a despi-la à força." 
- Vejamos como ela é feita, diz um deles. 
"Como estes valentões se obstinam em despi-la 

no meio de cadáveres e cabanas em chamas, a mãe 
tenta socorrê-la, agarrando-se a eles e arranhando­
os. Uma outra mulher vietnamita, rec~ando pela 
própria pele, tenta conter a revolta da mãe. Um 
soldado lhe dá pontapés e um outro a esbofeteia .. " 

Roberts tirou uma foto da jovem abotoando a 
camisa escondida atrás da mãe, diante da qual ti­
nha sido estuprada pelo grupo de soldados. Conti­
nua o repórter: 

" ... Pergunta um GI: 
- E agora, que fazemos com 

elas? 
- Vamos matá-las, responde 

outro. 
"Ouvi o barulho de uma M-60, 

uma metralhadora, e quando nos 
viramos, todas estavam mortas, 
as crianças também ... " 

conta a sua história e lembra o que viu naquela ma­
nhã sangrenta. 

A sua família foi surpreendida pelos GI's da 
companhia "Charlie", quando tomava o desjejum. 
No momento em que eles entraram e começaram 
a disparar, a mãe empurrou-a para o abrigo sub­
terrâneo da casa, sem que os soldados notassem. 
Aterrorizada, ela ficou aí durante cerca de uma 
hora, ouvindo os tiros, os gritos e o crepitar das 
chamas. Depois, entrou na casa do lado, para pro­
curar a mãe, e viu uma mulher ainda viva, a barriga 

J ay Roberts e alguns dos sol­
dados que executaram o massa­
cre fotografaram tudo. Mui tas 
dessas fotos foram vendidas mais 
tarde, pelos próprios Gl's, a revis­
tas norte-americanas e estão ex­
postas em tamanho grande no 
museu de Son My. 

São imagens de terrorismo. 
Duas crianças vivas caídas uma 

..Quando estes dois meninos ficaram sob a mira, o mais velho tentou 
proteger o irmão menor, cobrindo-o com o seu corpo" 

sobre a outra, num caminho da aldeia, com a se­
guinte legenda de um soldado, cúmplice e testemu­
nha, de nome Ronald Haeberle: "Quando estes 
dois meninos ficaram sob a mira, o mais velho ten­
tou proteger o irmão menor, cobrindo-o com o 
corpo. Logo a seguir, os nossos rapazes abateram­
nos". Três crianças ainda vivas, que choram 
diante do cadáver da mãe, um velho olhando a 
objetiva instantes antes de ser assassinado, outro 
cadáver de velho lançado vivo num poço e depois 
metralhado, um monte de cadáveres no riacho 
onde foram ex terminadas 170 pessoas, um GI 
ateando fogo a uma cabana ... 

Na última das seis salas do museu que contam o 
massacre, estão as fotos dos dois chefes operacio­
nais dos Gl's. A do capitão E. Medina tem, em­
baixo, a afirmação que ele proferiu no tribunal: 
"Foi dada ordem de destruir My Lai e tudo o que 
aí se encontrasse". A outra mostra o tenente 
Calley a bordo de um helicóptero após a reconsti­
tuição do massacre fazendo o sinal da paz para a 
objetiva .. 

"Minha filha, tenta viver" 

Percorrido o museu e os locais onde se desenro­
laram algumas cenas da chacina, Pham Thi Trinh 
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aberta à baioneta e com um bebê chorando, agar­
rado a ela. O pranto da criança denunciou mãe e fi. 
lho, atraindo a atenção de um soldado, que entrou 
rra casa e liquidou os dois. Os cadáveres caíram so­
bre Thi Trinh, que o norte-americano julgou estar 
morta. 

Durante um longo período, ela não se moveu 
debaixo dos cadáveres. Depois, saiu da casa e en­
trou em outra, onde encontrou o cadáver da tia. 
Fugiu e regressou à casa familiar que ainda não se 
incendiara. Deparou com a avó morta num armário 
e viu a mãe agonizante. Agarrou-se a ela, que exor­
tou a filha e todos os sobreviventes a tentarem 
qualquer modo de fuga. "Minha filha, tenta viver. 
Eu estou morta", são as últimas palavras que Tui 
Trinh recorda da mãe. 

Aqui a memória da jovem confunde-se. Lembra­
se da mãe se arrastando para fora da casa, já atingi­
da pelo fogo, e de ter visto o cadáver do irmão de 
sete meses. Escondeu-se de novo no esconderijo 
que horas antes lhe tinha salvo a vida, com o corpo 
coberto do ~angue da mãe e das outras vítimas. 

A essa altura do relato, Thi Trinh, guia do mu­
seu há seis meses, durante os quais descreveu o 
massacre dezenas de vezes, tem os olhos cobertos 
de lágrimas. 

Apesar da emoção, prosseguem as lembranças. 
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Vo Tui Lien. uma das três crianças obreviventes. 
No mapa, os esquemas da operação Pinkville 

Ela ficou sem se mexer no abrigo até muito tempo 
depois de os soldados norte-americanos terem se 
retirado de. Son My. Crê que se salvou, porque eles 
se esqueceram de dinamitar a sua casa como ti­
nham feito com todas as outras. 

Saiu do abrigo e viu o corpo queimado do ir­
mão de sete meses, apenas com o rosto reconhecí­
vel. Todos os outros parentes estavam semicalcina­
dos. Ficou agarrada ao cadáver da mãe até que o 
fogo a obrigou a deixar a casa Tudo ardia à sua 
volta e não encontrou os outros sobreviventes que 
moravam a dois quilômetros do lugarejo. Correu 
pela estrada por entre cadáveres, animais mortos e 
árvores queimadas. Sufocada pela fumça, passou 
pelo posto de autodefesa da aldeia e viu os corpos 
amontoados das 102 pessoas que ali haviam sido 
assassinadas. Foi quando desmaiou de medo. 

Ao anoitecer, os camponeses que tinham vindo 
das aldeias vizinhas para enterrar as vítimas do mas­
sacre, encontraram-na desmaiada, julgando-a morta. 
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Trilha 
Norte-Sul 
oo sul de 
My Lal 4 

Ma Thi Trinh recuperou os entidos e salvou-se de 
s r enterrada viva. 

Foi recolhida pelo coletivo de uma aldeia onde 
passou a viver com o pai. Só dois anos depois, visi­
tou as ruínas de Soo My-Tinh Khe. 

O dever de Thi Trinh 

Thi Trinh conclui o seu relato, enfatizando o 
ódio dos camponeses da região após o massacre, 
que os levou a ligarem- e mais à resistência, fazen­
do com que as raras incursões dos Gl's na provín­
cia, depois disso, terminassem normalmente em 
vitórias das forças populares. Em agosto de I 968, 
Son My-Tinh Khe foi declarada "aldeia heróica" 
pela FNL 

Quando lhe perguntamos se essas dolorosas lem­
branças que ela tem que repetir, quase diariamen­
te, não são uma desumana violência, Pham Thi 
Trinh respondt: ser sua missão nunca deixar esque­
cer o assassínio da mãe, dos irmãos, de toda a sua 
família e de todos os massacrados de Son My e de 
todo o seu povo. 

Ao escrever no livro do museu as impressões da 
visita a Son My, um repórter norte-americano da 
N BC, presente duas semanas antes neste local de 
pesadelo, havia manifestado a sua discordância, 
por não encontrar também as denúncias dos massa­
cres cometidos pelo "outro lado". Ele não sabia 
que, durante os 20 anos de guerra, nenhum dos mi­
lhares de jornalistas compatriotas que passaram 
pelo Vietnã tivera oportunidade de relatar ou tes­
temunhar qualquer acontecimento minimamente 
semelhante de que se pudesse atribuir responsabili­
dades ao " outro lado". 

Mas os outros dez jornalistas da telev isão norte­
americana, convidados a visitar Son My na mesma 
ocasião pelo Ministério das Relações Exteriores 
vietnamita, manifestaram no livro o horror pelo 
que tinham visto e denunciaram. cm termos ine­
quívocos, a guerra imposta ao Vietnã pelo governo 
do seu país, ao longo dos ma1rdatos de cinco pre­
sidentes. • 
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Os sonhos 
de uma jovem 
5 de junho de 1972. Pelos alto-falantes ins­

talados ao redor de Trang Bang, os _,000 
habitantes desta aldeia situada 50km ao 

norte de Saigon, à beira da Estrada Nacional n<? 1 
(que, desde a colonização francesa, é chamada de 
"mandarina") recebem ordem para evacuar a 
suas casas nas próximas duas horas: Trang Bang 
fora condenada a transformar-se em "zona bran­
ca", o que, na linguagem do comando militar nor­
te-americano quer dizer destruição total. 

As familias juntam o que podem e caminham 
pela "mandarina" em direção à "aldeia estratégi­
ca" que o exército lhes destinou. Algumas delas 
- 100 pessoas, entre as quais mui ta crianças -
abrigam-se num pagode situado a 700 metros da 
aldeia. 

Horas depois. urgem o primeiros bombardei­
ros, que, em duas passagens, fazem de Trang Bang 
um monte de escombros. Três dias mais tarde, na 
manhã de de junho, dois Skyraider da US Air 
Force completam a mi s_!io, lançando bombas de 
napalm de 500 quilos. A primeira passagem dos 

aviõe , uma bomba cai junto do pagode e os adul­
tos gritam às crianças para correrem em direção 
aos soldados sul-vietnamitas. Mas, quando elas 
abandonam o templo, um Skyraider larga uma 
bomba sobre ele. 

Phan Tili Kim Phuc, de nove anos de idade, é 
envolta no fogo pegajoso do napalm. A roupa arde 
num instante e ela sente uma dor lancinante, mas 
consegue correr 500 metros pela estrada, com os 
innãos e primos, até cair desmaiada 

A foto, 12 anos depois 

A foto que o repórter da Associated Press, Nick 
Ut, tira desse instante corre mundo, é impressa 
em milhares de jornais e revistas ao longo dos anos, 
tornando-se uma das mais célebres da guerra do 
Vietnã: a da menina correndo nua pela estrada, o 
corpo queimado e o horror estampado no rosto, 
num cenário de fogo e destruição. "É difícil não 
perder a fé na humanidade em face de tais im~ 
gens", foi a legenda do New York Times quando 
a publicou. 

Doze anos mais tarde, Kim Phuc voltou a ser 
notícia na televisão e imprensa internacionais. A 
foto, tirada em 1972 em Trang Bang, surgiu de 
novo nos jornais, ao lado de outras que mostra­
vam Kim depois de uma cirurgia plástica recente 
efetuada na Alemanha Federal. 

É a história do período decorrido entre essas fo­
tos que Kim Phuc conta ao enviado de cadernos 

A foto que tornou célebre a tragédia: Ki m. nove ano~ de idade. queimada pelo napalm, corre nua pela estrada 
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numa manha: quent.e de maio, no terraço do Hotel àl 
Rex (Ben Thanh em vietnamita), na Cidade de Ho ~ 
~~~ i 

Kim Phuc tem hoje 22 anos. Vestida com uma 
camisa de mangas compridas que esconde as cica­
trizes, o rosto aberto num sorriso temo - o na­
palm que queimou 75% do seu corpo na:o atingiu 
a face - , ela bem pode ser confundida com as ou­
tras bonitas jovens que cruzam as ruas da cidade. 
Numa voz pausada e frases curtas, Kim recorda o 
dia em que, pela primeira vez, compreendeu o que 
era a guerra. 

Lembra-se da dor terrível, da corrida pela estra­
da e de acordar no hospital de Saigon muito can­
sada, com o corpo rasgado pelo sofrimento. O pes­
coço, as costas, os braços e o lado esqu,erdo do 
tronco tinham sido completamente atingidos pelo 
fogo. As ma:os estavam semiparalisadas e insensí­
veis, o braço esquerdo maís curto três centímetros 
que o direito e o pescoço sem mobilidade. 

Esteve int.ernada oito meses no hospital e re­
gressou depois, com os pais e os oito irmãos, para 
Trang Bang, que os seus habitantes teimaram em 
reconstruir. Nos 14 meses seguintes, deslocou-se 
com a ma:e, todas as semanas, a Saigon, para fazer 
exercícios de recuperação. Ao fim de dois anos 
de tratamento, continuou os exercícios em casa, 
para readquirir um pouco dos movimentos das 
mã'os. 

Com os poros da pele destruídos, Kim conti­
nuou a sofrer com as queimaduras que se abriam 
nas mudanças de clima e nos meses mais quentes, 
provocando-lhe dores quase insuportáveis. 

Conseguiu recuperar-se um pouco, o que lhe 
permitiu frequentar a escola Fez o curso secun­
dário e ganhou um prêmio de melhor aluna no úl­
timo ano. Em 1982, preparou o ingresso na facul­
dade de medicina "O meu estado, todas as coisas 
terríveis que vi nos hospitais e o reconhecimento 
pelos tratamentos a que eu fora submetida fizeram 
nascer em mim uma vontade enorme de me tornar 
médica", diz. 

Porém, nesse ano, o estado de saúde de Kím se 
agravou, impedindo-a de se preparar devidamente 
para o exame de admissão. "Tinha constantes do­
res de cabeça, que não deixavam que eu me con­
centrasse". No ano seguinte, ela conseguiu ser 
admitida na faculdade, mas, ao fim de quatro me­
ses de estudo, piorou, o que fez os médicos a proi­
birem de seguir um curso demasiado exigente para 
a sua debilidade física. Hoje, ela é estudante de 
inglês. 

Um hospital na Baviera 

Antes de contar a sua ida para a Alemanha Fe­
derai Kim sorri. 

"Phuc - diz - em vietnamita significa sorte ou 
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Kim Phuc, 
Odade de Ho 
Chi Minh 
1985 (aci'ma): 
um sorriso para 
a vida. Ao lado, 
o fotógrafo Peny 
Ktetz, que ajudou 
no tratamento 
da jovem 

felicidade . De certa maneira, tive sorte em não ter 
tido as pernas queimadas, porque pude correr pela 
estrada. Senão, não teria havido aquela foto. E en­
tão ... " Esconde o rosto entre as mãos. 

Naquela manhã de junho de 1972, o fotógrafo 
da AP não era o único correspondente estrangeiro 
que cobria o bombardeio de Trang Bang. Estavam 
no local pelo menos três equipes de televisão dos 
Estados Unidos, uma da Holanda e dois outros fo­
tógrafos da revista alemã Stern, Klaus Liedtke e 
Perry Kretz. Todos eles sabiam que, nesse dia, 
a aviação norte-americana iria apagar do mapa 
mais uma aldeia do sul do Vietnã. 

Testemunhas diretas dos bombardeios e com 
um contato quase físico com as vítimas, a visão de 
K.im Phuc queimada perturbou os dois alemães. 
No seu regresso à Europa, a foto de Nick Ut, am­
plamente difundida nesse meio tempo, fez perma­
necer nos dois jornalistas da Stern a imagem da 
menina nua queimada com napalm. 

Um ano depois, Perry Kretz e Klaus Liedtke vi­
sitaram K.im em Saigon. Ela acabara de sair do h05-
pital e continuava sofrendo, mas - lembra Perry 
Kretz - disse aos dois fotógrafos que tinha fé na 
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Kim no gabinete do dr. Zellner. As cicatrizes da jovem não desaparecerão 

vida e já então desejava tornar-se professora ou mé­
dica. Kretz, que continuou a cobrir a Indochina 
após a reunificação do Vietnã, visitou Kim outras 
vezes, criando ao longo dos anos laços afetivos 
com a jovem. 

Em março de 1983, quando foi proibida de 
prosseguir o curso de medicina, Kim enviou uma 
carta à redação da Stern. "Vocês estão longe - es­
crevia - e, por isso, não podem imaginar o meu so­
frimen to e a minha tristeza Nos últimos meses, fez 
muito calor no Vietnã e as feridas voltaram a se 
abrir. Quase não consigo suportar a dor. Gostaria 
de morrer". 

A leitura dessa carta desesperada fez Kretz pro­
por à direção da revista que financiasse a ida de 
Kim Phuc p_va um hospital da Alemanha Federal, 
especializado em queimaduras. A Stern aceitou, 
Kretz contatou a embaixada vietnamita em Bonn 
e, em junho de 1984, viajou para a Cidade de Ho 
Chi Minh, a fim de buscar a jovem amiga. 

Kim Phuc esteve quatro semanas no hospital de 
Ludwigshaffen. na Baviera, onde o dr. Rudolf 
Zellner restabeleceu alguns músculos do pescoço, a 
mobilidade das mãos e deixou os braços do mesmo 
tamanho. 

Durante a sua estada na Alemanha, a jovem foi 
mostrada na televisão em reportagens que corre­
ram a Europa e os Estados Unidos, e Perry Kretz 
publicou na Stern a foto do corpo ferido de Kim 
no gabinete do dr. Zellner. 
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Kim regressou a Ho Chi Minh. Para poder con­
tinuar o curso de inglês, ela vive na cidade em casa 
de uma tia Os pais e os irmãos permanecem em 
Trang Bang, onde a mãe tem uma pequena quitan­
da, mas Kim se sente um pesado fardo para a fa. 
mília Ela acha que eles se sacrificaram muito por 
ela, apesar dos auxílios que os serviços sociais lhe 
prestam. 

Cicatrizes e sonhos 

As cicatrizes profundas de Kim Phuc não desa­
pareceram com os transplantes de pele em Ludwig­
shaffen. Ela continua fraca, sem força sequer para 
pegar numa faca e cortar um simples bife. Surgem­
lhe, frequentemente, manchas vermelhas e gran­
des bolhas na pele sem poros, que queimam mui­
to quando o tempo esquenta Ela tem dificuldades 
em suportar o sol durante os dois minutos necessá­
rios para as fotos. As dores de cabeça voltam cons­
tantemente, impedindo-a de se concentrar, e can­
sando-a ao falar, mas ela não perde o sorriso. 

Em abril deste ano, Kim Phuc foi muito procu­
rada pelas equipes norte-americanas de televisão 
em serviço na Cidade de Ho Chi Minh, durante as 
comemorações da reunificação do Vietnã. As três 
equipes presentes - NBC, CBS e ABC - projeta­
ram no vídeo as três versões dos bombardeios 
de 8 de junho de 1972 que tinham trazido dos Es-

_tados Unidos. Kim viu-se correndo queimada e nua 



pela "mandarina" e com as terríveis feridas no leito 
do hospital de Saigon. Os cameramen filmaram 
Kim olhando-se na pequena tela do vídeo. "Me vi 
correndo e pensei que era outra pessoa Nessa noi­
te, não consegui dormir". 

Segundo Kim Phuc, o dr. Zellner lhe afirmou 
serem necessárias outras intervenções cirúrgicas 
para recuperar zonas do corpo, sobretudo no pes­
coço, ainda muito afetadas, mas o tratamento 
não teria se prolongado por questões financeiras. 
A Stern teria comunicado à embaixada vietnamita 
em Bonn - onde Kim esteve alojada uma semana 
enquanto esperava a volta ao Vietnã - não poder 
assegurar a segunda fase do tratamento, devido à 
difícil situação financeira que a revista ainda atra­
vessava após o escândalo da publicação das falsas 
memórias de Hitler. 

Em posterior conversa telefônica entre Lisboa 
e Hamburgo, no entanto, Perry Kretz assegurou ao 
repórter de cadernos que o rumoroso caso das 
"memórias" não teria influído de modo algum na 
nã'o-realização da segunda fase do tratamento. 
O jornalista alemão, a quem Kim Phuc dedica pro­
funda gratidão, confirmou, na ocasião, as declara­
ções médicas a respeito da necessidade de mais 
transplantes de pele, que permitiriam sensível 
melhoria no estado geral de saúde da jovem. 

Mas Kim Phuc não terá outra oportunidade 
de substituir a sua pele queimada A sua "sorte" 

com a célebre foto esgotou-se em l..udwigshaffen 
e no Vietnã há muitas "Kim Phucs" para que as 
autoridades do país a possam privilegiar. 

Os sonhos de Kim 

Durante o almoço que prolongou a entrevista 
no terraço do Hotel Rex, Kim Phuc fala dos seus 
sonhos: continuar os tratamentos, recuperar-se 
das feridas, poder olhar para o espelho sem chorar, 
ter forças para ser médica. Como isso não deverá 
acontecer, Kim Phuc vai continuar a fechar-se em 
casa, a fugir do sol e dos espelhos, a olhar-se nua e 
queimada correndo pela estrada na foto que as 
equipes norte-americanas de televisão lhe trouxe­
ram. Vai continuar a esconder as cicatrizes e so­
nhar. 

''Não odeio os aviadores que lançaram o napalm, 
nem os norte-americanos. Sei que houve muitos 
que lutaram contra a guerra do Vietnã Mas tenho 
um ódio profundo à guerra e àqueles que a decidi­
ram e comandaram", afirma agora sem sorrir. 

Antes de se sentar diante da câmara, Kim vai 
ao toalete do hotel para se pentear e preocupa-se 
com a brisa que despenteia seus cabelos. Depois, 
pede que lhe envie uma das fotos tiradas. "Para, 
quando tiver um namorado, eu poder lhe ofere­
cer", diz, retomando o sorriso. 

A foto já foi enviada • 
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Os amigos não se esquecem 
boa em 1966 e Dias antes 

do nosso 
jantar no 

Hotel Doe Lap 
(antigo Caravelle), 
Vessa Ossikovska 
Burchett fora re­
cebida no Palácio 
da Reunificação 

Wllfred Burchett escreveu sobre 
o Vietnã durante quase 30 anos. 

logo proibido pe­
la ditadura de Sa­
lazar) teve para a 
sua geração na 
revelação da luta 
dos vietnamitas, a 
viúva de Burchett 

Todos os vietnamitas que o conheceram 
lembram-no ·com emoção 

da· Cidade de Ho Chi Minh (antigo Palácio Presi­
dencial de Thieu) pelo primeiro-núnistro Pham 
Van Dong e pelo secretário-geral do Partido Comu­
nista do Vietnã, Le Duan. Já se conheciam há mui­
to, desde o tempo em que Vessa começou a acom­
panhar o marido nas reportagens que ele iniciou, 
antes mesmo da partida dos últimos destacamentos 
franceses do porto de Haiphong, apôs a batalha 
de Dien Bien Phu. 

Ao convidarem a viúva de Wilfred Burchett, 
os dois líderes vietnamitas rendiam, nas vés­
peras do lQÇ> aniversário da vitória, uma home­
nagem a um homem que ao longo de três dé­
cadas, escreveu milhares de páginas, publica­
das no mundo inteiro, sobre a luta do seu po­
vo. Um jornalista competente que, com a pro­
sa rigorosa e eficaz das suas inúmeras reporta­
gens - escritas com a objetividade possível de 
quem escolheu o seu lado do muro -, tornou­
se um dos grandes divulgadores do combate 
de um povo que amava e cuja causa assumiu 
sem reservas - nunca o escondendo -, com 
plena convicção de militante*. 

livro pioneiro 

Quando, no restaurante d.J Doe Lap, o repórter 

lembrou que Ber­
trand Russel - Prênúo Nobel da Paz que criou o 
Tribunal ln ternacional de Opinião Pública para 
julgar a intervenção dos EUA na guerra do Vietnã 
- tinha lhe dito que descobrira a história e a luta 
do povo vietnanúta através desse mesmo livro. 

Em reportagem pelo Vietnã é muito fácil en­
contrar quadros, políticos ou intelectuais, que 
tenham conhecido e estabelecido relações de ami­
zade com o jornalista australiano. Quando falam 
dele, é com emoção, recordando episódios bem­
humorados. 

Nessas lembranças é quase questão de honra 
para os amigos de Burchett contarem uma pe­
quena estória do relacionamento pessoal com ele, 
como nos contou Vessa Ossikovska sobre o seu 
encontro com Pham Van Dong e Le Duan. Quan­
do o primeiro lhe disse: "Tive o prazer de an­
dar 5km de bicicleta com Wilfred", o secretá­
rio-geral do PCV apressou-se em acrescentar: "E 
eu tive o prazer de andar 1 Okm ... " 

Uma mochila com tijolos 

O presidente da Assembléia Nacional, Nguyen 
Huu Too, foi um dos dirigentes vietnamitas que 
conheceram bem Wilfred Burchett na década de 60, 
em Cu Chi e na província de Thang Be, zonas li­

de cadernos con­
tou a Vessa a 
importância que 
"Vietnã, segunda 
resistência" (um 
dos primeiros li­
vros de Burchett, 
publicado em Lis-

Burchett em 1964 ao lado de Nguyen Huu Tho (59 a contar da direita), 
Huynh Tan t'hat (19 à direita) e representantes católicos, budistas e 

bertadas do sul, a 
poucas dezenas 
de quilômetros de 
Saigon. 

* Wilfred Bur­
chett fez parte do 
Conselho Editorial 
de cadernos, desde 
a fundação de nossa 
revista até a morte 
do jornalista, ocorri­
da em 1983. 

de organizações de massas do sul do Vietnã 

Na entrevista a 
cadernos, o anti­
go presidente da 
Frente Nacional 
de Libertação e 
do Governo Re­
volucionário Pro­
v1sono destacou 
"os grandes ser­
viços que Wilfred 
Burchett prestou 
à resistência com 



as suas excelentes reportagens e livros" e o seu 
"profundo conhecimento da história e da luta do 
nosso povo". 

Nguyen Huu Tho lembra a primeira entrevista 
que deu a Burchett em Cu Chi, em 1964, duran­
te a visita em que o jornalista escreveu "Vietnã, se­
gunda resistência". O líder vietnamita lembra 
que, para poder suportar as longas e penosas ca­
minhadas através da Trilha Ho Chi Minh e das 
zonas libertadas do sul, Burchett tinha treinado 
na 411 Zona Militar do Norte, durante um mês, em 
marchas diãrias de vinte quilô­
metros, carregado com uma 
mochila cheia de tijolos. Depois, 
seguira o trajeto de Hanói a 
Phnom Penh, utilizado na épo­
ca para chegar às zonas liberta­
das e, da capital do Campu­
chea, alcançar as zonas con­
troladas pela FNL, através das 
trilhas nas selvas da fron teir'a. 

"Foi o primeiro jornalista 
estrangeiro que me entrevistou 
nas regiões em nosso poder e 
também o primeiro a percorrê­
las. Era um jornalista muito 
atento e muito bem informa­
do, perguntava sobre tudo, parti­
lhava conosco a vida dura da 
selva, vestia-se e comia como um 
camponês ou guerrilheiro. Adap­
tava-se, facilmente, à nossa forma de existência, e 
esteve conosco sob os bombardeios dos B-52. 
Tudo isso ele suportava muito bem", recorda 
Nguyen Huu Tho, acrescentando, sorridente, al­
guns detalhes das visitas dos repórteres estrangei­
ros às zonas da FNL: 

"Um dos problemas que tínhamos de resolver, 
quando vinham jornalistas ocidentais, dizia respei­
to aos seus hábitos higiênicos e à inexistência de 
sanitãrios na floresta. Wilfred nunca levantou essa 
questão, mas tinha grande dificuldade em entrar 
nos abrigos subterrâneos construídos para os 
corpos pequenos e delgados dos vietnamitas ... 

"A última vez que o vi - lembra Nguyen Huu 
Too - foi em Hanói, depois da libertação do sul. 
Ele tinha vindo para entrevistar Phan Van Dong 
e, dessa vez, tivemos apenas um breve encontro 
de amigos. 

"Quando soube da sua morte pelos jornais, 
senti um grande pesar. Foi um grande amigo 
do povo vietnamita que desapareceu, depois de 
muito nos ajudar a vencer os norte-americanos. 
O apoio que prestou à nossa revolução levou-o, 
inclusive, a ser perseguido no seu próprio país. 
Os amigos como Burchett não são esquecidos." 

Antes de enfrentar a primeira longa estada nas 
zonas libertadas, Wilfred Burchett encontrou-se, 
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em 1963, com o presidente Ho C.hi Minh, 
em Hanói. Este começou por negar a pretensão 
do jornalista, alegando que a sua idade já não lhe 
permitiria suportar as duras condições da vida 
na selva "És muito velho para fazer uma viagem 
a pé pelo sul. Já não tens força para isso", disse­
lhe tio Ho. Burchett respondeu, lembrando a Ho 
Chi Minh que os seus 53 anos correspondiam, 
exatamente, à idade de Ho quando, em 1944, fora 
libertado da prisão de Kwang-Si, na província me­
ridional da China onde estivera como prisioneiro 

de Chiang Kai Chek. À saída da prisão, Ho Chi 
Minh, enfraquecido e doente, teve de treinar 
para recuperar as condições físicas que lhe permi­
.tiram viajar pelo interior do Vietnã e organizar a 
resistência contra os franceses. 

Ho Chi Minh riu com a resposta de Burchett 
e não levantou mais objeções ao seu deslocamen­
to para o sul. 

Quem descreve este episódio é Tuat Viet, chefe 
de redação do jornal "Saigon Libertado", que t~ 
mou conhecimento dele através do próprio jornali~ 
ta australiano, d-uran te um encontro em Hanói. Tuat 
Viet recorda-se também de Burchett num abrigo 
subterrâneo das zonas libertadas, escrevendo â 
máquina, vestido com o traje negro da população 
do sul, boné na cabeça e sandálias de pneu de 
aviões "made in USA". 

Madeleine Riffaud, a jornalista francesa que 
acompanhou Burchett na sua segunda reporta­
gem do sul, em 1967, e outra das convidadas 
especiais às comemorações de 30 de abril de 1985, 
escreveu em "Nos maquis vietcongues", que pu­
blicou depois dessa visita, como era difícil para o 
companheiro acomodar os seus 1,80 de altura e o 
farto ventre nesses buracos, quando a coluna on­
de seguiam ficava sob a mira dos aviões norte-ame­
ricanos. "Fazíamos um par cômico. Eu, pequena 
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e magra como uma vietnamita; Wilfred uma espé­
cie de bom gigante, procurando instalar-se em 
subterrâneos que, decididamente, não tinham sido 
pensados para ele", recorda Madeleine Riffaud, 
18 anos depois. 

O ''prisioneiro'' americano 

Truong My Hoa, hoje primeira responsável do 
PCV no populoso e estratégico bairro de Tan Binh, 
situado na zona norte da Cidade de Ho Chi Minh, 
também conheceu Burchett em janeiro de 1964, 
na região de Giadinh. Tinha 14 anos e fora chama­
da a uma aldeia a 30km de Saigon, para ser entre­
vistada por Burchett como representante da juven­
tude revolucionária da FNL da cidade1 • 

Vinte anos depois, My Hoa lembra-se ainda 
das perguntas feitas por Burchett e de como ele 

medo de segui-lo até o fim. 
My Hoa também teve "a honra de andar 15km 

de bicicleta ao lado de Burchett", no dia em que 
ele preferiu pedalar como todos os outros em vez 
de usar a motocicleta que lhe ofereciam. "Uma bi-
cicleta, no entanto, mais sólida e de melhor qua­
lidade do que as normais, para resistir aos seus 90 
quilos ... ", acrescenta ela. 

Quando chegava a uma aldeia nas zonas con­
troladas pela Frente, Burchett - recorda My Hoa 
- era imediatamente cercado por um bando de 
crianças surpreendidas pela inédita presença de um 
estrangeiro alto, gordo e louro, cuja nacionalidade 
e identidade os quadros políticos que o acompa­
nhavam nunca revelavam à população. Esse fato 
aumentava o mistério para as crianças, ao ponto de 
cercarem-no gritando a sua satisfaçlio por terem se 
apoderado de um prisioneiro norte-americano. De­
pois, quando se familiarizavam com ele, Burchett 
passava a ser um " camarada soviético" ... 

Burchett era o primeiro jornalista estrangeiro a 
percorrer zonas libertadas tão próximas de Saigon, 

.,, nomeadamente Cu Chi, a " terra de fogo". A sua 
~ visita fora, por isso, considerada histórica, levando 

os responsáveis pela sua segurança a cercá-lo de 
cuidados especiais. Uma noite, conta My Hoa, a al­
deia onde pernoitavam foi bombardeada pela 
artilharia inimiga. Como Burchett teimasse em 
abandonar o abrigQ subterrâneo, onde todos ti­
nham se refugiado, para observar o ataque à super­
fície, e os seus companheiros o impediam, isso 
quase provocou um incidente. 

Vinte e um anos depois, Truong My Hoa mantém vivos 
todos os pormenores da sua convivência com Burchett 

ficara impressionado com a sua pouca idade e o 
seu aspecto franzino. O jornalista perguntou-lhe 
se não tinha medo de ser presa ou de morrer, ao 
que My Hoa respondeu que, quando se é jovem 
e se escolhe o caminho da revolução, não se tem 

1 A vida de My Hoa serviu mais tarde ao escritor Tran 
Dinh Van para criar a personagem "Y" no romance 
"Vivre Comme Vous" (traduzido em francês, inglês, es­
panhol e russo), que aborda a luta clandestina dos revolu­
cionários vietnamitas do sul e que o autor dedicou a 
Nguyen Van Troi. 

Nguyen Van Tro~ p0r sua vez, foi um jovem eletricis­
ta membro da FNL que falhou num atentado a bomba 
contra o secretário de Estado da Defesa norte-americano, 
Robert S. MacNamaza. Foi fuzilado publicamente em 
Saigon em outubro de 1964 e a sua foto, amarrado ao 
poste de execução, ficou célebre. Diante de vários jor­
nalistas, vietnamitas e estrangeiros, Van Tioi deu urna 
verdadeira conferência de imprensa até seu último ins­
tante de vida, denunciando o regime de Saigon e a pre­
sença militar dos EUA no Vietnã. Hoje, é um dos mais 
populares heróis vietnamitas e muitas ruas das cidades 
do país têm o seu nome. 
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Outra vez, Burchett insistiu em subir no alto de 
um antigo forte francês - o "Paris Tan Quy" -, de 
onde se podia observar Saigon a menos de 30km. 
Tentaram impedi-lo, devido à proximidade das 
linhas inimigas, mas, dessa vez, ele conseguiu o seu 
objetivo e pôde fotografar o perfil da cidade, de­
pois de muita argumentação com os guerrilheiros. 

Foi depois desse episódio que My Hoa ofereceu 
a Burchett o tradicional chapéu de palha cônico. 
Seguindo os hábitos da região de Hué, de onde o 
chapéu é originário, a jovem prendeu no interior 
um poema dedicado ao jornalista "Um gesto 
que se faz aos amigos muito especiais e em oca­
siões também muito especiais", diz. 

O encontro frustrado 

My Hoa recorda-se, em seguida, de Burchett 
ter-lhe dito que, em toda a sua vida de jornalis­
ta, fizera duas viagens históricas. A primeira fora 
antes da batalha de Dien Bien Phu, quando conhe­
cera Ho Chi Minh em Hanói, em 1954. Ao pergun­
tar ao presidente acerca da situação militar, Ho 
colocou o capacete de boca para cima sobre a me­
sa, dizendo: "Isto é Dien Bien Phu. Aqui são as 
montanhas onde nós estamos - e indicou a aba ex-
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Vessa Ossikovska Burchett (à esquerda) foi uma das convidadas especiais às comemorações do 109 aniversário da 
tomada de Saigon. Nguyen Huu Tho (à direita), presidente da Assembléia Nacional do Vietnã, conheceu 
bem Wilfred Burchett na década de 60 

terior do capacete -, aqui é o vale onde estão os 
franceses que de lá não podem sair", e apontou o 
fundo do capacete 2 • 

A segunda viagem histórica foi a de 1964. Co­
mo Burchett disse a My Hoa, esperava que, como a 
primeira, fosse seguida por uma vitória Ao despe­
dir-se de My Hoa, Burchett marcou um encontro 
com.eta·na Saigon libertada, que nunca aconteceu. 

My Hoa foi presa três meses depois da visita de 
Burchett. Foi torturada, passou por várias prisões, 
esteve nas "jaulas de tigre" em Poulo Condor e 
contou muitas vezes o encontro com o jornalista 
australiano às suas companheiras de cela 

Etn 1967, estava na prisão de Thu Duc. Um dia, 
durante uma das raras saídas ao pátio para despe­
jar a lata de dejetos, My Hoa viu um pequeno pa­
pel de jornal do tamanho de uma mão. Um tesouro 
para quem há três anos estava incomunicável e que 
My Hoa conseguiu esconder sob a roupa. Quando o 
desdobrou na cela, teve a surpresa de ler, nesse pe­
daço de um jornal de Saigon, que "dois jornalistas 
comunistas estrangeiros" tinham sido detectados 
pelo exército do Vietnã do Sul nas áreas contro­
ladas pelo vietcongue. Com muita emoção, My 
Hoa leu os nomes de Madeleine Riffaud e Wilfred 
Burchett 

Durante meses, não se cansou de repetir às ou­
tras prisioneiras a maneira extraordinária como 
soubera que o seu amigo jornalista tinha feito a se­
gunda visita às zonas libertadas. 

2 Wilfred Burchett se referiu a este episódio com Ho 
Chi Minh em alguns dos seus livros, sobretudo no primei, 
roque escreveu sobre o Vietnã, "Ao norte do Paralelo 17", 
cuja primeira edição em inglês está em exposição no Mu­
seu da Mulher inaugurado em abril de 1985 na Cidade 
de Ho Oti Minh. 
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Nas várias viagens que Burchett fez ao sul após 
a reunificação do Vietnã, My Hoa, mergulhada nas 
tarefas políticas, teve sempre conhecimento das 
visitas quando lia a notícia da sua partida no Nhan 
Dan ou no "Saigon Libertado". Ao saber da mor­
te do jornalista, em 1983, My Hoa sentiu-se culpa­
da por não ter comparecido ao encontro marcado 
19 anos antes. "Queria dizer-lhe - afirma com 
emoção - que os meus onze anos de prisão foram 
uma espécie de resposta ao que ele quis saber em 
Cu Chi, se eu não tinha medo da prisão, da tortu­
ra e da morte, apesar da minha pouca idade. Que­
ria dizer-lhe que, jovem, pequena e magra, pude 
provar, com a minha luta, ser capaz de fazer todos 
os sacrifícios e que estive preparada para ir até 
a morte. Foi a promessa feita com honra ao ca­
marada estrangeiro quando, em 1964, na hora da 
despedida, ele me encorajou a prosseguir o com­
bate". 

Em abril deste ano, My Hoa soube pela rádio 
que Vessa Ossikovska Burchett estava no país 
como convidada especial às comemorações da 
vitória sobre o regime de Thieu. Não a conhecia, 
mas conseguiu localizá-la e procurou-a no Hotel 
Doe Lap. 

"Foi uma forma de cumprir a rniI].ha promessa 
de encontrar Wilfred Burchett em Saigon liberta­
da, embora muito tempo depois e através da viú­
va dele. Quis também exprimir-lhe o meu pesar 
pela perda do marido. 

"B minha responsabilidade relatar tudo isto, pela 
primeira vez, aos camaradas que aqui estão", con­
clui Truong My Hoa, olhando os outros responsá­
veis administrativos que nos cercam na sala de 
reuniões da sede do partido do bairro de Tan 
Bin~ • 
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Falta papel e sob~m leitores 

D Extinto o analfabetismo no sul (fora erradi­
cado no norte na década de 60), um livro, 

revista ou jornal no Vietnã pa~ por muitas mãos 
até, praticamente, se desfazer. Não se lê mais, 
porque o papel impre~ é escas.w. As edições 
têm sempre tiragens aquém da procura e não ra­
ro uma obra literária ou cientifica se esgota 
num só dia. 

A esc~ez de papel, que perdurará durante 
os longos anos do reflorestamento do país, im­
põe severas limitações às tiragens e aos núme­
ros de páginas da imprensa vietnamita. Qual­
quer diretor ou chefe de redação garante que o 
seu jornal poderia duplicar ou triplicar as edi­
ções, caso os fornecimentos do papel amarelado 
e de má qualidade não fossem tão drasticamen­
te racionados. 

Seleção rigorosa 

1! o que diz Tuat Viet, chefe de redação do 
Saigon Giai Phong ("Saigon ~õertado"). O seu 
diário tira, atualmente, 100 mil exemplares em 
língua vietnamita, além de uma edição em chi­
nês de 20 mil exemplares para a minoria hoa. É 
vendido, quase exclusivamente, a a$Ínantes, 
e sobram poucos jornais para serem expostos 
nas bancas. 

Não fosse a carência de papel, o Saigon 
Giai Phong - lamenta-se Tuat Viet - não teria 
dificuldade de alcançar, rapidamente, os níveis 
de 1977, quando se esgotavam 300 mij exe~ 
piares, ou até o meio milhão de maio de 1975, 
época de ouro do matutino. Agora, tem que 
manter os 100 mil e continuar a receber inúm&­
ras cartas de leitores reclamando mais do que 
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quatro páginas - em 1981 ainda saíam seis pá­
ginas -, pelo menos na ediçato de domingo. Mas 
só em ocasiões muito especiais, o leitor é presen­
teado com papel branco, títulos em vermelho, 
mais páginas e a tiragem aumentada. 

Também o Nlzan Dan ("Diário do Povo"), 
órgão oficial do Partido Comunista do Vietnã, 
poderia tirar um milhão de exemplares, quatro 
vezes mais do que o seu limite atual, afirma Tran 
Kien, chefe da seção internacional do matutino, 
publicado em Hanói com as mesmas quatro pá­
ginas dos demais diários vietnamitas. Só por 
ocasião dos congressos do PCV, o Nhan Dan 
vai até os 500 mil e publica, mensalmente, nú­
meros especiais de 50 páginas, em formato ta­
blóide. 

A situação é semelhante para toda a impren­
sa no Vietnã. Para o diário da tarde Hanói Moí 
("Hanói Novo", 100 mil exemplares), os jornais 
bissemanais das províncias, o Quan Doi Nhan 
Dan {diário do Exército Popular, 10 mil exe~ 
piares), o Thoi Tre Oornal da Juventude de 
Vanguarda, que circula três vezes por semana 
com 50 mil exemplares) e para os vários sema­
nários e jornais mensais dirigidos às organiza­
ções de massas, setores de atividades e confi!õ­
sões religiosas: Organização das Mulheres (100 
mil exemplares), pioneiros {100 mil exempla­
res), sindicatos, ciência e vida, esporte, artes e 
letras, educação, budistas, católicos, etc .. 

Sem as subvenções do Estado, o preço de to­
dos os órgãos da imprensa seria muito superior, 
três vezes mais nos casos do Saigon Giai Phong, 
vendido a dois dongs o exemplar, e do Nhan 
Dan, um dong. Como termo de comparação, nas 
ruas de Hanói ou da Cidade de Ho Oii Minh, 
dois dongs é o que custa encher um pneu de bi­
cicleta e o que um adulto paga para se pesar 
nas balanças das ruas. As crianças pagam somente 
umdong. 

A exiguidade do espaço obriga a uma seleção 
rigorosa na publicação dos textos. Os destaques 
e as manchetes de primeira página são sobre a 
atualidade política nacional, artigos de caráter 
formativo ou pedagógico, assuntos econônúcos e 
notícias internacionais relacionadas ao Vietnã ou 
ao sudeste asiático. Além de um comentário se­
manal sobre uma questão de política internacio­
nal, o resto do mundo raramente merece textos 
longos e é condensado nas seções de notas curtas 
com um máximo de dez linhas. 

Cartas dos leitores nas manchetes 

No Saigon Giai Phong, a guerra continua pr& 
sente com a publicação em capítulos de um livro 



de memórias de um ex-informante da CIA em 
Saigon ou das crônicas de um antigo correspon­
dente norte-americano, narrando o desmorona­
mento do poder ianque no Vietnã. 

A seção de "cartas do leitor" é das mais lidas 
e ocupa meia página interna. Pode justificar cha­
mada na primeira página, caso o tema abordado 
seja considerado relevante. "Uma orientação­
vinda do tempo do presidente Ho Chi Minh, que 
nos encorajou a dar muita importância às cartas 
críticas dos leitores", enfatiza Tuat Viet. 

Se no Nhan Dan a publicidade só diz respeito 
à atividade editorial, no Saigon Giai Phong qual- · 
quer cidadão pode comprar espaço para anunciar 
que é vendedor ou comprador de algo, pagando, 
em média, 300 dongs por quatro linhas. Os ne­
crológios, condolências ou o anúncio de um ca­
samen to saem pela metade do preço. 

No Vietnã, nã'o há periódicos em língua e!r 
trangeira nem imprensa ocidental nas bancas 
de jornais ou livrarias. 

AJém dos suplementos em francês, inglês ou 
russo da VNA (Agência de Notícias do Vietnã) 
e dos boletins das embaixadas, a realidade na­
cional é veiculada para o exterior pelo "Correio 
do Vietnã", revista mensal fundada em 1964 
para denunciar a agressão dos Estados Unidos. 
Desde aquela época, ele tem duas edições em in­
glês e francês, e uma em russo, smgida em 
1979; por falta de verba, foi suspensa a edição 
em espanhol, publicada durante três anos. Tira­
gem global de todas as edições: 20 mil exem­
plares. 

Vu Can, chefe de redação do "Correio do 
Vietnã" e um dos três únicos jornalistas do pe­
riódico, diz que os problemas financeiros se 
devem, sobretudo, ao envio da revista por via 
aérea - o despacho de um exemplar para a Euro­
pa custa 90 cêntimos de dólar. 

Para contornar essas despesas que asfixiam 
a revista, há o projeto de utilizar ainda mais a 
mala diplomática das embaixadas do Vietnã 
e de recorrer a assinaturas de apoio de cidadãos 
nacionais radicados no exterior. 

Se isso der resultados, como confia Vu Can, a 
revista alcançará o equilíbrio financeiro sem pre­
cisar recorrer às subvenções governamentais. 
Então, a edição em espanhol será retomada e 
duas outras, nas línguas khmer e /ao, poderão 
ser lançadas. 

Mas, até lá, a redação e o setor administrati­
vo do "Correio do Vietnã" continuarão instala­
dos em duas pequenas salas cedidas pelo Centro 
de Imprensa Estrangeira em Hanói, que têm de 
servir também para a edição de livros da revista, 
já com 50 títulos lançados desde 1978. 
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A Trilha 
Ho Chi Minh 

E m 19 de maio de 1959, dia do aniversário 
do presidente Ho Chi Minh, o tenente­
coronel Vo Bam, hoje general, recebeu em 

Hanói uma missão altamente secreta: a construção 
de uma via de comunicação militar clandestina, 
destinada a abastecer as forças revolucionárias do 
sul. Para isso, ele recebeu um contingente de 
500 soldados - que viriam a constituir a Unidade 
559 (o primeiro 5 indica o mês de maio; 59, o ano 
da formação da unidade), material de engenharia 
e logístico, armamento, roupas civis para disfarce 
dos homens do Exército Popular e a ordem de ter, 
em poucas semanas, a parte inicial da via pronta 
para o envio das primeiras remessas ao sul. 

A trilha secreta recebeu o nome codificado de 
"estrada estratégica de Truong Son", mas a desig­
nação oficial de uma das mais extraordinárias fa. 
çanhas da história militar do Vietnã nunca foi re­
conhecida. O mundo e os próprios vietnamitas de­
ram-lhe um nome lendário: Trilha Ho Chi Minh. 

De 1959 até a conquista de Saigon, ela nunca 
deixou de ser prolongada e alargada, com estradas 
e caminhos, principais ou secundários, que em 
1975 tanto podiam ter alguns segmentos já maca­
damizados de 8 metros de largura, quanto trilhas 
só transitáveis a pé. 

Ao final desses 16 anos, ela era uma intrincada 
rede de comunicações através da selva, montanhas, 
rios e desfiladeiros. Penetrava no Laos e no Cam­
puchea, e tinha do ponto de partida em Vinh (na 
zona costeira sul da República Democrática do 
Vietnã) até o seu terminal, às portàs de Saigon, 
16 mil quilômetros de extensão. Ela possuía 5 
eixos longitudinais e 21 eixos transversais, e dis­
punha de milhares de quilômetros de desvios para 
contornar os alvos mais visados pela aviação norte­
americana. 

As estradas camufladas 

Simultaneamente à construção da trilha, foi 
sendo montado um oleoduto para abastecer as 
forças revolucionárias, ligando Vinh a Bu Gia Map 
( 120km a noroeste de Saigon), o qual se estendia, 
ao final da guerra, por 3.082 quilômetros. 

Segundo a contabilidade vietnamita, transita­
ram pela Trilha Ho Chi Minh, ao longo dos anos, 
cerca de 3,5 milhões de toneladas de material lo-
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Dezesseis mil quilômetros de caminhos e um oleoduto de 
3.000 quilômetros em território inimigo 

gístico, de abastecimento, armamentos, medica­
mentos, etc., em caminhões, bicicletas (preparadas 
e reforçadas, estas podiam suportar, empurradas, 
até 400kg de peso), cavalos, elefantes ou às costas 
de homens e mulheres. Ela foi atacada durante 
2.500 dias e 2.500 noites e deve ter recebido mais 
de 4 milhões de toneladas de bombas. Para tentar 
impedir o transporte de material e a penetração 
das forças revolucionárias, a aviação norte-america­
na bombardeou o Laos e o Campuchea, mas nunca 
conseguiu suspender a circulação. Quando uma via 
era interceptada ou uma ponte destruída, entrava 
em funcionamento, de imediato, uma outra até en­
tão deixada de reserva sob perfeita camuflagem. 

A conquista de Buon Me Thuot, a 250km a 
nordeste de Saigon, com a qual o Exército Popu­
lar iniciou, em 10 de março de 1975, a "Campa­
nha da Primavera", é um exemplo característico 
da rapidez dessa técnica de camuflagem tão aper­
feiçoada pelos vietnamitas. 

Na noite que antecedeu a tomada dessa cidade 
estratégica nos Planaltos Centrais, todas as árvores 
capazes de oferecer resistência ao avanço das colu­
nas motorizadas foram serradas ao meio e deixadas 
çie pé para iludir a obse1Vação aérea do ininúgo. 
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Na manhã" do ataque, os blindados derrubaram 
facilmente a árvores e lançaram-se pelos 40km 
assim preparados sobre os alvos designados, des­
ferindo o primeiro grande golpe da ofensiva de 
55 dias que derrubaria o regime de Van Thieu. 

Visita a An Loc 

Uma das partes da Trilha I-lo Chi Minh desem­
bocava em An Loc, a 100km de Saigon, na pro­
v íncia de Song Be (vizinha de Cu Chi, "a terra 
do fogo"), dentro do "triângulp de ferro" que a 
aviação norte-americana arrasou em ondas suces­
sivas de grandes operações militares ao longo dos 
anos de guerra: "Cedar Falis ' : "Junction City ' ; 
"Atrleboro''. "Niagara Falis", etc .. 

Além das toneladas de bombas, napalm, "agen­
te laranja' e toda série de desfolhantes, a US Air 
Force "privilegiou" essa região com um dos mais 
sofisticados engenhos de morte fabricados pela tec­
nologia militar dos EUA: a CBU.55. 

Ao explodir, esta bomba desfazia-se em bombas 
menores que espalhavam um gás aerossol. O gás 
consumia todo o oxigênio num raio de 250 me­
tros, matando tudo que se encontrasse no seu raio 
de ação. 

As autoridades vietnamitas decidiram, no ano 
passado, reconstruir, em An Loc, os abrigos sub­
terrâneos utilizados durante a guerra ( os primeiros 
foram cavados em 1947), obviamente abandona­
dos após 1975 e que a natureza, desde então, se 

· encarregou de destruir. 
A reconstituição dos abrigos é outra manifesta­

ção da vontade, tão cara aos vietnamitas, de deixar 
para as futuras gerações e mostrar aos visitantes 
estrangeiros testemunhos do que foi a sua luta pela 
independência e reunificaça-o nacionais. 

A partir da Cidade de Ho Chi Minh, alcança-se 
a província de Song Be percorrendo 80km da 
"Nacional 13". Depois, abandona-se a rodovia 
asfaltada e toma-se uma estrada larga de terra ba­
tida. No momento em que o Volga soviético atra­
vessa as antigas plantações de seringueiras 
da Michelin, Thai Thituy Lien, a jovem funcioná­
ria que acompanha o repórter de cadernos na visita 
a An Loc comunica que já estamos na Trilha Ho 
Chi Minh. 

Mais alguns quilômetros e chegamos a uma 
grande clareira. onde um grupo de operários ter­
mina de construir duas casas de bambu que. den­
tro de semanas. serão um restaurante e um centro 
de recepção aos visitantes de An Loc. Ao entrar­
mos numa das casas para nos refrescarmos e beber 
chá. três jovens dão. apressadamente. as derradei­
ras marteladas num enorme quadro . Este é forma­
do por um mapa militar norte -americano. em 
grande escala. da região . que tem sohreposta uma 
folha de plástico transparente . Nesse mapa. todas 
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Comboio de abastecimento durante a guerra na Trilha Ho Oti Minh: a aviação dos EUA nunca conseguiu paralisá-los 

as dezenas de lugarejos dessa zona de Song Be têm 
a indicação "destroyed"; na folha de plâstico, 
linhas negras representam os ramais, túneis e abri­
gos do terminal da Trilha Ho Chi Minh ci,ue nu~c_a 
deixaram de ser utilizados, apesar da aviação m1-
migà ter arrasado tudo na superfície. 

As cozinhas Hoang Cam 

Terminada a pausa, caminhamos a pé uns três 
_guilômetros, em fila indiana, por uma ver~~a e? 
treita. Atravessadas duas "pontes de macaco (tres 
troncos de coqueiro e uma corda de liana servindo 
de balaustrada), deparamos com seis abrigos vi­
sivelmente recém-construídos. Um deles tem uma 
profundidade de três metros e uns 20 metros 
quadrados de ârea onde se protegia, bem comp.:i­
mido, um grupo de quarenta sold~dos. Outr~s sao 
maiores, comunicam-se por galenas subterraneas 
e serviam para tudo: enfermarias, s_alas de opera­
ções, depósitos de víveres ou muruções, salas de 
reuniões, etc .. Tinham depósitos de água, sistemas 
de ventilação e linhas de telefone. 

Bui Huu Nhan, guia e intérprete, chama-nos a 
atenção para alguns aspectos curiosos: os fornos 
subterrâneos das "cozinhas Hoang Cam" - o nome 
do soldado, hoje general, que inventou-as durante 
a luta contra os franceses - espalham a fumaça 
pelas entranhas da terra, impe~ndo ~ _lo~liza­
ção dos acampamentos pela aviação muruga; a 
cobertura dos abrigos com folhas de um arqusto 
resistente ao fogo chamadas "Trung Quan" ("fiéis 
do rei"), que começaram a ser utilizadas durante o 
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A entrada de um abrigo subterrâneo recomtruído 

reinado de Ham Nghi, na época da resistência an­
tifrancesa no século 19; os estilhaços de bombas 
cravados nas árvores e que provocam a quebra de 
serras elétricas. 

Na volta ao centro de recepção, quando o re­
pórter se dispunha a afast3:1-se al~ns ~etros d~ 
trilha, é dissuadido com mwtos somsos: e prefen­
vel não abandonar o caminho porque pode haver 
ainda uma bomba não-detonada e acontecer mais 
um dos milhares de acidentes verificados na região 
desde o fim dos combates": • 

* O nosso enviado foi o primeiro jornalista estrangeiro 
a visitar os abrigos reconstituídos. 
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A guerra do lado dos EUA 

O No muro negro do "Vietnam Veterans M~ 
moriaf', em Washington, estão gravados 

58.022 nomes. São todos os soldados norte-ame­
ricanos mortos nos 21 anos da intervenção dos 
EUA no Vietnã. Soldados que caíram na "guerra 
especial" (fase dos "conselheiros militares", que 
se seguiu à derrota dos franceses), na "guerra lo­
calizada" (iniciada em 8 de março de 1965, com 
o desembarque no porto de Qui Nhon, em Da­
nang, da "divisão mais rápida do mundo", a 1 ~ 
de Cavalaria, equipada com 1 S mil helicópteros) 
e na época da "vietnamização da guerra" ("mu­
dar a cor dos cadáveres", segundo palavras do 
embaixador dos EUA), inaugurada por Nixon no 
começo da década de 70. 

Unidos p~m pelo Vietnã. A média de idade 
dos G.I.'s era de 19 anos, contra 26 anos durante 
a W guerra mundial. 

De acordo com números do Pentágono, os 
EUA tinham no Vietnã, em 1961, 400 "conse­
lheiros militares"; em 1965, após o desembarque 
em Danang, 185 mil soldados; em 1969, ponto 
culminante da intervenção, 580 mil, cifra reduzi­
da em 1972 para 17 3 mil, com a "vietnamização 
da guerra". Contando com o exército de Saigon e 
os contingentes da Coréia do Sul, as tropas que 
combateram Hanôi e a Frente Nacional de Li­
bertação chegaram a somar mais de 1,2 milhão 
de homens. 

Nos céus do Vietnã foram abatidos 4.181 
aviões da US Air Force (3.000 no norte), feito 
comemorado pelos correios de Hanói, ao longo 
dos anos, com uma coleção de 19 selos alusivos, 
do S00Q avião abatido ao 4.181 Q. Este número 

~ inclui as 58 fortalezas voadoras B-52 (cada um 
'i'! destes mastodontes transportava 30 toneladas de 
f bombas), 23 das quais derrubadas pela artilharia 

antiaérea e pelos mísseis soviéticos Sam -adapta­
dos por cientistas vietnanútas, durante os ataques 
a Hanói, Haiphong e outras cidades do norte -
durante o mês de dezembro de 1972 (entre os 
dias 18 e 30 daquele mês). O período ficou co­
nhecido como "Natal de Nixon" ou "Natal de 
Ki~inger". 

Museu ôo 
Exército 

Popular em 
Hanói Um 

Mig 21 
vietn arnita 

em exposição 
sobre os 

destroços de 
um dos 

primeiros 
B-52 abatidos 
no "Natal de 

Nixon" 

Os Estados Unidos tiveram mais de 300 mil fe­
ridos e centenas de milhares dos seus homens ain­
da sofrem de perturbações emocionais e sequelas 
físicas {contanúnação do "agente laranja", por 
exemplo) pela sua participação na guerra 

Morreram em combate 240 mil soldados do 
regime de Saigon. . 

Ao longo das duas décadas, 2, 7 milhões de sol­
dados - este número não inclui os norte-america­
nos com participação indireta nos combates -
dos três ramos das forças armadas dos Estados 

58 · terceiro mundo 

Segundo a Reuter e a imprensa norte-america­
na da época, o ritmo em que os B-52 estavam 
sendo derrubados nessa operação levou oficiais 
do comando aéreo no Pentágono a concluírem 
que a US Air Force arriscava-se a ficar sem tais 
bombardeiros estratégicos, caso o ataque se pro­
longasse por mais três meses. 

Após a assinatura dos Acordos de Paris 
(27 /1/73), Hanói libertou 566 prisioneiros norte­
americanos em sua maior parte, capturados em 
1968 -, dos quais 300 pilotos. Cerca de 80% dos 
prisioneiros fizeram declarações públicas contra a 
agressão dos Estados Unidos durante o cativeiro. 

Nos períodos mais intensos da guerra, os EUA 
chegaram a ter permanentemente em ação 1.400 
aviões de combate. Sete dos 14 porta-aviões da 
US Navy estiveram mobilizados na guerra da In­
dochina e 1.500 navios de guerra, de todos os ti­
pos, foram afundados pelas Forças Populares. 

O governo de Washington afirma que ainda e&­
tão desaparecidos 2.483 soldados do seu país em 
todas as regiões do Vietnã. Em 1982, 18 corpos 
de G. l 's foram restituídos pelas autoridades 
vietnamitas, que garantem terem sido eles os últi­
mos encontrados desse rol de desaparecidos. Elas 
as.seguram também que não há qualquer prisio­
neiro norte-americano no Vietnã. 



América Latina/ EI Salvador 

O último 19 de Maio foi considerado "a maior manifestação" dos últimos cinco anos 

Luta de massas e guerra urbana 
Os últimos meses mostraram uma crescente cómbatividade dos sindicatos, 
enquanto a FMLN começou a expandir suas operações nas grandes cidades 

D epois de cinco anos de si­
lêncio imposto pelos esqua­

drões da morte e pelo estado de 
sítio, o movimento de massas 
voltou a irromper com força no 
cenãrio político salvadorenho, 
de tal forma que agora ocupa 
novamente a primeira linha na 
luta contra o regime encabeça­
do pelo presidente José Napo­
léon Duarte. 

Embora os primeiros sinais . 
da reativação das mobilizações 
dos trabalhadores já tivessem 
surgido durante a época das 
eleições, em março de 1984, 
nos últimos meses a onda de 
greves e protestos populares al­
cançou as dimensões de um de­
safio aberto. 
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A evolução do movimento 
popular significa para Duarte 
uma constante "dor de cabe­
ça", já que a crise econômica 
e o estado de guerra civil limi­
tam as possibilidades de nego­
ciação do governo. De acordo 
com diferentes fontes, a taxa 
atual de desemprego oscila en­
tre 30 e 48% e, nos últimos três 
anos, o índice de preços ao con­
sumidor teve um aumento médio 
anual de 12%. 

A 19 de maio, por ocasião da 
comemoração do Dia Interna­
cional do Trabalho, entre 10 
e 15 mil pessoas percorreram 
as ruas de San Salvador, no que 
foi considerado "a maior mani­
festação" realizada nos últimos 

cinco anos nesse país. Esse ato se 
realizou apesar da campanha de 
intimidação · lançada anterior­
mente pelos militares. 

Pouco depois, eclodiu a greve 
do Sindicato de Trabalhadores 
do Instituto Salvadorenho do Se­
guro Social (Stisss). Esse movi­
mento grevista teve o respaldo 
das principais federações operá­
rias e pôs em evidência os limi­
tes da chamada "abertura demo­
crática" do regime: em 2 de ju­
nho, foi ocupado militarmente 
o hospital central onde se reu­
niam os grevistas e foram presos 
os dirigentes sindicais. Mas, ape­
sar do uso da violência, Duarte 
teve que ceder, finalmente, a to­
das as reivindicações dos traba-
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~ sindicais norte-americanas inter­
~ vieram na questão. Segundo o 
~ Centro Universitário de Doeu­
E mentação e Informação (Cudi), 1 ligado à universidade jesuíta de 
l San Salvador, a central sindical 
~ norte-americana AFLCIO se 
~ propôs a criar uma organização 

que devolvesse ao movimento 
operário "um tom centrista", 
com o objetivo de substituir a 
UPD, porque esta teria " poli ti­
zado" suas at ividades e estaria 
situada " muito à esquerda do 
PDC". 

O Cudi assinala que a luta en­
tre o PDC e a AFLCIO pelo 
controle da base social da UPD 
começou a se manifestar desde 
agosto de 1984, quando os nor­
te-americanos decidiram "finan­
ciar e estimular a criação de uma 
organização trabalhista alternati­
va". A nova organização foi fun­
dada em dezembro, sob o nome 
de Central de Trabalhadores De­
mocráticos (CTD). 

Duarte e Shultz (atrás, à d.ir.): os EUA estimulam a criação de 
"uma organização trabalhista alternativa" 

Um ano depois, o principal 
efeito foi a divisão das organiza­
ções majoritárias que consti­
tuíam a UPD. A nova central sin­
dical se refere à UPD como "ofi­
cialista" e apêndice do partido 
no poder. 

lhadores. 
Além disso, há vários meses 

o Sindicato da Administração 
Nacional de Aquedutos e Esgo­
tos (Setanda) mantém em xeque 
o governo. Apesar da militariza­
çã'o das instalações dessa organi­
zação, do assassinato de seis sin­
dicalistas e da demissão de ou­
tros 49, os trabalhadores conti­
nuam suas atividades reivindica­
tivas. 

Outras greves e manifestações 
foram protagonizadas pelos sin­
dicatos da Administração Nacio­
nal de Telecomunicações(Antel), 
o Ministério da Agricultura e Pe­
cuária, o Instituto Salvadorenho 
de Turismo e a Associação Na­
cional de Educadores Salvadore­
nhos (Andes), entre outros. Nu­
ma paralisação de caráter nacio­
nal, participaram cerca de 22 mil 
professores e 85% dos funcioná­
rios administrativos. 

Entre as reivindicações dos 
sindicalistas, destacam-se os au-
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mentos salariais, um efetivo con­
trole de preços dos produtos de 
consumo básico, a destituição de 
funcionários incapazes e corrup­
tos, a retomada do diálogo entre 
o governo e a guerrilha e a aboli­
ção de decretos antitrabalhistas, 
assim como o fim da manipula­
ção estatal das organizações ope­
rárias e das medidas divisionistas. 

As medidas divisionistas 

Um elemento de destaque na 
mobilização popular é a partici­
pação de organizações vinculadas 
ao situacionista Partido Demo­
crata Cristão (PDC). Esses gru­
pos operários e camponeses, reu­
nidos na Unidade Popular Demo­
crática (UPD), sustentaram uma 
posição firme em tomo de suas 
reivindicações econômicas e da 
exigência de que o governo reto­
me o diálogo com os rebeldes. 

Por causa disso, instituições 

Por seu lado, a UPD acusou o 
Instituto Norte-Americano para 
o Desenvolvimento do Sindicali~ 
mo Livre (AIFID) de ter em El 
Salvador "agentes corruptos e 
corruptores" e denunciou que 
Rafael Castro, o funcionário que 
administra os fundos locais do 
instituto, é "um agente da CIA", 
vinculado à ex trema direita. Ra-
món Mendoza, secretário-geral 
da UPD, informou também que 
haviam expulsado de suas filei­
ras Samuel Maldonado - presi­
dente do Instituto Salvadorenho 
de Transformação Agrária (Ista) 
- e outros altos funcionários. 

Outra situação que afeta o 
movimento trabalhista é a polí­
tica do regime que visa a criar 
sindicatos paralelos naquelas in~ 
tituições estatais que possuem 
organizações sindicais fortes e, 
tradicionalmente, de oposição ao 



Em El Salvador, "o simples protesto trabalhista é agora um ato de guerra", segundo um jornal mexicano 

governo. Casos desta natureza se 
produziram nos sindicatos de te­
lecomunicações e de educadores, 
Ante! e Andes, respectivamente, 
embora os resultados até o mo­
mento tenham sido mínimos. 

Dentro da estratégia para con­
ter a onda de greves e protestos, 
através de uma intensa campa­
nha propagandística, o governo 
de Duarte tenta vincular os sin­
dicatos ao movimento rebelde. 
A luta reivindicativa, segundo 
os porta-vozes oficiais, está 
"orquestrada de fora, manipu­
lada e infiltrada pela subversão". 

Vãrias vezes, Duarte preveniu 
os trabalhadores "contra a ins­
trumentalização daqueles que 
pretendem desestabilizar o pro­
cesso democrático com o objeti­
vo de destruí-lo" e disse que a 
Frente Farabundo Martí para a 
Llbertação Nacional e a Fren­
te Democrática Revolucionária 
(FMLN-FDR) promovem as gre­
ves com gente infiltrada nos sin­
dicatos. 

Por seu lado, o Comitê de 
Imprensa das Forças Armadas 
(Coprefa) informa com regulari-
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dade sobre planos de "reativa­
ção das massas" que a FMLN­
FDR tenta fomentar. Os milita­
res apresentam ex-chefes guerri­
lheiros "arrependidos" em pro­
gramas de televisão, que denun­
ciam supostas vinculações entre 
o movimento sindical e os re­
beldes. 

Segundo especialistas da uni­
versidade jesuíta, estas respostas 
ao movimento de massas pare­
cem sugerir que o governo "par­
te do pressuposto de que qual­
quer um que tenha uma postura 
coincidente com as colocações 
da FMLN-FDR é, a priori, sim 
patizante, ou pior ainda, está 
infiltrado pela FMLN e, por­
tanto, sua atitude política é 
desestabilizadora e subversiva". 

Segundo o jornal mexica­
no La Jornada, em El Salva­
dor "o simples protesto traba­
lhista é agora um ato de guer­
ra", devido ao interesse do re­
gime em "disputar com a in­
surreição o apoio da popula­
ção civil, na perspectiva de 
que certamente o conflito se 
prolongará". 

Desaparecimentos e 
assassinatos de sindicalistas 

Fica difícil determinar o real 
grau de influência dos. rebel­
des na condução do movimen­
to trabalhista Além da repres­
são estatal - entre 1979 e 1982, 
foram assassinados, presos ou de­
sapareceram cerca de 3.400 
sindicalistas, segundo dados de 
organismos humanitários -, a 
desarticulação das organizações 
de massas em 1980 se produziu 
devido à decisão da FMLN de 
efetuar um recrutamento ma­
ciço, a fim de formar, rapida­
mente, um exército popular, o 
que levou à militarização das 
estruturas. Fontes da FMLN re­
conheceram que o fracasso 
da insurreição de janeiro de 
1981 se traduziu na perda de 
inúmeros quadros do movi­
mento operário industrial. 

Essas fontes informaram que, 
atualmente, a agitação trabalhis­
ta se concentra no setor de ser­
viços estatais e paraestatais, on­
de .a FMIN deve disputar a dí­
reção não só com os sindicatos 

terceiro mundo· 61 



democrata-cristãos e pró-norte­
americanos, como também com 
forças da esquerda que se afas­
taram dela - como a Fede­
ração Sindical Revolucionária 
(FSR) - e com novas correntes 
independentes. 

Para outros, a reativação sin­
dical segue a orientação dos re­
beldes, que através dessas ações 
se propõem a obrigar o gover­
no a continuar o processo de 
diálogo. ''O movimento traba­
lhista demonstrou ser car,az de 
dobrar o braço de Duarte ', afir­
maram. 

O certo é que, apesar de to­
dos os esforços para frustrar o 
crescimento das organizações 
gremiais e sindicais, o governo 
da democracia cristã se viu 
obrigado a atender reivindica­
ções e fazer algumas concessões 
ao setor trabalhista, com o ob­
jetivo de manter uma situação 
de núnima estabilidade na ca­
pital do país e dar respaldo ao 
seu di~urso sobre a chamada 
"abertura de moerá tica". 

De acordo com observadores 
políticos, o movimento de mas­
sas urbano seguirá uma tendên­
cia ascendente, indepengente­
mente dos interesses do gover­
no e do movimento rebelde, 
"na medida em que as condi­
ções de vida dos trabalhadores 
não só não melhorem, como 
continuem se deteriorando, 
como nos últimos anos". 

intensifica-se a guerra urbana 

Por outro lado, enquanto 
cresce a militância e a comba­
tividade dos sindicatos, também 
se verifica uma maior in tensida­
de da atividade guerrilheira nas 
áreas urbanas. 

Apesar do desenvolvimento de 
um sofisticado trabalho de inteli­
gência por parte do governo de 
Duarte, as unidades da Frente 
Farabundo Martí para a Uber­
tação Nacional (FMLN) estão 
atuando na própria capital salva­
dorenha 

A operação mais sofisticada 
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foi a que custou a vida a quatro 
marines norte-americanos a 19 
de junho passado, quando dez 
guerrilheiros em trajes de com 
bate penetraram numa zona resi­
dencial de San Salvador e metra­
lharam suas vítimas, retirando­
se sem problemas. Nesse atenta­
do, também mor.eram dois nor­
te-americanos assessores em 
computação, cinco civis salvado­
renhos, um guatemalteco e um 
chileno. Seu impacto na opinião 
pública foi enorme. 

Quando um comando da 
FMIN se responsabilizou pelo 
ato, na sexta-feira, dia 21 do 
mesmo mês, comentaristas polí­
ticos internacionais ressaltaram 
que era a primeira ação dos re­
beldes com vítimas civis não­
combatentes. A guerrilha ex­
plicou, num comunicado, que a 
_operação "consistiu num ataque 
de extermínio de assessores mi­
li tares norte-americanos, agentes 
da CIA e elementos de outras 
nacionalidades, vinculados a or­
ganismos de inteligência a servi­
ço do imperialismo norte-ameri­
cano". 

O presidente Duarte reagiu, 
dizendo que "o governo não cai­
rã na armadilha preparada pela 
FMIN através do traiçoeiro 
assassinato múltiplo e prossegui­
rã com firmeza no caminho da 
democratização". Os altos che­
fes militares afirmaram que a 
ação é uma prova de que a 
FMIN "voltará à cidade" e ex­
plicaram que isso se deve ao fato 
de que os rebeldes "estão derro­
tados" nas zonas rurais. 

Para o presidente Ronald 
Reagan. a morte dos marines 
serviu para aumentar a ajuda mi­
litar a El Salvador e denunciar 
um "complô do terrorismo inter­
nacional" contra o seu país. 

Ações de risco 

Nos últimos quatro meses 
a guerrilha realizou pelo menos 
uma dúzia de ações na capital 
salvadorenha, entre as quais 
se destacam as execuções do te-

nente-coronel Ricardo Aristides 
Cienfuegos - chefe do Comitê 
de Imprensa das Forças Arma­
das (Coprefa) -, do general 
reformado José Adalberto ("El 
Chele") Medrano, do tenente da 
força aérea Marvin Noel Diaz 
Sánchez e do juiz militar Rodol­
fo Araújo, assim como o atenta­
do contra o major Mariano 
Turcios. Os rebeldes também 
atacaram o quartel central da 
Polícia Nacional e outras insta­
lações governamentais. 

Os grupos que tiveram maior 
presença em San Salvador foram 
os Comandos Mardoqueo Cruz, 
do Partido Revolucionário dos 
Trabalhadores Centro-America­
nos (PRTC)- que se responsabili­
zaram pela morte dos marines-, 
a Brigada Rafael Arce Zablah, 
do Exército Revolucionário do 
Povo (ERP) e a Frente Oara 
Elisabeth Ramirez, que é uma ci­
são da FMIN. 

Os esforços da insurreição pa­
ra se infiltrar nas grandes cida­
des controladas pelo regime, 
porém, sofreram sérios reveses 
nos últimos meses. Por esta ra­
zão, o atentado contra os nor­
te-americanos tomou de surpresa 
os militares, jã que estes pensa­
vam ter neutralizado as princi­
pais unidades de comandos ur­
banos rebeldes. 

"Deserção" e denúncias 

A captura da comandante Ni­
dia Díaz e, sobretudo, a "deser­
ção" do comandante Napoléon 
Romero Garcia, em abril passa­
do, resultaram na obtenção, por 
parte das forças armadas, de in­
formação estratégica e tática 
muito importante sobre os pla­
nos e a estrutura da FMIN. 

Romero García era integrante 
das Forças Populares de Uber­
taç[o (FPL), organização em que 
ocupava o cargo de coordenador 
executivo da Comissão Política 
Nessa função, o ex-guerrilheiro 
- e agora colaborador entusiasta 
do regime - tinha acesso, prati­
camente, a toda informação da 



Os grupos armados têm se proposto a atuar nas grandes cidades, mas vêm encontrando dificuldades, como a delação 

sua organização e aos planos ge­
rais da FMIN. 

De acordo com fontes vincu­
ladas aos rebeldes, Romero Gar­
cía era o encarregado de transmi­
tir as orientações aos estados­
maiores das frentes de guerra da 
organização e era também um 
dos principais integrantes da 
Comissão Político-Militar Metro­
politana, da qual, além das 
FPL, participavam a Resistência 
Nacional (RN) e o Partido Co­
munista Salvadorenho (PCS). 

Semanas antes da sua captu­
ra, Romero García havia partici­
pado da reunião anual do Comi­
tê Central das FPL, em que se fi. 
zeram acordos estratégicos em 
todos os níveis. Toda essa infor­
mação está agora em mãos da 
inteligência militar do regime. 

A versão assinala que o ex­
comandante entregou algumas 
estruturas urbanas das três orga­
nizações que faziam parte da Co­
missão Político-Militar Metropo­
litana A traição de Romero 
Garcia foi atribuída pela guerri­
lha ao fato de não ter resistido 
às torturas infligidas por seus 
captores. Mas, numa entrevista 
à imprensa, o ex-guerrilheiro 
disse que desertou porque estava 
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"farto de violência". 
Outras fontes próximas à fa. 

rnília do desertor disseram que 
Romero foi chan tageado pelos 
militares, que lhe entregaram sua 
companheira, Oaudina Calderón, 
uma militante que figurava como 
"desaparecida" no ano anterior. 
Esta versão não pôde ser confir­
mada. 

Romero García se apresenta 
duas vezes por semana na televi­
são salvadorenha, em programas 
em que informa sobre os méto­
dos de funcionamento da guerri­
lha e as táticas para se infiltrar 
nas organizações de massa, usan­
do um tom que visa a desacredi­
tar a luta armada. 

Uma semana após a deser­
ção do ex-combatente, uma es­
quadrilha de helicópteros reali­
zou um ataque em profundidade 
à retaguarda rebelde nas mon­
tanhas de San Pedro, no depar­
tamento de San Vicente, onde 
capturaram a comandante Nidia 
Diaz, que havia participado do 
priJlleiro diálogo entre o gover­
no e a guerrilha, em outubro 
passado. 

Ferida no combate, enquan­
to era atendida no Hospital 
Militar de San Salvador, ela se 

apressou em dizer a um grupo 
de jornalistas que conseguiram 
chegar ao seu quarto que os do­
cumentos que trazia consigo 
tinham caído nas mãos do 
exército. 

"Altamente suspeito" 

Embora Guillerrno Ungo, pre­
sidente da Frente Democrática 
Revolucionária {FDR), tenha 
afirmado que "parece altamente 
suspeito" que a comandante ti­
vesse consigo "um arquivo am­
bulante durante uma ação de 
combate", o bispo auxiliar de 
San Salvador, monsenhor Grego­
rio Rosa Ch.ávez, confümou que 
a dirigente lhe disse que no dia 
de sua prisão estava "transferin­
do" parte do arquivo da FMIN 
para uma zona de segurança 

Uma semana depois, o exér­
cito governamental conseguiu 
outra vitória, ao capturar o di­
rigente máximo da Frente Oara 
Elizabeth Ramírez, assim como 
o chefe de comandos e vários mi­
litantes desse grupo. A delação 
de Romero García teria relação 
com essas detenções, segundo al­
gumas fontes. 

Analistas locais consideram 
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º idades oscilam entre 12 e 16 
) anos. Este projeto é realizado 
~ sob a orientação do Departamen­
~ to D-5 da Polícia Fiscal. Trata­
,,i se, como definiu um oficial do 
' governo, de "ganhar as novas 

gerações" dos rebeldes. 
No que diz respeito ao tra­

balho de inteligência dirigido pa­
ra atacar e isolar a FMLN, 
os militares dão prioridade à in­
filtração de agentes nos sindi­
catos e movimentos populares 
com o fim de detectar as lide­
ranças rebeldes. Isso se comple­
menta com uma política de res­
peito à vida de alguns prisionei­
ros e de utilização das divergên­
cias internas entre os grupos guer­
rilheiros. O objetivo final é, de 
acordo com os porta-vozes mi­
litares, "desmoralizar" a insur­
reição. 

Os militares infiltram agentes nos sindicatos a fim de neutralizar suas lideran~ Gesto de boa vontade 

que os avanços do regime no 
combate à insurreição urbana 
têm como ponto de partida are­
estr.uturação dos três corpos de se­
gurança (Polícia Nacional, Guar­
da Nacional e Polícia Fiscal) sob 
a direção do coronel Reynaldo 
López Nuila, atual subsecretário 
da Segurança Pública. 

Controle centralizado 

Esta subsecretaria foi criada 
com a volta de Duarte à presi­
dência, em junho de 1984, a 
fim de coordenar, profissionali­
zar e depurar os corpos de segu­
rança. Isto implicava também 
submeter os chamados esqua­
drões da morte a um controle 
centralizado e "racionalizado". 

López Nuila já se tinha des­
tacado como diretor da Polícia 
Nacional, ao criar o Centro de 
Análise e Informação (Cain), 
um organismo especializado em 
espionagem que contou com 
instrutores israelenses, argenti­
nos e guatemaltecos, de acordo 
com denúncias de rebeldes. 

Dentro dos novos planos do 
regime, o trabalho de inteligên-
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eia deve fazer parte de uma es­
tratégia global de contra-insur­
reição, que visa ao controle po­
lítico da população, a atacar e 
isolar a FMIN, e a dar uma ima­
gem positiva da instituição mili­
tar. Nesses planos, sem dúvida, o 
Partido Democrata Cristão (PDC) 
é o instrumento político chave, 
já que a ultra-direita ficou fraca 
e fragmentada depois de sua der­
rota nas últimas eleições. 

Entre as táticas para conse­
guir o controle político da po­
pulação urbana e enfrentar o 
crescente e poderoso movimento 
de massas, o regime se utiliza 
da criação de sindicatos parale­
los, a filiação forçada dos fun­
cionários públicos ao PDC, a for­
mação das chamadas Brigadas 
Juvenis Patrióticas e uma perma­
nente guerra psicológica através 
dos meios de comunicação. 

As brigadas constituem uma 
experiência nova no país, pois. 
têm como objetivo a organização 
de jovens que vivem nas maiores 
concentraçães populacionais da 
periferia de San Salvador (Soya­
parigo, Cuscatancingo, Ciudad 
Delgado, entre outras), cujas 

Um caso que mostra a nova 
linha de relações públicas das 
forças armadas é a captura, a 
14 de junho, do jornalista Fran­
cisco Javier Campos, acusado 
de colaborar com a Frente Cla­
ra Elisabeth Ramirez, o qual 
foi entregue cinco dias depois 
pela Polícia Fiscal à Associação 
de Jornalistas de El Salvador 
(Apes), como "um gesto de boa 
vontade para com a imprensa". 
Um ano atrás, Campos simples­
mente teria desaparecido. 

Apesar dessas variantes, a 
morte dos marines lembrou a 
cúpula militar de que nem a 
guerrilha se desmoralizou, nem a 
guerra diminuiu, tendo apenas 
mudado de forma Tal como 
assinalava em sua homilia do 
dia 23 de junho o monsenhor 
Arturo Rivera y Damas, arcebis­
po de San Salvador, embora o 
atentado rebelde em que civis 
perderam a vida seja "condená­
vel", igualmente o são os bom­
bardeios da aviação governamen­
tal contra a população civil in­
defesa e as operações de "terra 
arrasada" do exército. (Horacio 
Castel/anos Moya) • 



África/ Uganda 

A nova era de incertezas 
O último golpe de estado mostrou que esta ex-colônia britânica continua 
pagando o preço da herança da dominação européia e tem poucas possibilidades 
de encontrar a curto prazo um futuro tranquilo 

Em Uganda, a miséria é a principal consequência da instabilidade política herdada do período colonial 

Q uando na madrugada do dia 
26 de julho, a rádio de Ugan­

da interrompeu suas transmis­
sões para divulgar um discurso 
do brigadeiro Basilio Olara Okel­
lo, a maioria dos ouvintes mos­
trou pouca surpresa. Era apenas 
uma questão de semanas, ou até 
de alguns meses, a deflagração 
de algum movimento insurrecio­
nal que daria o golpe de morte 
no governo de Milton Obote. O 
cenário já estava armado desde 
março, mas o que antecipou a 
conspiração foi a marcação da 
data de J O de dezembro para as 
próximas eleições presidenciais, 
quando pela segunda vez em 30 
anos, os ugandenses teriam a 
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chance de escolher seus dirigen­
tes. 

A queda de Obote e a ascen­
são ao poder do general Tito 
Okello (não há parentesco com o 
brigadeiro Basilio Olara Okello) 
representaram na verdade dois 
episódios de um mesmo processo 
de reacomodação de interesses 
dentro da elite governante de 
Uganda. O presidente deposto, 
apesar de sua popularidade, pa­
gou o preço dos profundos anta­
gonismos políticos, raciais e eco­
nômicos que sobreviveram à in­
dependência em 1962 e que se 
agravaram com o correr dos anos 
na medida em que o país não 
conseguiu chegar a um novo pac-

to de unidade. 
O novo governo, o sétimo nos 

23 anos de independência, não 
tem coerência político-ideológi­
ca, está baseado em interesses 
personalistas e regionalistas, o 
que aumenta as chances de que 
a curto prazo também ele venha 
a padecer dos mesmos males que 
provocaram a desgraça de Obote. 

Estes males são fundamental­
mente a divisão do país entre 
grupos políticos do norte (mais 
numerosos porém fracos econo­
micamente) e os interesses finan­
ceiros da burguesia rural do sul; 
a inexistência de um exército 
nacional organizado; a crise eco­
nômica e social gerada pela apli-
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O carisma de Obote 
levou-o duas vezes 

ao poder pelo voto, 
mas os militares 

responderam com dois 
golpes de estado 

cação do receituário reces ivo do 
Fundo Monetário Internacional 
e a ação desestabilizadora de pe­
lo menos três movimentos guer­
rilheiros que tornam virtualmen­
te ingovernável um país que já 
foi considerado um dos celeiros 
da África. 

Todos estes fatores pulveriza­
ram a já frágil unidade interna 
do Congresso Popular de Ugan­
da (UPC), o partido de Obote 
e que desde o período pré-inde­
pendência vinha sendo o grupo 
mais identificado com uma posi­
ção nacionalista. 

Mas o nacionalismo de Obote 
acabou enfraquecido pela sua 
posição personalista e autoritá­
ria, fazendo com que ele perdes­
se em sucessivas oportunidades a 
possibilidade de promover alian­
ças políticas capazes de ultra­
passar as históricas divisões étni­
cas e regionalistas agravadas pelo 
regime colonial. O ex-presidente 
defendeu sempre a implantação 
de um governo centralizador e o 
estabelecimento de um Estado 
unitário como fonna de garantir 
a sobrevivência do país como 
uma entidade autônoma. No seu 
primeiro governo, entre 1965 e 
1971, ele foi também um defen­
sor do nacionalismo, tendo co­
mo modelo o seu amigo Julius 
Nyerere, presidente da Tanz.ânia. 
No segundo mandato (entre 
1980-85), Obote acabou sendo 
obrigado a seguir o Fundo Mo­
netário Internacional para equili-

66- terceiro mundo 

brar a pr cária economia do 
país. 

A herança colonial 

A divisão de Uganda tem as 
suas origens na decisão adotada 
pelos ingleses no final do século 
passado, de reservar para a regia:o 
de Buganda, habitada pelos ba­
ganda, o virtual monopólio da 
agricultura de exportação con­
centrada especialmente no café, 
algodão e tabaco. A região do 
norte, habitada por várias etnias 
como os tango, acholi e lugbara, 
sempre foi mais pobre e desabi­
tada. Por isto foi nela que os in­
gleses resolveram recrutar os in­
tegrantes do exército colonial. 
A terceira região, a leste, foi 
transformada em reserva de mão­
de-obra para as plantações desti­
nadas à exportação. 

Os baganda rapidamente assu­
miram um papel hegemônico na 
economia antes da independên­
cia porque foram capazes não só 
de desenvolver uma próspera 
agricultura, como também se 
mostraram dóceis à orientação 
britânica. Toda a elite econô­
mica e cultural do país surgiu 
dentro da etnia baganda, que foi 
a mais favorecida na divisão in­
terna da pequena parcela de lu­
cros deixada no país pelos anti­
gos exportadores britânicos. 

Para impedir que os agricul­
tores do sul se tomassem pode­
rosos demais dentro do país, a 
Inglaterra estimulou uma forte 

corrente migratória de asiáticos 
(indianos e chineses) aos quais 
entregou o controle das ativi­
dades comerciais. Simultanea­
mente no norte, os acholi e 
lango foram colocados em posi­
ções-chave no exército, receben­
do treinamento no exterior, sem 
no entanto terem bases econô­
micas próprias. Mas como o nú­
mero de convocados para o exér­
cito foi pequenó em comparação 
com a grande massa de empobre­
cidos camponeses que se susten­
tavam através da agricultura de 
auto-subsistência, surgiu no nor­
te o primeiro foco de resistên­
cia contra a hegemonia britâ­
nica, que a princípio foi identi­
ficada também como uma domi­
naça:o dos baganda. Os acholi 
e tango com o passar do tempo 
descobriram que o preparo mili­
tar e a força dele decorrente po­
diam render dividendos políti­
cos e, com isso, acabaram tendo 
uma influência que se equipa­
rou e até superou a dos baganda. 

A principal liderança naciona­
lista surgida no norte foi a de 
Milton Obote, um tango, dotado 
de enorme habilidade política e 
que logo conseguiu também 
um grande prestígio externo no 
começo da década de 60, num 
momento em que em toda a 
África a campanha pela indepen­
dência atingia uma grande inten­
sidade. Os ingleses , de certa ma­
neira, foram impotentes para 
conter o movimento autonomis­
ta liderado por Obote e acaba­
ram concedendo a independên­
cia, convictos de que a burgue­
sia baganda do sul seria capaz de 
neutralizar o ímpeto nacionalis­
ta. 

Mas o governo autônomo lo­
go teve que enfrentar proble­
mas entre os nortistas, que des­
de o período colonial também 
já estavam divididos em clãs per­
sonalistas agrupados em tomo de 
fidelidades étnicas e militares . 
Foi impossível unificar o exérci­
to nacional porque os coman­
dantes formados pelos ingleses 
se julgavam todo-poderosos e es-



tavam dispostos a usar as armas ~ 
para conquistar o prestígio polí- & 
tico que não tinham. 

O período Idi Amin 

O projeto unitário e nacio­
nalista de Obote esbarrou no in­
dividualismo dos baganda e 
acholi, e no liberalismo econô­
mico da burguesia sulista ligada 
ao capital estrangeiro e à agri­
cultura de exportação. O resul­
tado foi a instabilidade e o agra­
vamento de conflitos. O primei­
ro presidente ugandense mostrou 
pouca flexibilidade no jogo de 
alianças, embora sua defesa in­
transigente da unidade nacional 
lhe tivesse valido um forte apoio 
externo de países africanos re­
cém-independentes. 

A obstrução econômica da 
burguesia agrícola minou as ba­
ses do poder ao reduzir drasti­
camente a prosperidade dos pri­
meiros anos após a independên­
cia. E o individualismo de che­
fes militares do norte se encar­
regou do resto. Assim em 1971, 
o ex-campeão de box, ldi Amin 
Dada, deu um golpe militar e 
assumiu o poder, depois de aglu­
tinar a seu redor chefes mili­
tares do norte, descontentes com 
o controle dos altos escalões do 
exército pelos Tango, de Obote. 
O golpe de Amin foi apoiado 
pelos ingleses que viam nele a 
possibilidade de acabar com o 
nacionalismo econômico do go­
verno deposto e em seguida for­
çá-lo a um entendimento com os 
baganda. 

Mas o plano deu errado no se­
gundo ponto. Amin implantou 
uma ditadura corrupta e arbitrá­
ria que durou oito anos. Amin 
pertencia a um grupo étnico mi­
noritário do norte, na província 
do Nilo Ocidental, e desde o co­
meço perseguiu primeiro os ba­
ganda e depois também os co­
merciantes asiáticos, que foram 
expulsos em massa do país. To­
do o .comércio foi atingido e ao 
mesmo tempo as nacionalizações 
implantadas pelo excêntrico ex-
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pára-quedista treinado pelos in­
gleses, rendiam escassos frutos 
ao país porque acabaram desvir­
tuadas pela corrupção. 

Amin foi o representante tí­
pico dos chefes militares treina­
dos pelo regime colonial e que 
depois usaram seus conhecimen­
tos e armamento para impor a 
sua vontade personalista sobre o 
~sto do país. Por não se sentir 
ligado ideologicamente a ne­
nhum interesse estrangeiro, ele 
pôde servir e hostilizar todos 

O autoritarismo de 
ldi Amin provocou 
choques com a 
?m:~uesia e _!X>~duziu 
a cnse economtca 

eles indiscriminadamente, mani­
pulando habihnente o controle 
do poder militar. Mas no final o 
jogo se esgotou, e o ditador 
ugandense acabou derrubado em 
1979, deixando um saldo de 
quase 500 mil oposicionistas e 
adversários mortos. 

Os oito anos de violências e 
arbítrio tiveram um efeito devas-
1_ador não só sobre a economia, 
mas também sobre a frágil uni­
dade nacional. Obote havia ten­
tado substituir o regionalismo 
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pela unidade imposta de cima 
para baixo. ldi Amin por seu la­
do levou a limites inimagináveis 
o jogo de favorecimentos e re­
presálias, deixando como heran­
ça um país ainda mais dividido 
e ressentimentos agravados pela 
corrupção. 

Se o poder central era visto 
antes com receio a desconfian­
ça e descrença se tomaram gene­
ralizadas depois de 1971 . Quan­
do as tropas da Tanzânia entra­
ram em Uganda em 1979 para 
acelerar a derrubada da ditadura, 
o exército de Amin estava prati­
camente decomposto, o aparelho 
estatal era uma ficção e os dife­
rentes grupos regionais se prepa­
ravam para disputar os despojos 
do autoritarismo. O acordo entre 
as várias facçães se tornou im­
praticável, e os regimes posterio­
res a Amin se sucederam sem 
que nenhum deles tivesse chan­
ces de sobreviver até que os mi­
litares tomaram novamente o po­
der em maio de 80 para prepa­
rar eleições gerais, a única solu­
ção possível para o vácuo de li­
deranças. E como era de esperar, 
Milton Obote voltou novamente 
ao poder, depois que o Congres­
so Popular (UPC) conquistou 72 
das 126 cadeiras do Parlamento. 

A desestabilização 

O pleito reproduziu fielmente 
as divisões do país . O UPC ele­
geu todos os seus deputados no 
norte e não ganhou nenhuma ca­
deira na região de Buganda, on­
de a burguesia local representada 
pelo Partido Democrático ven­
ceu em todos os distritos eleito­
rais. A precariedade dos meca­
nismos eleitorais, provocada ba­
sicamente pela pesada herança 
de desorganização deixada por 
Arnin, deu pretextos para que 
grupos minoritários do norte 
acusassem o líder do partido 
vencedor de corrupção e mani­
pulação dos resultados. A polê­
mica sobre fraude nunca pôde 
ser esclarecida e a primeira con­
sequência foi que o ex-ministro 
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da Defesa de Obote, Yowere 
Museveni, criou o Movimento de 
Resistência Nacional (NRM) e 
logo em seguida caiu na clan­
destinidade para organizar uma 
guerrilha contra o governo. Ou­
tro ex-ministro no governo de 
1962, Balaki .Kirya criou o Mo­
vimento da Liberdade (UFM), 
que também forn10u o seu grupo 
armado enquanto os simpatizan­
tes de ldi Amin (que se exilou 
na Arábia Saudita) organizaraJll 
sob a liderança do ex-brigadeiro 
Moses Ali a Frente de Restau­
ração Nacional (UNRF). 

Obote iniciou o seu segundo 
mandato em condições bem pio­
res do que na sua primeira expe­
riência como chefe de governo. 
A crise econômica havia se trans­
formado numa verdadeira cala­
midade. A administração pública 
estava paralisada e o exército 
nacional havia desaparecido. Na 
tentativa de criar uma nova es­
trutura militar, o governo pro­
moveu a formação de um Exér­
cito de Libertação Nacional 
(Unia), que se estruturou com 
base em oficiais acholi e lango, 
contando com assessoria da Tan­
zânia, cujas tropas ficaram em 
Uganda para garantir o governo. 
A situação, que já era difícil, se 
tornou caótica quando no norte 
do país surgiram focos guerri­
lheiros organizados pelos três 
movimentos dissidentes. A crise 
foi habilmente explorada pelo 
Partido Democrático dos bagan­
da para aumentar a pressão eco­
nômica sobre Obote, enquanto 
as potências estrangeiras pediam 
um acordo de reconciliação que, 
na prática, era inviável. Obote 
não reconhecia autoridade polí­
tica em seus advusários do NRM 
e da UFM por considerá-los dis­
sidentes que não haviam respei­
tado os resultados da eleição. Ele 
também não admitia entendi­
mentos com os adeptos de ldi 
Amin por motivos óbvios, en­
quanto os baganda estabeleciam 
sutis contatos com os grupos 
nortistas interessados na desesta­
bilização. 

A reestruturação do exército 
nacional se mostrou mais difícil 
do que o previsto. Obote só con­
fiava nos oficiais de seu grupo 
étnico especialmente no general 
Oyite Ojok, autor do golpe de 
estado que preparou as eleições 
de 80 e depois se tornou coman­
dante-em-chefe do exército. Os 
oficiais da etnia acholi desde o 
começo se integraram no Unia, 
mas fizeram questão de preser­
var seus feudos políticos implan­
tando um sistema de fidelidade 
individual, ao mesmo tempo em 
que acusavam os lango de pre­
potência. O líder dos acholi era 
o brigadeiro Basilio Olara Okel­
lo, comandante da região militar 
do sul, no território dos bagan­
da. 

A situação militar se tornou 
crítica quando o general Ojok 
morreu num acidente aéreo em 
dezembro de 83. A luta pelo 
poder dentro do Exército de Li­
bertação Nacional se tomou vio­
lenta, justamente num momento 
em que os grupos dissidentes se 
mostravam mais ativos. O NRM 
concentrou suas forças no cha­
mado triângulo de Luwero, a in­
terseção de duas estradas de 
acesso a Kampala, enquanto na 
província do Nilo Ocidental os 
adeptos de Amin, junto com a 
UFM, tornaram a área pratica­
mente ingovernável. 

O resultado do descontrole 
militar foi o surgimento de vin­
ganças e retaliações que levaram 
a limites críticos o problema dos 
refugiados. Trezentos mil ugan­
denses fugiram para o sul do Su­
dão. Cem mil foram para o Zai­
re e internamente mais 700 mil 
passaram a viver fora de sua terra 
de origem para escapar a perse­
guições. Na área de Karamoja, 
a antiga reserva de mão-de-obra, 
mais de l 00 mil pessoas ficaram 
simplesmente abandonadas, sem 
comida e sem assistência. Ao to­
do, cerca de um-décimo dos 13 
milhões de habitantes de Uganda 
teve a sua vida diária drastica­
mente alterada pela crise e pela 
instabilidade política. 



Economicamente a situação 
se agravou ainda mais depois de 
J 982. Os fazendeiros baganda 
passaram a boicotar abertamente 
o governo através do contrnban­
do de .café, algodão e tabaco, ao 
mesmo tempo em que sonega­
vam impostos. Quando a dívida 
externa chegou perto do um bi­
lhão de dólares, Obote cedeu 
diante do FMI, desvalorizando 
violentamente a moeda nacional , 
o shilling. Ele eliminou os sub­
sídios, facilitou a desnacionaliza­
ção, baixou os salários e elevou 
os preços dos alimentos em mais 
de 500%. O preço de uma garra­
fa de cerveja passou a ser quase 
igual ao da metade do salário 
mensal de um trabalhador. Os 
soldados do exército nacional 
passaram a ganhar o equivalente 
a menos de 30 dólares mensais, 
o que se tomou um poderoso es­
tímulo ao saque, extorsão e rou­
bo. 

O alinhamento do governo de 
Uganda com o FMI desagradou 
profundamente Nyerere, que 
sempre defendeu uma posição de 
resistência ao Fundo, apesar da 
crise econômica interna na Tan­
zânia, agravada pelo apoio mili­
tar dado a Obote após a derru­
bada de Arnin. A aceitação do 
controle do FMI sobre a econo­
mia de Uganda fez com que mui­
tos banqueiros europeus afirmas­
sem que Obote era muito me­
lhor ministro das Finanças do 
gue presidente da República 
(Obote acumulou ambos os car­
gos desde a sua posse). 

Mas o recuo na questão eco­
nômica em vez de melhorar, só 
piorou a sorte do deposto pre­
sidente. Ele perdeu a margem 
de manobra com a burguesia 
baganda que saiu fortalecida no 
momento em que o Fundo pas­
sou a estimular as exportações. 
Sem o controle do exército e 
sem o domínio da economia, o 
presidente teve que recorrer a 
uma repressão ainda maior dos 
seus opositores, na tentativa de 
continuar no poder. Às vésperas 
do golpe do dia 26 de julho ha-
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A miséria e os conflitos étnicos fizeram um milhão de refugiados no país 

via cerca de cinco mil presos nas 
95 penitenciárias civis e milita­
res do país. 

O fim da era Obote 

A conspiração chefiada pelo 
brigadeiro Basilio Olara Okello 
foi rápida e tumultuada. O go­
verno caiu quase sem resistência 
no momento em que os rebeldes 
asseguraram o controle de algu­
mas guarnições do norte do país. 
Mas em Kampala, a confusão du­
rou mais de uma semana, · com 
saques generalizados e retalia­
ções, uma vez que não havia cer­
teza de quem controlava efetiva­
mente o país, e corriam rumores 
de que os guerrilheiros do NRM 
se preparavam para uma ofensiva 
contra a capital. 

O novo presidente Tito Okello 
nomeou um governo para dar 
continuidade administrativa in­
tegrando várias correntes que 
discordaram do regime de Milton 
Obote. 

O novo ministério sofreu logo 
de início uma série de mudanças 

resultantes da necessidade do 
chefe de governo de buscar alian­
ças capazes de dar um mínimo 
de estabilidade ao seu governo. 
As negociações iniciadas com os 
guerrilheiros de Yowere Museve­
ni começaram de forma muito 
tumultuada, e apesar dos enten­
dimentos mantidos é frágil o re­
lacionamento entre Okello e o 
NRM 

A instabilidade do novo regime 
está na dependência de um acor­
do sobre a partilha efetiva dopo­
der, já que o NRM quer ser trata­
do no mesmo pé de igualdade que 
o ministério. Trata-se de uma si­
tuação extremamente difícil, na 
qual devem ter papel importan­
te as pressões internacionais. 

Museveni aparentemente con­
ta com simpatias de alguns go­
vernos europeus e empresas 
transnacionais, enquanto Okello 
tem as preferências de governos 
vizinhos, interessados em que a 
situação em Uganda se normalize 
o mais rápido possível, sem no­
vos golpes e rebeliões. (Carlos 
Castilho) • 
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. O SETOR PUBLICO PODE SER MAIS · 
Desde que haja-unidade,gestão 

técnica, austeridade e prioridade 
social em sua administração. 

Esta é uma questão POLÍTICA. 

EPOSSNEL 
O EOUILIBRIO FINANCEIRO 

NO SETOR PUBLICO 

EPOSSNEL 
REDUZIR 

O GASTO PUBLICO 
(AUMENTANDO O GASTO SOCIAL) 

E POSSNEL REDUZIR 
O ENDIVIDAMENTO DO 

SETOR PUBLICO 



~ [FICIENTE OUE O SETOR PRIVADO. 
E gera resultados. O Governo 
Leonel Brizola vem construindo um 
novo Estado do Rio de Janeiro 
para um Novo País. 

FLUXO DE CAIXA 
(Receitas não financeiras - Despesas) Cr$ bilhões de 1984 

Déficit 
Déficit/superavit ex­
cluindo amortizações* 

1982 

(-582) 

(-373) 

1983 

(- 331) 

(- 139) 

1984 

(-35) 

+ 140 

Este foi o resultado 
da aplicação de 
técnicas modernas de 
gestão apoiadas na 
unidade financeira do 
governo, no caixa úni­
co e na centralização 
do recolhimento dos 
tributos. 

_•conceito do Governo Federal ______ __________________ .:..._----' 

1982 

1983 

1984 

DESPESAS· (Cr$ bilhões de 1984) 

3.148 

2.390 

2.259 

1 

A redução de 1984, em relação 

a 1982,foi de Cr$ 889 bilhões 

(de 84) ou 28,2% 

DÍVIDA EM TITULOS ESTADUAIS 
(1.000 ORTNs) 

Este foi o resultado 
da execução de uma 
política de combate 
ao desperdício, de 
identificação de prio­
ridades, sob a marca 
de forte austeridade. 
Em valores corrigidos 
para 1985 seriam 
Cr$ 2,8 trilhões de 
redução. 

A resultante não pode 
ser outra: menor 
gasto, melhor 
execução financeira 

ORTRJ 
1982 
73.314 

1983 
69.781 

1984 
57.476 

e orçamentária e, 
portanto, um menor 
endividamento. 
Agora, ao invés de 
pagarmos juros, 
construimos escolas. 

GOVERNO LEONEL BRIZOLA 
UM GOVERNO QUE FAZ ESCOLA 

SECRETARIA DE FAZENDA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 



Economia/Opinião 

Dívida: 
• • os pr11De1ros passos 

para a unidade 
Mil e duzentos políticos latino-americanos estiveram 
em Havana em julho na maior e mais ampla reunião 
já realizada no continente sobre a dívida externa 

O Encontro sobre a Dívida Ex­
terna na América Latina e 

Caribe foi convocado diretamen­
te pelo presidente Fidel Castro 
para a realização de um grande 
debate sobre o tema, sem o 
compromisso de chegar a um do­
cumento ou resolução final. A 
convocatória foi extremamente 
ampla tanto do ponto de vista 
social, como do político e ideo­
lógico. E o que todos puderam 
verificar em Havana foi que a 
capacidade de Cuba em convidar 
personalidades tão distintas se 
mostrou totalmente exitosa. Fo­
ram à capital cubana mais de 
100 dirigentes de partidos, repre-
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sentantes oficiais de mais de 200 
movimentos políticos, cerca de 
J 00 líderes sindicais, dezenas de 
delegadas de grupos femininos, 
técnicos, economistas e uma re­
presentação muito importante 
de religiosos do continente. No 
espectro político e ideológico, 
estiveram representadas desde 
personalidades identificadas com 
a ultra-esquerda até a direita. 
Outra participação muito signi­
ficativa foi a dos militares, na 
sua maioria reformados, mas 
também alguns da ativa. Os em­
presários estiveram igualmente 
presentes, entre eles alguns re­
presentantes dos grandes con-

glomerados econômicos do con­
tinente, como o presidente do 
grupo Capriles, da Venezuela. 

Diante de uma representação 
tão ampla, o encontro foi basi­
camente político, com declara­
ções das várias forças presentes. 
Não se tratava de analisar tec­
nicamente o prnblema da dívida 
externa, mas sobretudo de expor 
posições. Ao todo, era um pú­
blico de umas 1.500 pessoas, 
entre elas 1 .200 convidados e 
quase 300 jornalistas. Só na me­
sa diretora dos trabalhos estavam 
cerca de 100 personalidades. 
Nesse contexto, era muito difícil 
esperar um esgotamento da parte 
técnica da questão em debate. 
Em vez disso, o prioritário pas­
sou a ser o balanço político do 
problema. 

O encontro sobre a dívida ex­
terna em Havana se constitui 
também em uma etapa a mais 
de um processo de discussão ini­
ciado em junho com reuniões a 
nível continental entre mulheres 
e mais tarde, também, entre jor­
nalistas e sindicatos da América 
Latina. Proximamente acontece­
rão assembléias semelhantes de 
intelectuais, economistas e ou­
tros setores interessados na ques­
tão. 

No encontro presidido por 
Fidel Castro no começo de agos­
to em Havana, não houve dis­
curso de abertura. Fidel esteve 
presente tomando notas de todas 
as intervenções de delegados es­
trangeiros. Isso levou inclusive 
um padre boliviano a afirmar 
que "Cuba aparentemente fim­
ciona sem a presença direta de 
Fidel, já que ele em nenhum mo­
mento se afastou do plenário, 
nem atendeu telefones e nem 
saiu para consultas com assesso­
res, durante os cinco dias de de­
bates". Foi uma demonstração 
do nível de organização do Es­
tado cubano, que foi capaz in­
clusive de assumir a infra-estru­
tura de uma reunião tão ampla, 



sem que houvesse incidentes .:0::, 
maiores. 

O consenso 

Durante o encontro houve 
quase um consenso em tomo das 
principais teses defendidas por 
Fidel Castro no que se refere à 
impossibilidade dos países endi­
vidados de honrarem os compro­
missos assumidos junto aos ban­
cos credores e ao FMI. O consen­
so foi em primeiro lugar sobre 
a falta de condições para paga­
mento dos débitos; em segundo 
lugar, sobre a possibilidade de se 
tomar uma posição firme de nlro­
pagamento, sem que isso repre­
sente uma catástrofe para o fun­
cionamento geral do capitalismo, 
podendo pelo contrário repre­
sentar até uma saída para o fun­
cionamento deste mesmo siste­
ma que hoje está emperrado 
pela insolvência de numerosos 
países; e em terceiro, porque es­
se nã'o-pagamento se tomou 
viável diante da existência de 
forças políticas crescentes pres­
sionando neste sentido, apesar 
dos governos latino-americanos 
de maneira geral ainda não te­
rem tomado uma posição de 
bloco. 

Pelo que pôde ser visto em 
Havana, constata-se que a socie­
dade latino-americana avança no 
sentido de uma solidariedade 
continental em torno do não-pa­
gamento da dívida. Apesar da 
maioria dos delegados que parti­
ciparam dessa reunião não repre­
sentarem governos, eles no en­
tanto pertencem a forças sociais 
e políticas muito importantes e 
influentes no processo de forma­
ção da opinião pública a nível 
continental. 

Se esse consenso não foi ape­
nas episódico, mas representa 
uma base real, pode-se dizer que 
estão amadurecendo rapidamen­
te as condições para uma coor­
denação internacional no enca­
minhamento da questão da dívi­
da , principalmente através de 
uma negociação mais dura. Hou-
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O empobrecimento das classes trabalhadoras latino-americanas está 
relacionado ao problema da dívida dos nossos países 

ve denúncias muito convincentes 
das relações entre a dívida e o 
empobrecimento geral dos países 
latino-americanos, a fome e a mi­
séria no continente. Ficou tam­
bém claro que não é suficiente 
não pagar a dívida para resolver 
os problemas sociais e econômi­
cos da regilro. Mas é absoluta­
mente essencial que qualquer so­
lução comece pelo não-pagamen­
to. 

A propaganda dos países capi­
talistas credores tem sido no sen­
tido de que Cuba paga a sua dí­
vida. Fidel, no entanto, esclare­
ceu que a preocupação com o 
não-pagamento não é uma que~ 
tão particular de Cuba, um país 
que não tem problemas sérios de 
endividamento. Os débitos cuba­
nos foram criados não em ftm­
ção da especulação, mas sim de 
empreendimentos de infra-estru­
tura que não chegaram a com­
prometer o equilíbrio do balan­
ço de pagamentos do país. 

O fato de Cuba estar pagando 
os seus débitos não chegou, por-

tanto, a se constituir em um pro­
blema na reunião de Havana por­
que ficou claro que o verdadeiro 
problema em debate era muito 
mais amplo. Embora a questão 
tenha sido discutida sempre a ní­
vel político, surgiram algumas 
contribuições técnicas. 

Remessa de excedentes 

Entre essas contribuições, a 
mais importante foi sem dúvida 
a do economista mexicano Alon­
so Aguilar. Ele mostrou, entre 
outras coisas, que a dívida lati­
no-americana não é uma expor­
tação de capital, mas sim uma re­
messa de excedentes. São recur­
sos enviados em pagamento 
de "direitos" de propriedade 
alheios: pagamento de lucros, ju­
ros, serviços técnicos, royalties, 
etc .. Quando o que é exportado 
sai na forma de pagamentos não 
há volta. Por isso, a evasão de 
excedentes econômicos tem 
como consequência o agrava­
mento das ne~ssidades sociais, 
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porque além dos prejuízos gera­
dos pela remessa de capitais a 
riqueza que fica acaba se concen­
trando cada vez mais nas mãos 
de poucas pessoas ou empresas. 

A tese dos 10% 

Ao fazermos um balanço mais 
geral da reunião de Havana pode­
se dizer que a solidariedade ou 
pelo menos a coordenação polí­
tica a nível continental ficou 
mais viável por duas razões: em 
primeiro lugar, porque as pessoas 
e os dirigentes ficaram mais aler­
tas sobre as consequências do 
agravamento da crise da dívida ; 
e em segundo lugar, porque pu­
deram constatar que posições in­
dividuais têm correspondência 
continental. 

Falta agora que essa consciên­
cia influencie os governos o que 
depende do avanço do processo 
de redemocratização da América 
Latina. Na medida em que se 
reflita no Estado, a tendência 

passa a ser a de uma cre cente 
tomada de consciência dos seto­
res mais influentes da sociedade 
em cada país. A posição levan­
tada pelo novo presidente perua­
no Alan García reflete muito 
isso. Trata-se de um governo de 
centro-esquerda sujeito às pres­
sões de uma opinião pública que 
tornou insustentável qualquer 
outra política que não seja um 
endurecimento na quest[o do 
pagamento da dívida. Mesmo 
que esse endurecimento assuma 
a forma de uma limitação Je 
~ 0% nos pagamentos de crédi­
tos externos, o que no fundo é 
uma fórmula de administrar so­
beranamente os recursos do país, 
pode-se até dizer que é uma for­
ma de não-pagamento. 

Esta posição de Alan García 
foi muito bem aceita em Havana, 
especialmente da parte de Fidel 
Castro que no entanto conside­
rou impossível pagar a dívida 
mesmo com os 10%. O presiden­
te cubano mostrou também que 

O presidente peruano Alan García: pagar a dívida, porém dentro das 
possibilidades de cada país 
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na estratégia peruana é impra­
ticável pagar o que o país deve, 
com 10% das exportações. Trata­
se, pois, de uma posição que no 
essencial representa um não-pa­
gamento, mas que na fonna 
mantém algum tipo de relação 
com os credores e com o sistema 
internacional. 

O recuo dos Estados Unidos 
diante do caso peruano mostrou 
como é débil o poder de reta­
liaç[o . O governo norte-america­
no mostrou muito cuidado, prin­
cipalmente porque teme que o 
precedente peruano se estenda a 
outras nações do continente. Os 
Estados Unidos não podem blo­
quear a América Latina. 

O caso peruano permitiu in­
clusive uma discuss[o muito in-. 
teressante e que se centralizou 
no fato de que uma aç[o conjun­
ta dos países do continente na 
questão da dívida não significa 
que todos eles devam tomar a 
mesma posição. O importante é 
a coordenação e a discussão 
conjunta de uma estratégia co­
mum respeitando a correlação 
de forças que cada um destes 
países tem com o sistema fi­
nanceiro internacional e com os 
bancos credores. Esta posição foi 
utilizada por Fidel Castro no 
seu discurso de encerramento. 

Cada país conduziria as nego­
ciações dentro de suas especifi­
cidades internas, desde que coor­
denado a nível continental, para 
que haja uma solidariedade con­
junta contra retaliações e pres­
sões. 

No que se refere ao proble­
ma diplomático, a reunião de 
Havana mostrou que um país 
que pode atrair a diversidade 
de pessoas e de grupos polí­
ticos como os que estiveram re­
presentados no encontro da dí­
vida, não está isolado no conti­
nente. Nunca houve na Améri­
ca Latina urna reunião deste 
tipo, o que mostra que o blo­
queio contra Cuba é hoje uma 
imposição absurda que deve cair 
a qualquer momento. 
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pessoas, dos mais diversos parti­
dos políticos, adotou em Havana 
uma posição conjunta, que nun­
ca havia sido alcançada antes 
dentro do Brasil. Houve até po­
líticos brasileiros que comenta­
ram a impossibilidade de alguém 
no país ter o poder de convoca­
ção suficiente para aglutinar ten­
dências tão diversas. 

te, porque visava principalmente Havana criou condições para 
criar um impacto. Mas na medi- uma integração maior, o que se­
da em qu~ a situação foi evoluin- guramente se refletirá nos gover­
do, e a consciência do proble- nos da região. A médio prazo é 
ma foi se ampliando, foram sur- provável que a opinião pública 
gindo adaptações. O próprio Fi- os force a buscar formas mais 
del Castro durante as discussões concretas de ação conjunta. Ape­
em Havana, admitiu que exis- sar de hoje essa coordenação go­
tem diferenças. A tese geral de vemamental ainda parecer dis­
Cuba continua a mesma, isto é, tante, há que se considerar o 

O preço que muitas na~es do continente pagam pela dívida é a fome de milhões de pessoas 

Coordenação e particularidades 

Urna das conclusões impor­
tantes que resultaram do encon­
tro foi o consenso de que não 
se pode aplicar um princípio 
único sobre a dívida: as condi· 
ções são diversas quanto às fon­
tes, quanto aos credores, etc .. 
Não se pode dar um tratamento 
único ao problema, pois devem-se 
ver as origens dos débitos. O 
fato de se levarem em conta as 
especificidades de cada país não 
tira o impacto da proposta ori­
ginal cubana de não-pagamento, 
porque no fundamental perma­
nece a necessidade de urna coor­
denação global para minimizar a 
capacidade de retaliação dos 
banqueiros e permitir que cada 
devedor atue com uma margem 
de poder maior graças ao apoio 
dos demais. 

Foi um consenso entre os par­
ticipantes do encontro que a tese 
cubana foi apresentada original­
mente de urna forma muito for· 
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não há forma de pagar a dívida 
latino-americana, não se deve pa­
gar urna dívida moralmente já 
paga, mas se reconhece que é 
possível conceber especificida­
des. Em Cuba, por exemplo, o 
preço que o país paga pela dívi­
da não é a fome de milhares, até 
mesmo milhões de pessoas. Mas 
em outros países a situação é 
dramática. Isto por si só já esta­
belece urna diferença entre Cuba 
e o resto da América Latina. 

Em termos de coordenação 
continental, existem alguns seto­
res onde ela já está bastante 
avançada. Entre os sindicatos 
por exemplo já houve um acor­
do para a realização em 23 de 
outubro de um "dia latino-ame­
ricano da dívida", quando possi­
velmente será feita urna greve ge­
ral. Também houve coordenação 
das mulheres e dos jornalistas pa· 
ra contribuir nas suas respecti­
vas áreas ao esclarecimento po­
pular sobre o problema. 

A nível político, a reunião de 

agravamento contínuo da situa­
ção. 

A posição peruana representa 
neste sentido um avanço que 
precipitará outras tomadas de 
atitude de governos da região. 
Em princípio, já se pode afirmar 
que todos os países latino-ameri­
canos estão dispostos a defen­
der a posição peruana. Todos sa­
bem que se permitirem um esma­
gamento de Alan García, eles 
serão também atingidos. Trata-se 
quase de uma questão de sobre· 
vivência. E isto por si só já é um 
fato notável em termos de soli­
dariedade continental, que pode 
transformar a chamada tese dos 
10% num precedente importan­
tíssimo na que_stão da dívida ex­
terna na América Latina. (Theo-' 
tônio dos Santos, economista e 
dirigente politico brasileiro que 
participou como convidado do 
Encontro sobre Divida Externa 
da América Latina e Caribe, rea­
lizado em Havana de 30 de ju­
lho a 3 de agosto de 85.) • 
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Notas de Economia 
URUGUAI: SISTEMA FINANCEIRO 
CADA DIA MAIS VULNERÁVEL 

O velho e acariciado projeto 
de fazer do Uruguai "uma praça 
financeira internacional" ou, pe­
lo menos, regional, parece não 
ter sido totalmente abandonado 
por aqueles que o defendiam: 
o sistema bancário internacional 
e as forças reacionárias locais. 

A aquisição pelo Estado uru­
guaio de um banco privado à 
beira da falência e a iniciativa de 
vender a capita is não-identifi­
cados outra instituição finan­
ceira sob intervenção do Banco 
Central, desataram nas últimas 
semanas uma onda de críticas 
e especulações acerca da políti­
ca monetária do governo presi­
dido por Julio María Sangui­
netti, ao mesmo tempo em que 
outras revelações pareciam pôr 
uma vez mais em evidência a 
vulnerabilidade do sistema fi­
nanceiro do Uruguai. Alguns 
observadores locais não pude­
ram deixar de lembrar que am­
bas as decisões do atual governo 
se parecem bastante ao meca­
nismo aplicado pela ditadura 
militar para facilitar a entrada 
de capitais estrangeiros no mer­
cado bancário nacional, com o 
objetivo de fazer do país uma 
praça aberta ("paraíso fiscal") 
atraente para os investidores es­
trangeiros. Esse mecanismo foi a 
compra da parte do Estado das 
chamadas "carteiras negras" (de-
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vedares morosos, praticamente 
incobráveis), zerando os passi­
vos dos bancos nacionais, ad­
quiridos por banqueiros estran­
geiros. 

Ainda que agora os expedien­
tes aplicados tenham sido dife­
rentes, o Estado passou nova­
mente a dar respaldo a institui­
ções financeiras com proble­
mas, justamente como conse­
quência de sua atividade majo­
ritariamente especulativa. Assim, 
a compra pelo Banco República 
do pacote de ações (cerca de 40 
milhões de dólares) do Banco 
Pan de Azúcar, que chegou a ser 
o primeiro em volume de depó­
sitos, culminou num longo pro­
cesso de "ajuda" por parte do 
Estado depois do crack sofrido 
pelo Banco do O,ile. Essa ins­
tituição era proprietária do Pan 
de Azúcar, cujas ações estavam, 
por sua vez, em mãos do Manu­
facturers Hannover Trust, um 
dos maiores credores da dívida 
externa da América Latina. 

Mas o processo de investiga­
ção acerca do verdadeiro carir 
ter da operação e seu custo pa­
ra o Estado, revelou iricidental­
mente outro grave aspecto do 
problema, que afeta todo o 
sistema financeiro local: a enor· 
me quantidade dos depósitos em 
dólares colocados por não-resi­
dentes nos bancos locais. 

A propriedade dos bancos 
por parte de capitais estrangeiros 
(num total de 37 bancos que 
operam na praça, apenas dois 
- deixando de lado os estatais -
contam com maioria de capital 
nacional) e a magnitude dos de­
pósitos em dólares pertencentes 
a não-residentes, configuram um 
quadro de desnacionalização do 
sistema financeiro uruguaio. E 
isso é considerado uma grave hi­
poteca sobre a crítica situação 
da economia do país e tornaria 
imperiosa a necessidade de se 
conseguir uma imediata reativa­
ção produtiva. 

OS ALTOS E BAIXOS 
DAS MATtRIASPRIMAS 

"O movimento de recupera­
ção dos preços do açúcar foi 
confirmado e até mesmo amplifi­
cado no mercado internacional", 
garantia algumas semanas atrás 
uma discreta nota na seção eco­
nômica de um importante ves­
pertino francês. De fato, a ten­
dência decrescente dos preços, 
anunciada em fins de junho pas­
sado, tinha estancado, e no mer· 
cado parisiense os preços na úl· 
tima semana de julho chegaram 
a 1.290 francos por quintal 
(cerca de 58 quilos), enquanto 
na semana anterior a mesma 
quantidade era avaliada em 1.180 
francos. As exportações de maté­
rias-primas do Sul para o Norte 
representam o essencial da capa­
cidade de compra de cerca de 
70 países, aproximadamente. No 
início de 1983, esses produtos 
tinham alcançado, em termos de 
valor constante, seu nível mais 
baixo nos últimos trinta anos. 
Houve uma ligeira alta no come­
ço de 1984, interrompida a mea­
dos do ano. Em outras palavras, 
a vulnerabilidade econômica dos 
países monoexportadores perma­
nece vigente. 

Um documento do jornal 
Le Monde sustenta que a única 
saída para os países em de­
senvolvimento seria reduzir sua 
dependência diante das matérias­
primas que eles produzem, isto 
é, diversificar suas economias. 

De qualquer forma, como 
lembra um comentário econô· 
mico da agência Alasei, trata-se 
de procurar soluções originais 
para que a afirmação de Eduardo 
Galeano, no seu célebre "As 
veias abertas da América Lati­
na", adquira matizes menos ter· 
ríveis: "quanto mais cobiçado 
pelo mercado mundial, maior é 
a desgraça que um produto 
carrega consigo para o povo 
latino-americano que, com seu 
sacrifício, o cria". 



PRÊMIO 
"CASA DE LAS AM~RICAS" 1986: 
REGULAMENTO 

Com o objetivo de facilitar 
a participação e propiciar um ní­
vel cada vez mais e.levado de qua­
lidade, os gêneros de romance, 
conto, poesia, dramaturgia, err 
saio e depoimento, e as catego­
rias de literatura para crianças e 
jovens, literatura brasileira elite­
ratura do Caribe em língua irr 
glesa e francesa ou as correspon­
dentes línguas nacionais, se dis­
tribuem em dois grupos. Cada 
grupo é convocado alternada­
mente, a cada ano, da seguinte 
maneira: 

Grupo A: romances, obras 
dramáticas, livros de depoimerr 
to, livros de ensaio com temas 
artístico-literários latino-ameri­
canos e caribenhos, obras brasi­
leiras e obras do Caribe em frarr 
cês ou créole. 

Grupo B: livros de contos, 
poemas, livros de ensaio com te­
mas histórico-sociais latino-ame­
ricanos e caribenhos, livros para 
crianças e jovens e obras do Ca­
ribe em língua inglesa ou nacio­
nal. 

1 - Para 1986, o Prêmio Casa 
das Américas será concedido aos 
gêneros e categorias do grupo B. 

2 - Poderão participar do 
Prêmio: a) os autores latino-ame­
ricanos e caribenhos, naturais ou 
naturalizados, e b) os ensaístas 
de outros países, com obras sobre 
temas latino-americanos e cari­
benhos. 

3 - Os autores deverão enviar 
seus originais em espanhol, com 
exceção dos caribenhos de I í n­
gua inglesa, que os enviarão nes­
ta ou em língua nacional. Em 
todos os casos, as obras deverão 
ser inéditas. Serão consideradas 
inéditas aquelas que tenham sido 
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impressas só até a metade e, no 
caso das obras dramáticas, as que 
apenas tenham sido representa­
das. Quando se tratar de tradu­
ções para o espanhol, terá que 
constar o nome do tradutor 
e se enviará o texto em idio­
ma original, para possíveis edi­
ções bilfngues. 

4 - Os livros para crianças e 
jovens poderão ser: de ficção, 
na forma que o autor preferir 
(narrativa, teatro, poesia- etc.) 
ou didáticos (biografias, viagens, 
descobrimentos, invenções, paí­
ses, povos etc.). As obras de fic­
ção deverão abordar temas latino­
americanos e caribenhos; e as 
didáticas, temas relacionados à 
evolução social da América Lati­
na e do Caribe. 

Os autores poderão enviar os 
originais ilustrados. 

5 - Os livros de ensaio se­
rão formados por um ou vários 
trabalhos, ou também por estu­
dos e pesquisas. D e qualquer ma­
neira, abordarão assuntos latino­
americanos e caribenhos e devem 
possuir, além de valores concei­
tuais, qualidade literária. 

6 - Na categoria de literatura 
caribenha em língua inglesa ou 
nacional, os autores poderão par­
ticipar nos gêneros de romance, 
conto, poesia, dramaturgia, err 
saio, depoimento e livros infarr 
tis e juvenis. 

7 - O autor não poderá err 
viar mais de um livro em cada gê­
nero, nem poderá participar com 
uma obra, mesmo inédita, que 
tenha obtido algum prêmio na­
cional ou internacional. Também 
rnio poderá participar no gênero 
em que tenha obtido, nos últimos 
cinco anos, o Prêmio Casa das 
Américas. 

8 - Será concedido um único 
prêmio para cada gênero e cate­
goria O prêmio será de 3.000 
dólares ou o seu equivalente na 
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moeda nacional correspondente 
e consistirá também na publica­
ção da obra na Coleção Prêmio. 

9 - Os jurados poderão indi­
car, além dos títulos premiados, 
para publicação total ou parcial 
nas coleções ou revistas da Casa 
das Américas, e a juízo desta, as 
obras (ou parte delas) que corr 
siderem de mérito suficiente. 

10 - As obras deverão ser 
apresentadas datilografadas e nu­
meradas. Para facilitar o traba­
lho dos jurados, solicita-se enviar 
o original e duas cópias perfeita­
mente legíveis. 

11 - As obras deverão ser as­
sinadas por seus respectivos au­
tores, que especificarão em que 
gênero desejam participar. É ad­
missível o pseudônimo literário, 

·se o autor costuma usá-lo, po­
rém, neste caso, será indisperr 
sável que venha acompanhado de 
sua identificação. Os autores, e 
também os tradutores e ilustra­
dores, deverão enviar curriculum 
vitae e fichas bibliográficas. 

12 - Os autores que infringi­
rem as normas especificadas nos 
itens 3, 7 e 11 deste regulamerr 
to serão desclassificados. 

13 - As obras deverão ser re­
metidas à: Casa de las Américas 
(3ra. y G, EI Vedado, La Haba­
na, Cuba); a qualquer uma das 
embaixadas de Cuba; ou à Cai­
xa Postal 2, 3000, Berna 16, 
Suíça. 

14 - As obras deverão ser err 
tregues, em qualquer um dos lu­
gares mencionados no item 13, 
antes de 30 de novembro de 
1985. 

15 - Os j!..lrados se reunirão 
em Havana, em janeiro de 1986. 

16 - As obras apresentadas 
estarão à disposição de seus au­
tores até 31 de dezembro de 
1986. A Casa das Américas 
não se responsabilizará pela sua 
devolução após o prazo indicado. 
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Comunicacão . 

''Missão Secreta'' 
e ''Trovão Azul'': 
a serviço de Reagan 
Séries produzida para a televi ão têm uma mensagem 
subliminar para ju tificar o belicismo da 
administração republicana e criar simpatias 
para a intervenção armada 

E mbora a crise de público por 
que passa o cinema mundial 

seja visível a olho nu, Hollywood 
continua efervescente. A 'meca", 
afinal, não declinou. Mas, se jâ 
não produz filmes de longa­
metragem na mesma quantidade 
dos anos 50, por exemplo, os 
telefilmes, seriados, mini-séries, 
desenhos e programas como a 
entrega do Oscar ou o concurso 
de ''Miss Universo" (produzidos 
em Los Angeles) slío distribuídos 
em todo o mundo ocidental e 
comprados por emissoras inde­
pendentes e redes de televisão 
num volume tão impressionante 
quanto nos anos de ouro do 
cinema No nosso caso, perfazem 
76% da programação mensal das 
redes brasileiras. 

Trata-se de um poder de in­
fluência capaz de penetrar nas 
mais diversas classes sociais, gru­
pos comunitários e até mesmo 
t9car individualmente cada es­
pectador assíduo de televisão. 
No Brasil, são 46 milhões de 
espectadores diários. A série 
Dai/as é o maior recorde de au­
diência de um programa de TV 
no mundo. São observações 
que permitem afirmar: a TV 
americana é uma das maiores 
forças políticas do Ocidente. 

Em 1980, quando Ronald 
Reagan foi eleito presidente dos 
EUA, derrotando Jimmy Carter, 
a crítica política atribuiu-lhe um 
espetacular dote para manipular 
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sua imagem pública na . campa­
nha. Em suma, ganhou a eleição 
o melhor ator. A imagem forte, 
a voz talhada para o galã e a agres­
sividade na impostação fizeram 
dele um astro das urnas. A 
"América" elegera seu maior ca­
nastrão, graças à televisão. 

Com experiência, Reagan des­
cobriu o valor da mídia eletrôni­
ca. E, com a mesma habilidade 
com que a usou para eleger-se, 
usa-a agora para sustentar posi­
ções assumidas ao longo do se­
gundo mandato na política ex­
terna 

Este artigo pretende fazer 
considerações sobre essa políti­
ca, tendo como ponto de partida 
duas séries produzidas para a te­
levisão e exibidas pela TV Glo­
bo. São elas, "Missão Secreta" 
(todas as segundas-feiras, às 0 l6h 
30min) e "Trovão Azul" (todas 
as terças-feiras às 16h30min). 

Entre os pontos comuns: a 
violência, como fator preponde­
rante na trama, se evidencia de 
imediato. Em ambas as séries 
o número de mortos é espanto­
so. Num capítulo escolhido ao 
acaso, foi possível contar 17 
mortes. Tiros, quedas e explo­
sões, mas sem sangue. O perso­
nagem leva um tiro, cai e desa­
parece da trama como se fosse 
um boneco móvel de tiro-ao­
alvo. Tudo mui to asséptico. 
Em meio a tanta pancadaria e 
tantas mortes, revela-se a velha 

ideologia da vitória do melhor. 
Como nos westerns de brancos 
contra índios o que se dá é um 
verdadeiro massacre. 

Ideologia e violência 

Essa violência por parte dos 
personagens principais parece 
servir tecnicamente, para mos­
trar o lado mais forte. E isso nos 
remete à propaganda ideológica 
implícita nos filmes. 

"Missão Secreta" é puro turis­
mo. Uma grande turnê pelos 
países do bloco socialista, com 
escalas no Oriente Médio e ou­
tras regiões de conflitos com os 
EUA. A Europa é um cenário 
frequente e até o Rio de Janei­
ro jâ serviu de base para uma das 
"missões". 

O vilão de ''Missão Secreta" 
é, frequentemente, um espião so­
viético desprovido de qualquer 
charme ou astúcia profissional. 
O chefe de operações da CIA 
(Agência Central de Informa­
ções), Mr. Lavender, movimenta 
um perigoso jogo de espiões que 
executam uma série de missões, 
após um ex-membro da Agên­
cia ter revelado as identidades 
dos principais agentes secretos 
dos EUA em atividade pelo mun­
do. Sem poder contar com pro­
fissionais do ramo, Lavender uti­
liza cidadãos comuns america­
nos, cujas habilidades específicas 
os qualificam em cada ação con­
tra a KGB (agência de infor­
mação soviética). Quando uma 
missão exige determinada espe­
cialização, ele movimenta um 
vastíssimo arquivo com uma fi­
cha para cada cidadão e o esco­
lhido é chamado a "servir à 
pátria". Em troca, são-lhe ofere­
cidos viagens, hotéis de luxo, 
aventura, nacionalismo e emo­
ção. Terminado o serviço, o es­
colhido é reconduzido à sua pe­
quena cidape do interior, depois 
de um inesquecível turismo . 

"Missão Secreta" pretende 



mostrar que a segurança externa 
dos EUA depende de um rigoro­
so controle interno, onde todos 
s[o fichados policialmente e po­
dem ser mobilizados para mis­
sões de defesa, como em caso de 
guerra. Num de seus últimos ca­
{>ítulos, o governo de Portugal 
(instaurado depois da Revolu­
ç!ío dos Cravos, em abril de 
1974) foi quase desestabilizado 
por uma manobra anti-socialista 
da CIA, cujo princip;ll agente 
era uma senhora do Kentucky. 

"O bem contra o mal" 

Já "Trovão Azul", por seu 
fascínio pelos armamentos sofis­
ticados, concentra seu atrativo 
no moderno helicóptero A ero&­
patiale Gaze/le 1973, de fabri­
cação francesa, totalmente refor­
mado e equipado com sofistica­
das armas modernas, blindagem, 
equipamento eletrônico pararas­
treamento e computação. Ele 
voa a cerca de 400km/h e as ce­
nas aéreas são dirigidas por Ja­
mes W. Gavin, responsável pelas 
acrobacias dos longa-metragens 
"Trovão Azul" (que inspirou a 
série), "Aeroporto 75" e "Aero­
porto 79, o Concorde". 

Além do helicóptero , o filme 
conta as aventuras de um grupo 
policial de elite que atua em Los 
Angeles à disposição da Apex, 
agência do governo americano 
que se encarrega de ações de 
grande porte. Essa unidade é usa­
da para serviços do Departamen­
to de Polícia, do Departamento 
do Tesouro, do FBI e demais ga­
binetes de investigação, que re­
sultam numa variedade de com­
prometimentos do serviço, in­
cluindo missões em território es­
trangeiro, consideradas "segre­
dos de Estado" . 

Em pelo menos três de suas 
aventuras, o "Trovão Azul" in­
vadiu repúblicas cen tro-ameri­
canas para resgatar ou raptar 
líderes favoráveis ou desfavorá­
veis às relações políticas com os 
Estados Unidos. Na base da 
ação, a permanência das rela-
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ções de dependência dessas repú- .8 
blicas ao modelo político do po- é3 
deroso senhor do norte. ~ 

Aqui, como em "Missão Se- "' 
ereta", a oposição Ocidente ver­
sus Oriente se insere como uma 
luta do bem contra o mal. 

A estrutura dos personagens 
segue o esquema de dualidades 
geral: o piloto do Trovão é um 
ex-combatente no Vietnã (herói 
de guerra), responsável pelos ata­
ques e chefe do grupo de ação. 
Ele é a imagem do dinamismo 
e poder de decisão. A seu lado, o 
frágil co-piloto Wonderlove é a 
personificação da razão: pragmá­
tico, opera um sofisticado com­
putador de bordo. Há um con­
fronto harmônico, com alternân­
cia de supremacia. O grupo de 
apoio terrestre (vivido por dois 
truculentos ex-jogadores de fu. 
tebol, Bubba e Ski) representa 
a força e o destemor servindo à 
causa sem medir o valor da mis­
são. São eixos narrativos que, de 
acordo com a estrutura ideoló­
gica, se complementam por opo­
sição. Ski é branco e Bubba é 
negro. O filme apresenta a so­
ciedade americana: caótica, urba­
na e moderna, submetida à hie­
rarquização de suas instituições. 
Um exemplo de democracia que 
sublima as contradições do indi­
víduo, fortalecendo o sentimen­
to de defesa das fronteiras. Sob 
outro aspecto, estabelece um pa­
drão de justiça baseado no uso 
da força. 

Essas novas séries são material 
de propaganda da política exter­
na do governo Ronald Reagan e 
atendem aos interesses óbvios de 
resgatar do passado a mitologia 
da "guerra fria" e de defender 
suas atuais consequências beli­
cistas. Produzidas pela rede 
NBC, elas estrearam nos Estados 
Unidos em dezembro de 83 e 
janeiro de 84. Certamente, favo­
receram, em novembro de 84, 
a reeleição de Reagan, um 
político que conhece bem os efei­
tos da mensagem subliminar 
via televisão. 

A conversa parece fora de 

época, mas é sempre bom lem­
brar que nem tudo é apenas 
espetáculo. Nos tempos de Jim­
my Carter, consumíamos histo­
rietas policiais do gênero Kojak 
e Baretta, sobre emigrantes que 
lutavam na polícia contra a vio­
lência urbana Consumíamos os 
dramas classe média de Mary 
Ti/ler Moore e descobríamos ao 
norte uma sociedade cada vez 
mais moderna nos costumes. 
Agora, os novos "enlatados" 
(sem medo do revisionismo da 
palavra) trazem o novo-velho 
modelo de política externa in­
dicado neste momento para o 
Terceiro Mundo. 

"Missão Secreta" oferece à 
classe média o inexcedível prazer 
da aventura, com viagens ma­
ravilhosas que "vendem", com 
muito charme, o projeto antico­
munista do atual governo dos Es­
tados Unidos. 

''Trovão Azul" vai mais lon­
ge: suas incursões na América 
Central procuram justificar a ati­
tude belicista de Reagan e do 
Pentágono nessa região, e criar 
simpatias para a idéia da inter­
venção como meio de impor os 
interesses norte-americanos. Em 
outras palavras: é a própria 
"guerra fria" servida com re­
quintes hol.lywoodianos.(Rober­
to Machado Jr.) • 
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NICARAGUA: SEIS ANOS DE 
UM FORO MUITO CURIOSO 

Em agosto de 1979, apenas 
um mês depois da vitória da re­
volução sandinista, os morado­
res do bairro San Judas, que ti­
nham se distinguido por seus 
encarniçados combates contra a 
Guarda de Anastacio Somoza, 

sei acerca desse programa, o vice­
presidente Sergio Ramírez disse 
que De cara ai pueblo constitui 
"uma das mais bonitas formas de 
exercício da democracia popular 
em que se baseia a revolução san­
dinista". 

Atual mente não são só o pre­
side nte e o vice-presidente que 

Ortega e Wheelock no programa "De cara ai pueblo" 

fizeram um curioso pedido: so- comparecem ao programa e sim, 
licitavam a Daniel Ortega, coar- em geral, o gabinete todo, o que 
denador da junta de governo, redundou num salto qualitativo: 
realizar um "Conselho Aberto". õs ministros respondem às in-

A junta de governo aceitou a quietações populares referentes 
solicitação e, um dia, às seis da ao setor que está sob sua respon­
tarde, começou uma espécie de sabilidade. 
debate entre os moradores do Ramírez enfatiza: "Nesses seis 
-bairro e Daniel Ortega, que se anos de exercício semánal, pode­
prolongou até cerca de meia-noJ: mos apontar com clareza um fa-
te, com ampla participação. to de suma importância: o alto 

O método escolhido foi sim- grau de politização e de cons­
ples: Ortega fez uma breve intra- ciência nacional que o nosso 
dução, resumindo o projeto da povo adquiriu". 
revolução sandinista e depois os 
moradores do bairro San Judas 
perguntaram sobre tudo o que 
lhes parecia importante. Falou-se 
desde a situação desastrosa das 
ruas do bairro até política inter­
nacional. 

O encontro teve como resul­
tado o estabelecimento de uma 
tradição que se manteve pontual­
mente: desde então, todas as ter­
ças-feiras, o presidente ou o vice­
presidente (ou ambos ao mesmo 
tempo) estabelecem um diálogo 
com grupos de diferentes setores 
sociais e econômicos num pro­
grama televisivo que se chamou 
De cara ai pueblo. 

Consultado pela agência Ala-
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• 
ANGOLA/ZAIRE: ASSINADO 
ACORDO ENTRE A 
ANGOP E A AZAP 

O diretor geral da agência An­
gola Press (Angop), Raimundo 
Sotto Mayor, e o presidente de­
legado geral da Agência Zairense 
de Informação (Azap), Landu 
Lusala Khasa, assinaram em Kin­
shasa o acordo que de agora em 
diante servirá de quadro jurídico 
para a cooperação entre as duas 
agências africanas. A cerimônia 
foi assistida pelo embaixador de 
Angola no Zaire, Gaspar Neto. 

O acordo coroa as discussões 
iniciadas em Luanda durante a 

visita da delegação da Azap, diri­
gida pelo delegado geral da agên­
cia zairense e realizada em junho 
passado na capital angolana. 

Segundo o acordo, ambas as 
agências vão trocar gratuitamen­
te os seus serviços informativos, 
tendo a agência receptora a ex­
clusividade de distribuição das 
notícias oriundas da outra parte 
contratante. 

A Angop e a Azap concorda­
ram em conceder apoio técnico 
aos seus respectivos enviados es­
peciais nos dois países . 

• 
PRIMEIRA AGtNCIA DE 
IMAGENS AFRICANA 

A Altervision, primeira agên­
cia de imagens de um novo gru· 
po panafricano, dirigido pelo ex­
diretor da Agência Panafricana 
de Notícias (Pana), o nigeria­
no Diallo O,eck Ousmane, inau­
gurou recentemente a sua pri­
meira emissão pela televisão por 
satélite. 

A emissão de televisão reali­
zada pela Altervision será difun­
dida em cerca de 20 países afri­
canos. Esta iniciativa é a primei­
ra de uma série que a Altervision 
prevê realizar ocasionalmente, a 
título experimental, durante um 
ano em diferentes países da Áfri­
ca . 

Esse novo projeto vem apoiar 
os esforços dos poderes públicos 
e privados de materializar um 
fluxo de informações entre paí­
ses do continente, tendo como 
objetivo fornecer ao cenário in­
ternacional uma outra imagem 
da África. Cabe ressaltar que na 
sua primeira emissão televisiva, a 
Altervision levou ao ar uma en­
trevista de dez minutos com o 
presidente do Banco Árabe para 
o Desenvolvimento Econômico 
da África (Badea), Chadli Ayari, 
que anunciou na ocasião que a 
sua organização irá participar ati­
vamente no financiamento dos 
projetos de desenvolvimento. 



BITTER WITNESS: 
NICARAGUANS AND THE 
"COVERT" WAR 
(Amargo testemunho: 
os nicaraguenses 
e a guerra "clandestina") 
Ação Permanente Cristã ;,ela 
Paz, Projeto de Documenfllção, 
Santa Cruz, CA, EUA, 1984, 
172pp. 

O panorama de impacto dos 
efeitos desastrosos da guerra 
da administração Reagan con­
tra o povo nicaraguense se acha 
retraTado em Bitter Witness 
nicaraguans and the "cbvert " 
war. O documento, de 172 pá­
ginas, contém uma cronologia 
dos ataques contra-revolucio­
nários contra a Nicarágua de ja­
neiro de 1981 a setembro de 
1984. Compreende depoimen­
tos detalhados das atroe idades 
cometidas pelos mercenários con­
tra a população civil, além de 
fotografias da destruição que 
eles causam. 

O trabalho faz parte de um 
projeto permanente de docu­
mentação da Ação Permanen­
te Cristã pela Paz, organização 
religiosa norte-americana que co­
ordena as viagens de cidadãos 
norte-americanos à Nicarágua, 
como testemunhas dos efeitos 
da guerra contra-revolucionária. 
Na volta, a maioria dessas pe!Y­
soas trabalha no sentido de for­
çar uma mudança na política 
norte-americana·. Planeja-se pu­
blicar, a cada seis meses, versões 
rev isadas e ampliadas do docu­
mento. 

Bitter Witness toma muito 
cuidado em dar informações as 
mais precisas. Suas fontes são 
jornais, revistas e depoimentos 
pessoais. Só são citadas ações 
comprovadas pelo menos por 
duas fontes. A perspectiva é 
equ ilibrada e crítica, com a fi­
nal idade de dar ao leitor uma 
"compreensão do processo de 
mudança social revolucionária na 
Nicarágua, com todas as suas fa-
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lhas, defeitos e lições extraídas 
dos erros". 

Os depoimentos detalhados 
não apenas relatam experiências 
diretas tristes - muitas vezes, 
de horror - dos crimes. Muitos 
também incluem valiosas infor­
mações sobre a história e con­
tradições internas da comunida­
de atacada, que facilitam uma 
compreensão maior da guerra 
contra-revolucionária e suas do­
lorosas consequências. 

Os autores advertem, no en­
tanto, que não é aconselhável 
ler o livro de uma só vez. Pela 
destruição, morte e dor que o 
livro revela, assemelha-se "um 
pouco ao problema de se pro­
curar entender o holocausto 
(judeu) ou o bombardeio nuclear 
de Hiroshima ou Nagasaki". 

(Acción Permanente Cristia­
na por la Paz, 515 Broadway, 
Santa Cruz, CA, EUA, 95060) 

AMÉRICA LATINA: 
IDSTÓRIASDE 
DOMINAÇÃO E LIBERTAÇÃO 
M{JJ'io Augusto Jakobskind. 
Papirus Livraria Editora, Rio de 
Janeiro, RJ. 1985, 143 pp. 

, '"'' 
O livro é o resultado de qua-

tro meses de reportagens na 
América Latina, subcontinente 
que o autor já percorreu em vá­
rias direções e elegeu como ce­
nár io e objeto do seu trabalho 
jornalístico. Neste, destacam-se 
as coberturas que fez da transi­
ção democrática na Argentina, 
para a Rádio Jornal do Brasil, 
e da eleição de Jaime Lusinchi 
para a presidência da Venezue­
la, assim como as reportagens 

Livros do 3.° Mundo 
sobre Angola, Nicarágua, Mé­
xico, Namíbia e Uruguai. O li­
vro agora publicado é uma con­
tinuidade desse trabalho, in­
cluindo reportagens sobre a Ar­
gentina, a Bolívia, a Venezue­
la, o México, Cuba, Nicarágua, 
Panamá e o Brasil. Sempre com 
a coerência e a coragem que 
caracterizam o autor. (A.J.P.) 

O DIABO SÓ CHEGA 
AO MEIO-DIA 
Cícero Sandroni 
Editora Nova Fronteira, Rio de 
Janeiro, RJ, 1985, 247 pp. 

É o primeiro livro de Cícero 
Sandroni, jornalista com vasta 
experiência como repórter polí­
tico de "O Globo", :'Diário de 
Notícias", "Correio da Manhã" 
e "Jornal do Brasil". Também 
roteirista de cinema e comenta­
rista de televisão, ele já tivera 
uma incursão ficcional, como 
editor e, eventual mente, colabo­
rador da revista "Ficção". Ne!Y­
tas narrativas agora apresenta­
das ao público, Sandroni mescla, 
com mão certa e segura, ficção 
e realidade, como na história do 
paulista quatrocentão e decaden­
te que tenta o suicídio no vigé­
simo aniversário de outro, in­
questionavel mente mais relevan­
te para os destinos do país: o 
do presidente Getúlio Vargas. 
O autor joga com o absurdo, ele­
mento incorporado à vida atual 
dos brasileiros, e a líteratura sai 
ganhando muito, porque é alto 
o cacife de Sandroni como ob­
servador e testemunha da reali­
dade que o cerca. (A.J.P. ) 
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Revistas do 3.° Mundo 

PALMARES EM QUADRINHOS 

Revista em quadrinhos, não­
periódica, do Projeto I erê/ Curu­
min (A busca da identidade do 
povo brasileiro), que tem por 
objetivos "pesquisar, coletar, di­
vulgar, ensinar, debater e docu­
mentar todo e qualquer dado 
histórico envolvendo os inúme­
ros grupos étnico-regionais, com 
seus conhecimentos, origens e 
crenças". Editada pela Roswitha 
Kempf/ Editores, a revista é parte 
do Plano de Informação Visual 
Gráfica do projeto. Oiação de 
Antonio Carlos Gomes (Krisnas) 
e Gerson M. Theodoro (Togo lo­
ruba), artistas cariocas, com um 
texto especial - "Nosso lado 
banto" - do compositor Nei Lo­
pes. Maiores informações com 
Krisnas. no Rio: 355-8368. 

• 
CARNAVAL DA VITÓRIA 
1985 - Revista não-periódica 
editada pela Comissão Nacional 
Preparatória do Carnaval da Vi­
tória, da Secretaria de Estado da 
Cultura da República Popular de 
Angola. Contém dados históricos 
e culturais sobre a tradição car­
navalesca em Luanda, a capital 
angolana, inclusive informações 
sobre as origens e características 
das danças mais importantes do 
carnaval luandense, como a sem­
ba, a kabetula e a kazukuta. Co­
missão Nacional Preparatória do 
Carnaval da Vitória - Luanda -
República Popular de Angola. 
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CONJUNTO - n9 63 (faneiro / 
março 85) - Revista da Casa de 
las Américas, dedicada ao teatro 
latino-americano. Logo nas pri­
meiras páginas, uma carta de des­
pedida que o diretor de teatro 
brasileiro Fernando Peixoto es­
creveu ao fundador da ,revista, o 
teatrólogo guatemalteco Manuel 
Galich, recentemente falecido . A 
morte de Galich é, aliás, o tema 
da maioria dos textos desta edi­
ção, que traz ainda informes so­
bre os últimos festivais de teatro 
de Nancy, na França, e de Mani­
zales, na Colômbia. Casa de las 
Américas - Tercera y G - El 
Vedado - Havana - Cuba. 

• 
CASA DE LAS AMERICAS 

n9 149 (março/abril 85). Edita­
da pela Casa de las Américas, sob 
a direção de Roberto Fernández 
Retamar. O tema central deste 
número é o Terceiro Colóquio 
Latino-Americano de Fotografia 
Outros temas: a promoção da 
mulher pela Revolução Cubana; 
literatura e poder na Costa Rica; 
e política e latino-americanismo 
em Alejo Carpentier. Além disso, 
uma seção especialmente dedica­
da à literatura, em que se destaca 
um conto, "Heiliger Nikolaus", 
do vice-presidente da Nicarágua, 
Sergio Ramirez. A revista publi­
ca ainda as bases do Prêmio Ute-

rário Casa de las Américas 1986. 
Casa de las Américas, Tercera y 
G - E/ Vedado - Havana - Cu­
ba. 

• 
BO LE'flN UNESCO - n<? 94 
(janeiro/fevereiro 85) - Revista 
bimestral editada pela Secretaria 
Permanente da Comissão Nacio­
nal Cubana da Unesco. O tema 
principal deste número é a res­
tauração do "Palacio de la Plaza 
Vieja", na parte antiga de Hava­
na, declarada Patrimônio Cultu­
ral da Humanidade pela Unesco. 
A "Casa de la Comedia", que fi­
ca no mesmo bairro e foi sede do 
primeiro teatro cubano, é igual­
mente objeto de uma reporta­
gem. A revista traz ainda um lon­
go artigo do seu diretor, Enrique 
González Manet, sobre "Infor­
mática, Cultura e Nova Ordem 
Informativa". Secretaría Permtr 
nente de la Comisión Nacional 
Cubana de la Unesco - Ave de 
Kohly, nQ 151 - Nuevo Vedado 
- Havana - Cuba. 

• 
PRAXIS - n9 2 - Revista de fi­
losofia, política e cultura do 
Centro de Estudos e Debates do 
Socialismo e da Cultura (Cedesc), 
editada com a participação da 
Editora Tchê, pretende ser uma 
publicação teórica voltada para 
os "temas candentes colocados 
pela luta de classes". Neste nú­
mero, os temas abordados são o 
stalinismo (Sérgio Weigert), a 
reeleição de Reagan (Voltaire 
Schilling), Nova República 
(Adelmo G. Filho e Glauco Mar­
ques), as relações entre arte e 
ideologia (José Luiz do Amaral), 
Nicarágua (José Genoíno Neto), 
os intelectuais brasileiros e a No­
va República (Tarso Fernando 
Genro), e a contribuição dos 
clássicos marxistas na investiga­
ção da natureza do Estado. Ce­
desc - Pavilhão Cultural - Rua 
Professor Braga, 247 -SantaMC1-
ria - RS. 



A1ais que um disco, a realização 
de um desejo 

(J<f\Dftr\t.S CMfHTf\ll 

''Há 40 a11os queria fazer 
um disco como este, 
tocado só ao piano. Mas 
com uma música popular 
mais apurada. mais para 
coucerto. Só agora 
consegui colocar isto em 
prática." 
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Quando o presidente P. W. Botha 
pronunciou em meados de agosto passado 

um discurso recusando qualquer concessão 
à maioria negra da África do Sul, 

aumentaram os sintomas de que a crise 
racial do país caminha para um desfecho 

inevitavelmente violento. A intransigência 
dos defensores do "apartheid" mostrou, 

no entanto, que o regime branco está cada 
vez mais dividido e que não há consenso 

sobre o que fazer com a crescente rebelião 
da maioria africana. 

O presidente Botha passou a jogar com o 
tempo e com a repressão, na tentativa 

de convencer os seus eleitores brancos de 
que ainda é capaz de controlar a situação. 

Mas o tempo apenas acrescenta mais 
frustração à revolta da maioria. E a 

repressão intensifica o" ódio a um regime 
condenado universalmente. A obstinação e 

arrogânda dos "afrikaaners" reduzem as 
chances dos brancos acharem uma saída 

intermediária, como querem 
grupos liberais e setores negros 

conservadores. Botha dá 
sinais de que perdeu o "timing" político da 
crise, mesmo com as repetidas 
demonstrações de força. 
A pressão internacional transformou a 
questão do "apartheid" num assunto quase 
diário da opinião pública nas grandes 
capitais. O estado de emergência não 
reduziu os protestos negros nem diminuiu 
o número de enterros, onde a dor se 
mistura com apelos à resistência, 
concentrada em torno do C:Ongresso 
Nacional Africano ( ANC), o mais antigo 
movimento anticolonial e anti-racista 
da África. A resistência armada se 
confunde com a resistência civil nos bairros 
negros, transformados em territórios 
ingovemáveis. E as igrejas dissociam-se 
do sistema, privando os "afrikaaners" 
tradicionais do pretexto de que o racismo 
é "uma missão divina, manifestada no 
Antigo Testamento': Assim é a África 
do Sul de hoje, conforme mostra esta 
reportagem especial 



O governo encurralado 
S1oa Press 

O presidente sul-africano P.W. Botba 
tem cada vez menos saídas para a 
crise do apartheid, exceto uma 
negociação direta com a 
maioria negra do país 

R eforma e mudança são as duas expressões 
mais frequentes em todas as conversas ho­
je na Africa do Sul. Todos os atores políti­

cos, com exceção talvez dos grupos neonazistas 
afrikaaners, admitem hoje que a estrutura do apar­
theid não é mais aceitável, a esta altura da luta 
pelo poder no país. Enormes diferenças aparecem, 
no entanto, quando os vários protagonistas colo­
cam suas cartas na mesa e anunciam as soluções 
para inicialm~n te acabar com a onda de violência 
que atinge a Africa do Sul desde o ano passado e, 
depois, alcançar uma paz estável num sistema só­
cio-econômico mais justo. 

A diversidade de perspectivas políticas e de to­
madas de posição diante da crise atual fica eviden­
ciada através da atitude do Partido Nacional, re­
presentante da população afrikaaner. O partido 
surgiu há 30 anos, na localidade de Goori, tendo 
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como plataforma política a dominação do país pe­
la minoria branca e um sistema de discriminação 
racial chamado apartheid. Nestas três décadas, 
o racismo foi implantado da maneira mais brutal. 
A maioria negra foi privada dos seus direitos hu­
manos mais essenciais, variando desde a proibição 
de votar até a de morar com ·a família. 

Essa política obviamente encontrou uma he­
róica resistência da população não- branca do 
país, incluindo os dois milhões de mulatos e um 
milhão de indianos. A onda de protestos deflagra­
da a partir de setembro do ano passado já pro­
vocou mais de 650 mortes, na maior e mais inten­
sa campanha de manifestações já ocorrida na Áfri­
ca do Sul. 

Diante da pressão interna e ex terna, o Partido 
Nacional, sob a direção do presidente P.W. Botha, 
foi obrigado a introduzir algumas reformas, que 
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em vez de acalmar a maioria negra, seIViram para 
alimentar a frustração geral. A mais significativa 
das chamadas reformas foi a introdução no ano 
passado do Parlamento tricameral, que deu um 
número limitado de cadeira para os indianos e 
mulatos, em organismos segregados. 

Mas menos de _5% dos indianos e mulatos preo­
cuparam-se em votar desacreditando seriamente o 
novo parlamento. Em meados de agosto, o governo 
sul-africano anunciou novas mudan as, após con­
sultas do ministro das Relações Exteriores 'Pik" 
Botha com o asse or de egurança na ional do 

Çarta, que fixa as metas básicas para uma futura 
Africa do Sul não-racial se tornou cada vez mais 
popular com o passar dos anos. Ela é hoje a plata­
forma central em muitas concentrações de massa e 
sepultamentos de líderes negros, que vêm se re­
petindo nas favelas negras das principais cidades 
sul-africana . 

Para a maioria dos líderes da UDF, mudança 
ignifica nada mais nada menos do que o voto di­

reto para cada cidadão, num estado unitário. Co­
mo o movimento é uma organização de frente, 
mai do que um partido politicamente unificado, 

ele não antecipou o 
programa econômico 
que pretende ver im­
plantado num país i livre do racismo e 
da opressão branca. 
A UDF acredita que 
no momento é mais 

; importante unificar 
as massas oprimidas 
numa luta frontal 
contra o apartheid, 
como passo inicial e 
essencial para a cria­
ção de uma socieda­
de multi-racial no 
país. A Frente rejei­
ta as reformas de 

Estados Unidos Ro­
bert MacFarlane. A 
imprensa ocidental 
preparou o terreno 
para uma ampla ex­
pectativa em torno 
do pronunciamento 
do presidente Botha 
através de uma ca­
deia nacional de rá­
dio e TV. Ma o 
discurso acabou se 
constituindo numa 
enorme frustração. 
porque o chefe do 
governo numa ati­
tude de desafio, rus­
se que a África do 
Sul não será pressio­
nada e que as refor­

Oiester Crocker (à esq.) é a ponte de Reagan com Botha (à dir.) Botha porque en­

mas serão feitas, sem no entanto adiantar de talhes. 
Quaisquer que sejam as reformas que os racistas 

tenham em mente, é pouco provável que elas eli­
minem o princípio da segregação racial e o de que 
o poder continuará nas mãos dos brancos. 

A frente anti-racista 

Outro importante ator político envolvido na 
crise sul-africana é a Frente Democrática Unida 
(UDF), a maior frente de oposição ao racismo exis­
tente no país. A UDF foi formada em agosto de 
1983 para se opor ao projeto do novo Parlamento 
tricameral proposto por Pretória O movimento é 
uma coalizão de quase 600 organizações políti­
cas, sociais, comunitárias, religiosas e ~indicais. 
Ele goza de um apoio maciço em toda a Africa do 
Sul e é acusado pelo governo de funcionar como 
uma fachada do proscrito Congresso Nacional Afri­
cano (ANC). Dezesseis líderes da UDF estão atual­
mente detidos e acusados de traiça:o nacional, por­
que o governo afirma que a organização promove o 
ANC em seus discursos e material escrito. 

A UDF endossa a Carta da Liberdade, um docu­
mento de tendência socialista, aprovado pelo ANC 
e seus filiados num congresso popular em 1955. A 
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tende que elas não 
passam de uma tentativa de adaptar o apartheid, 
um sistema que a maioria dos negros sul-africanos 
quer destruir em vez de apenas mudar. 

Existem especulações de que a UDF poderá vir 
a ser proscrita a exemplo do que já acontece com 
o ANC. Isto é, obviamente, uma possibilidade, mas 
o mais provável é que líderes do movimento sejam 
detidos ou assassinados por agentes do regime. Es­
te processo aparentemente já começou a ser adota­
do diante do aumento do número das prisões de 
oposicionistas do apartheid e do assassinato ou de­
saparecimento de pelo menos doze membros da 
UDF, apenas este ano. 

Os outros atores políticos 

Outros movimentos negros que também se 
opõem à política racista são a Organização Popu­
lar da Azânia (Azapo) e a organização lnkhata, 
formada basicamente por membros da etnia zulu 
e liderada pelo chefe Gatsha Buthelezi. Muito 
menor que a UDF, a Azapo distingue-se desta úl­
tima pelo fato de que se opõe ao caráter não­
racial. Enquanto a UDF aceita a participação de 
brancos que apóiem os objetivos da organização, 
a Azapo exclui os descendentes de europeus de 



uma Juta conjunta com os negros contra o apart­
heid. A filosofia política da Azapo se origina no 
movimento Black Power ("Poder Negro") dos 
Estados Unidos, na década de 60. O movimen­
to aceita, porém, a participação de mulatos e in­
dianos. Ele defende um papel majoritário para 
os negros num futuro regime unitário e propõe 
um Estado socialista baseado nos princípios 
do marxismo-leninismo. A Azapo, no entanto, 
não esclarece em detalhes o que en~nde por este 
sistema nas condições objetivas da Africa do Sul. 
Também não possui nenhum documento como a 
Carta da Liberdade para apresentar ao povo como 
alternativa para a estrutura racista atual. 

O lnkhata, por seu lado, é considerado um 
movimento moderado pelo governo, sendo o seu 
líder, Buthelezi, uma das figuras mais controver­
tidas do país. Como chefe do bantustão Kwazulu, 
recebendo salários pagos pelo governo, ele é acusa­
do pelo ANC, pela UDF e pela Azapo, de ser 
um aliado do regime. Bu thelezi se opõe à luta ar­
mada promovida pelo ANC, condena a campa­
nha organizada nos Estados Unidos contra investi­
mentos na África do Sul, e também critica a impo­
sição de sanções econômicas contra o 'apartheid. 
Sua posição nestas questões cruciais o coloca fir. 
memente ao lado do governo branco. 

Bu thelezi recusa no entanto a idéia da inde­
pendência dos bantustões e propõe a eliminação 
da segregação racial em todos os níveis. Mas ele 
está preparado para negociar com Pretória uma 
solução que fique aquém do papel majoritário 
para os negros, sugerindo em contrapartida uma 
divisão de poderes com os brancos, num sist~ma 
federativo. Caso a luta de libertação avance na Afri­
ca do Sul e Pretória seja obrigada a negociàr, é 
muito provável que Buthelezi seja um dos trunfos 
da minoria branca. Ele tem bons contatos em Wa­
shington, Londres e Bonn. 

Mas como líder de um grupo é1nico e sem apoio 
nacional, qualquer acordo ou negociação envolven­
do Buthelezi não somente fracassará na tentativa 
de acabar com o conflito racial, como também 
poderá provocar conflitos entre os quase seis mi­
lhões de zulus (embora nem ~odos eles apóiem a 
Inkhata) e outros grupos étnicos. 

A liderança do ANC 

Criado em 1912, o ANC é sem sombra de dúvi­
da q porta-voz mais autêntico da luta de libertação 
na Africa do Sul. O apoio interno e externo dado 
ao Congresso Nacional Africano é atualmente o 
mais intenso da história do movimento. O seu diri­
gente Nelson Mandela, apesar de preso há 23 anos, 
é o líder indiscutível da maioria dos sul-africanos. 
Poucos acreditam, até mesmo em algumas capitais 
européias, que uma solução para os conflitos na 
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África do Sul possa acontecer sem a libertação de 
Mandela e a participação dele em conversações 
com os brancos. 

O ANC desenvolve a sua ação contra o apart­
heid combinando a luta armada com a ação clan­
destina nos guetos negros. Na ausência de bases 
de apoio em países vizinhos, o movimento chegou 
à conclusão de que o trabalho interno deve ser en­
fatizado, tornando os bairros negros (townships) 
ingovemáveis como passo prévio para uma insurrei­
ção popular. 

Embora conversações privadas já tenham acon­
tecido entre membros do ANC e do Partido Nacio­
nal, os contatos não foram oficiais. Os líderes do 
Congresso Nacional Africano afirmam que negocia­
rão apenas numa posição de força Mesmo reco­
nhecendo que a luta contra o racismo avançou ra­
pidamente nos últimos 12 meses, eles ainda não se 
sentem suficientemente fõrtes para que suas exi­
gências sejam atendidas. A Carta da Liberdade con­
tinua sendo o eixo central das reivindicações do 
ANC, e nada aquém do desmantelamento comple­
to do sistema do apartheid, bem como de um mo­
vimen to irreversível em direção a um governo de 
maioria negra, levará o movimento à mesa das 
negociações. 

No lado dos brancos, o principal partido de 
oposição ao racismo é o Partido Federal Progres­
sista (PFP), que representa os interesses do grande 
empresariado (mas não todo) e que ainda é contro-
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O trágico ritual 
de violência nos enterros 

oVicent, oito anos de idade, decidiu por sua 
própria conta boicotar as aulas na sua escola 

administrada por brancos, no bairro negro de 
Tsakane, na província do Cabo. Naquela terça­
feira, Vicent estava entre os que foram ao enter­
ro do líder sindical negro Andries "Lasi" Radit­
sela, morto pela polícia depois de ser preso em 
maio. Vicent já conhece as canções de luta dos 
negros sul-africanos, os gritos de guerra dos sin­
dicatos e o ritual dos enterros das vítimas do 
apartheid. Ele é um dos milhares de meninos ne­
gros de Tsakane, que vivem em tempos de medo, 
gás lacrimogéneo, hippos, casspirs 1 ••• e esperança. 
Aos oito anos, Vicent já tem a sua própria más­
cara contra gases feita por ele mesmo. Enquanto 
as pessoas vão para a igreja, junto com outros 
garotos, ele enche de água as latas colocadas em 
frente a cada casa do bairro e que são uma pre­
caução contra os efeitos do gás. 

Quando as latas já estavam cheias, mais de 20 
mil moradores negros de Tsakane e líderes sindi­
cais formavam uma compacta multidão em frente 
à igreja ocre e azui com capacidade para apenas 
300 pessoas. Bandeiras e cartazes sobre a unidade 
sindical entre os trabalhadores africanos apare­
cem em vários lados. Dentro da igreja começa um 
hino que logo em seguida é repetido pelos que es-

1 Carros blindados da polícia. 

88 - terceiro mundo 

lado em grande parte por sul-africanos de origem bri­
tânica. A maior e mais conhecida das grandes empre­
sas deste setor é a gigantesca Anglo-American, 
uma das maiores companhias de mineração do 
mundo. O PFP defende uma divis~o de poderes 
com a maioria negra num sistema federativo, dentro 
de uma proposta firmemente pró-capita)ista, e é 
contra as sanções econômicas ao país. Mesmo 
apoiado por um número substancial de sul-africa­
nos de origem inglesa, e de afrikaaners liberais, o 
partido tem poucas chances de vencer uma eleição 
geral Mas se as reformas do apartheid avançarem, 
o Partido Federal Progressista pode vir a ter um 
papel importante numa eventual coalizão de bran­
cos liberais e negros conservadores, para tentar 
atenuar o racismo e salvar o capitalismo na Africa 
do Sul. 

Mas alguns brancos também fazem oposição 
ao regime de uma perspectiva de extrema-direita. 
São os adeptos do Partido Conservador, que dei-

tão fora. É um lamento negro, que começa baixo 
e devagar mas vai crescendo enquanto o mesmo 
estribilho é cantado sucessivamente. Em pouco 
tempo, o ritmo do hino está acelerado, o ódio 
aparece nos olhares, punhos se erguem na multi­
dão, surgem gritos com os nomes de heróis ne­
gros presos ou mortos. As pe~oas que estavam 
paradas começam a dançar no ritmo da música 
cada vez mais rápida, enquanto cartazes surgem 
acima das cabeças pedindo "Matem o apartheid, 
não os presos", ou "Expulsemos a polícia das 
townships (bairros negros)". Dois carros de a!r 
salto do tipo Casspir cruzam rapidamente o fim 
da Xhosa Street. As cabeças se voltam sincroni­
zadamente, mas ninguém se move. A explosão 
parece iminente, mas os carros desaparecem dei­
xando um rastro de poeira avermelhada no ar. 

O sino da igreja começa a tocar, e as atenções 
voltam a se concentrar no pequeno templo meto­
dista. O pastor fala num microfone, mas sua voz 
é inaudível para quem está do lado de fora. o 
canto diminui, mas não cessa. O silêncio só é fei­
to quando o sino pára de tocar e na última bada­
lada, aparece na porta o caixão de "Lasi" Radit­
sela, 29 anos, membro da diretoria da Federação 
Sul-A,fricana de Sim~1catos (Fosatu) e membro do 
sindicato dos trabalhadores químicos. Em cima 
do caixão envernizado há apenas uma flor bran­
ca. Quando o cortejo começa a se mover pela 
Xhosa Street, a multidão volta a cantar e passa a 
acompanhar o féretro num misto de corrida e 
dança. Os dois quilômetros que separam do pe­
queno cemitério negro nas encostas de uma co­
lina são percorridos rapidamente, com muita gen­
te olhando sempre para trás, de onde podem vir 



xarartro Pll!tido Naéional em 19-80. :Ble&~(lpresén­
tam os afrikaaners trailicionais que ..11nda se ·ape­
gam à velha escola da dominação bt:anca e do 
aparthei.d em todos os níveis da sociedade. O prin­
cipal apoio do Partido Conservaclor está nas áreas 
rurais, entre os fazendeiros brancos. Em'bora não 
tenha chances de 1/encer uma eleição gera~ o par­
tido é o principal obstáculo às reformas de Botha, 
por considerar que estas mudanças podem levar a 
uma int.egração racial, capaz de destruir em última 
anãlise os princ-ípios do aparthei.d. 

Os desdobramentos dos conflitos tornaram a 
crise sul-africana ex tre mamente complexa, sem 
que seja possível muitas vezes fazer previsões. 
Mas se as pressões internas e ex ternas aumentarem, 
como está acontecendo, é provável que o regime 
faça cada vez mais concessões. Neste processo não 
se pode eliminar a possibilidade de que o presiden­
te P.W. Botha converse com Buthelezi e até mesmo 
com o bispo Desmond Tutu, que o governo consi-

os blindados da polícia. Jornalistas brancos se 
movem no meio da ma.sa sem serem hostilizados. 
Uma pergunta é repetida várias veres a fotógra­
fos e repórteres: por que eles nos odeiam tanto? 

O sepultamento é rápido e silencioso. Quando 
o pastor diz a última frase da encomendação do 
corpo e o caixão já está coberto de terra, a multi­
dão fica subitamente elétrica. A tensão no ar é 
enorme. Pouca gente se move. Tod(! mundo já 
sabe que este é o momento crítico. E a hora do 
ataque. E como vem acontecendo em quase todos 
os enterros de negros registrados desde novembro, 
os hippos e casspirs aparecem sinistramente em 
cada esquina da Ndabezitba Street, cheios de poli­
ciais com armas apontadas para a multidão. Oco­
mandante branco grita e os veículos avançam para 
dentro da massa tentando dispersá-la. Alguns cor­
rem, uma pedra é jogada contra os policiais e em 
fração de segundos a rua se transforma numfront 
de guerra. A poeira não permite ver direito o que 
acontece. Os cães da polícia latem e correm atrás 
de mulheres e crianças. Os gritos se somam aos 
tiros e explosões de gás. A nuvem branca das 
bombas se mistura com a poeira avermelhada da 
terra. ~ o inferno. Os moradores negros de Tsa­
kane queimam jornais perto do rosto para dimi­
nuir o efeito do gás. Mulheres choram impoten­
tes. As crianças fogem apavoradas enquanto os 
homens com ódio jogam contra os blin_dados 
tudo que encontram ao alcance da mão. E uma 
batalha desigual. Ela dura 15 ou 20 minutos. 
Logo depois a multidão se dispersa. Ficam mu­
lheres arrastando feridos. Dois jovens procuram 
se afastar com o rosto ensanguentado. Um ho­
mem caído ao lado de um poste tenta se levan-

1985 - Setembro - no. 82 

dera Ú'in r:ádical, t:nas''que ha realid$ é'urri mode.- . 
·rad.Q. Tut-u é -politicamente i:nexperie1tte !! compro­
metido com a não-violência, Por isso, pode ser ten­
tado a en~ar em conversações em tomo de alguma 
dii.ri~o de poderes, sem que isto represent.e um go­
verno de maioria. Respeitado por um amplo nú­
mero de negros atualmente, o bispo permanecerá 
com alguma credibilidade, mesmo se entrar em ne­
gociações com o governo, antes da libertação de 
Neison Mandela. 

Para os negros sul-africanos, e inclusive alguns · 
brancos liberais, o conflito racial no país somen­
te poderá acabar com a legalização do ANC, com 
a libertação de Mandela e outros presos, com o 
retorno dos exilados e negociações para desmon­
tar o apartheid, dando aos negros um papel pre­
ponderante nas decisões nacionais. Mas muita vio­
lência e um número ainda maior de vítimas fica­
rão pelo caminho, antes que o dia amanheça. 
(Govin Reddy - !PS) • 

"O sepultamento é rápido ... quando o caixão está 
mberto de terra, a multidão fica elétrica. .. é a hora do 
ataque ... os "Júppos" e "casspirs" avançam_, as 
mulheres choram impotentes. .. quando a poeira sobe, há 
novos corpos no chão" 

tar mas não comegue. Tem as duas pernas que­
bradas. Grupos de socorro ajudam os feridos le­
ves. Quando o movimento diminui mais ainda, fi­
cam na rua apenas três grup<!,S de pessoas que. 
olham para o chão chorando. São três corpos caí­
dos no pó. Um homem, uma mulher e um adoles­
cente. Eles terão enterros quase iguais ao que aca­
ba de acontecer, e que terminarão possivelmente 
da mesma maneira. Com novas vítimas a alimen­
tar uma batalha racial cujo front sinistramente é 
quase sempre as vizinhanças de algum cemitério. 
( Condensado de reportagens publicadas nos dias 
18 e 19 de maio no jornal sul-africano ''Star' ') 
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O cerco 
internacional 

N a interseção da Segunda Avenida com a rua 
42, em pleno coração de Manhattan sur­
giu um dos símbolos mais recentes da pres­

são i_!'lternacional contra o regime racista sul-africa­
no. E a esquina Nelson e Winnie Mandela, batizada 
oficialmente com placa e tudo pela prefeitura de 
Nova Iorque, quase na entrada da Universidade 
Duke. O nome domai importante líder negro sul­
africano e de sua mulher entraram para a geografia 
de Manhattan no auge de uma campanha iniciada 
em novembro do ano passado para forçar a admi­
nistração Reagan a adotar sanções cada vez mais 
duras contra o governo minoritário e racista de 
Pretória. 

A campanha "África do Sul Livre" ganhou uma 
repercussão muito acima do esperado nos seus pri­
meiros nove meses de existência. Os protestos or­
ganizados em frente à embaixada sul-africana em 
Washington se tornaram diários e foram incorpo­
rados à rotina da capital norte-americana Uma ro­
tina quebrada apenas com as sucessivas prisões de 
personalidades como a filha do ex-presidente Car­
ter, do cantor Stevie Wonder, do pastor Jesse Jack­
son, do bispo John Walker, do senador Lowel Wei-
cker, além do deputado Ch~rles Heyes. . 

Em maio, o "Africa do Sul Livre" já tinha re­
presentações em 30 cidades norte-americanas onde 
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protestos idênticos foram organizados com o obje­
tivo de obrigar as autoridades a usar todo o tipo de 
pressão possível sobre o apartheid sul-africano. O 
comitê de direção do movimento inclui desde a or­
ganização TransAfrica ( o mais poderoso lobby par­
lamentar a favor dos negros no Congresso dos 
EUA), até grupos como a Associação Nacional de 
Negros (NAACP), a Liga Urbana, sindicatos, igre­
jas, entidades estudantis e de direitos civis. Até 
agora, a polícia de Washington já prendeu mais de 
mil ativistas norte-americanos que se recusaram a 
abandonar o bloqueio à entrada da embaixada sul­
africana. 

A ampla cobertura da imprensa e a posição dos 
envolvidos no protesto da capital norte-americana 
fizeram com que a questão do apartheid rapida­
mente se transformasse num tema de discussões 
na-o só nas demais cidades dos Estados Unidos 
como no Canadã, Europa e Austrália. A repercus­
são do movimento foi imediata e crescente. O prér 
prio presidente Reagan começou a levar a sério as 
manifestações do "África do Sul Livre" (Free 
South A/rica), a ponto dos principais porta-vozes 
do Departamento de Estado terem começado a 
usar uma linguagem mais crítica em relação ao go­
verno sul-africano, sem no entanto romper com a 
política oficial chamada de "engajamento constru­
tivo''. A Casa Branca revelou ter sentido também 
os efeitos do aumento das pressões dentro do Con­
gresso norte-americano a favor de um endureci­
mento contra a África do Sul. 

O desinvestimento 

Em julho, o Senado dos EUA aprovou uma lei 
proibindo novos empréstimos bancários ao regime 
de Botha, ao mesmo tempo em que veta a venda 
de equipamentos nucleares, computadores e equi­
pamentos eletrônicos. A lei pede também que as 
empre~s _norte-americanas com mais de 25 empre­
gados na Africa do Sul dêem aos funcionários negros 
o mesmo tratamento dado aos brancos. Caso essas 
disposições não provoquem nenhuma alteração das 
leis do racismo, dentro dos próximos 18 meses, os 
senadores norte-americanos Jlmeaçam um bloqueio 
total dos investimentos na Africa do Sul. Semanas 
antes a Câmara de Re presentantes havia a provado 
uma moção ainda mais dura do que a do Senado. 
As duas Casas chegaram depois a um compromisso 
para levar até o presidente Reagan um projeto 
mais brando, capaz de evitar o prometido veto da 
Casa Branca. 

A nível popular, a resposta foi mais imediata 
nos Estados Unidos. Em Boston, manifestantes 
obrigaram a firma Deak-Perera a interromper a 
venda de moedas de ouro krugerrand, sul-africanas, 
o mesmo acontecendo na Filadélfia e em Missouri. 
tias universidades, os estudantes da costa leste e da 



costa oeste estabeleceram uma rede comum via 
computador para trocar informações sobre a mobi­
lização contra o apartheid_ e contra a ação das fir­
mas norte-americanas na Africa do Sul. Na Univer­
sidade de Columbia começou em maio uma luta 
para que o estabelecimento retire 32,5 milhões de 
dólares investidos na bolsa de valores sul-africana. 
Na Califórnia, é cada vez maior a pressão estudan­
til para que a Universidade de Berkeley suspenda 
aplicações no valor de 1, 7 bilhão de dólares em 
fundos sul-africanos. Em New Hampshire e Iowa 
dois colégios do segundo grau anunciaram que ven­
derão todos os títulos que possuem em firmas nor­
te-americanas envolvidas em transações financeiras 
com o apartheid. No total, cerca de 40 escolas em 
todos os Estados Unidos já retiraram cerca de 175 
milhões de dólares em investimentos na África do 
Sul. O mesmo já aconteceu com as universidades 
de Nova Iorque, Washington e Evergreen. 

A nível sindical a campanha nos Estados Unidos 
contra o racismo também deu um salto nos últi­
mos seis meses. Além da pressão para que as 
empresas transnacionais dêem aos trabalhadores 
negros os mesmos direitos dos brancos na África 
do Sul, os sindicatos norte-americanos iniciaram 
uma série de reuniões com seus colegas sul-africa­
nos. Os trabalhadores da Ford Motor Co. já têm 
conta tos frequentes com o sindicato da fábrica em 
Port Elizabeth, que recentemente foi semiparalisa­
da pela matriz norte-americana. Os funcionários da 
Tidwe/1 Industries em Alabáma estabeleceram urna 
frente comum com empregados da mesma empresa 
na fábrica de Kwazulu, um dos bantustões sul-afri­
canos. Em Nova Iorque, um grupo de 20 sindicatos 
conseguiu que várias lojas de departamento~ dei­
xassem de vender produtos fabricados na Africa 
do Sul. 

A posição da igreja 

Desde 1979, os empregados da indústria auto­
mobilística Chrysler têm o direito de vetar inves­
timentos da companhia em fundos sul-africanos, 
exemplo seguido no ano passado pelo sindicato da 
General Motors. O esforço. para aumentar o blo­
queio financeiro contra a Africa do Sul foi segui­
do também pela igreja dos Estados Unidos. O Cen­
tro Ecumênico por Empresas Responsáveis (Inter­
faith Center for Corporate Responsability - ICCR) 
anunciou em maio uma lista de 12 empresas, entre 
elas a Burroughs, Chevron, Citicorp, Ford, General 
Electric, IBM, Mobil e Texaco, que não receberão 
mais fundos religiosos. A ICCR administra um total 
de lO bilhões de dólares aplicados por igrejas e or­
ganizações religiosas em empresas norte-america­
nas. 

A igreja presbiteriana já aprovou a posição do 
ICCR em junho, numa atitude que deve ser segui-
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Os protestos de norte-americanos contra o "apartheid" já 
se tornaram uma rotina em Washington desde 1984 

da também pela igreja católica, pela metodista e 
luterana. No terreno político, o Conselho Nacio­
nal das Igrejas dos Estados Unidos organizou em 
maio um protesto de quatro dias em frente à em­
baixada sul-africana em Washington. Durante a 
manifestação, da qual participaram bispos batis­
tas, presbiterianos, ortodoxos e judeus, foram pre­
sos mais de 24 dirigentes religiosos. Vários bispos 
também têm se mostrado ativos nos corredores do 
Congresso norte-americano onde pressionam sena­
dores e deputa dos. 

Vinte e cinco prefeituras de cidades norte­
americanas já retiraram fundos municipa_is aplica­
dos em empresas que negociam com a Africa do 
Sul. Seis estados já adotaram legislação idêntica e 
em 28 outros a questão está em debate nas assem­
bléias estaduais. Os governos de Nova Iorque 
e Newark foram os que adotaram leis mais duras, 
proibindo qualquer compra de bens ou títulos sul­
africanos. Outros colocaram em prática moções 
mais brandas, algumas das quais só prevêem san­
ções a longo prazo. Mas nos meios políticos norte­
americanos existe a certeza de que a tendência é de 
aumentar o número de restrições a negócios com o 
apartheid por causa da pressão popular e sindical. 

Todo o esforço está concentrado em diminuir 
a participação de empresas e do governo norte­
americano na economia sul-africana para tentar mi-
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nar as bases do racismo. De acordo com o Investor 
Respon!Dbility Research Center (IRRC) de Wa:­
shington, existem atuaim_ente 280 fumas norte­
americanas instaladas na Africa do Sul e Namíbia 
com um total de 380 subsidiãrias. Os investimen­
tos diretos norte-americanos alcançavam dois bi­
lhões de dólares no final de 84 600 milhões de dó­
lares a menos do que em dezembro de 83. Os em­
préstimos de bancos dos EUA ao apartheid totali­
zavam em 84 4, 7 bilhões de dólares e a participa­
ção de interesses privados norte-americanos em mi­
nas sul-africanas chegou, também segundo o IRRC, 
a 6 5 bilhões de dólares. A posição norte-america­
na só é ultrapa ada pela_ da Inglaterra, o maior in­
vestidor estrangeiro na Africa do Sul enquanto a 
Alemanha Ocidental fica no terceiro lugar, logo 
abaixo dos EUA. 

Os investimentos norte-americanos na África do Sul 
atingiram no ano passado 2 bilhões de dólares 

O envolvimento das transnacionais 

As estatísticas mostram que desde 1982 até 
198~, 45 empresas norte-americanas se retiraram 
da Africa do Sul, enquanto 11 outras iniciaram ne­
gócios com o apartheid. Duzentas e quarenta e sete 
empresas dos EUA empregam nas subsidiárias sul­
africanas um total de 114 mil trabalhadores, 37% 
dos quais são negros. O setor onde o envolvimento 
norte-americano é mais crucial é o dos com­
bustíveis. A África do Sul tem quatro grandes refi­
narias, das quais duas são norte-americanas (Caltex 
e Mobi[) enquanto as restantes são uma da Shell e 
outra do governo. Como o país não tem recursos 
petrolíferos e importa todo o combustível que 
consome, há um enorme interesse em_ explorar 
campos na plataforma continental da Africa do 
Sul. A Mobil está envolvida no proj~to de explora­
ção do campo de Kudu, no oceano lndiro. A firma 
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Fluor está ligada à manutenção de equipamentos 
nucleares e da estratégica refinaria de combustíveis 
a pmtir do carvão de propriedade da Sasol (South 
A/riam Coa~ Oi! and Gas Corp. ). 
. Mais de 40% dos computadores instalados na 
Africa do Sul foram fornecidos pela transnacional 
IBM. Outra empresa de equipamentos eletrônicos, 
a Burroughs, tem 30% dos seus lucros no apartheid. 
ligados a contratos com o governo racista, enquan­
to a Control Data forneceu os computadores para 
o Escritório de Energia Atômica do governo sul­
africano. A maior firma norte-americana no país é 
a Ford, com três mil empregados em três fábricas. 
Mas a empresa já começou a reduzir seus investi­
mentos, numa tendência seguida também pela 
O1rysler,. que hâ dois anos vendeu 25% dos seus 
bens na Africa do Sul. . 

No setor financeiro, os bancos norte-america­
nos detêm um total de 4,5 bilhões de dólares da 
dívida externa global da África do Sul, calculada 
em 15 bilhões de dólares em dezembro de 84 pelo 
BIS (Banco Internacional de Compensações - com 
sede na Suíça). Os bancos ingleses detêm a grande 
maioria dos créditos externos do apartheid, além 
de dominarem o setor nas operações dentro do ter­
ritório sul-africano. A campanha de desinvestimen­
to levou o Citibank a eliminar o fornecimento de 
novos créditos em março deste ano. Um mês antes, 
o Banco da Carolina do Norte havia tomado posi­
ção idêntica, e em abril o Morgqn paralisou a con­
cessão de empréstimos para a Africa do Sul. Ou­
tros bancos norte-americanos que também adota­
ram medidas restritivas em relação ao apartheid., 
pressionados pela opinião pública norte-americana, 
foram o Banco de Boston, o Chemical Bank, o 
Wells Fargo, Hanover e Security Pacific. 

Se a pressa-o já era grande em junho, ela aumen­
tou ainda mais em julho depois da decretação do 
estado de emergência em 36 distritos sul-africanos 
e do discurso do presidente Botha em agosto, re­
chaçando reformas profundas no apartheid. Todos 
os países da Comunidade Econômica Européia, 
com destaque especial para a França, começaram a 
r_eduzir os laços econômicos e diplomáticos com a 
Africa do Sul. Na Austrália também surgiram mo­
vimentos contrários a relações ecwnômicas com o 
apartheid., enquanto nas Nações Unidas, o Conse­
lho de Segurança condenou duas vezes seguidas o 
racismo sul-africano em menos de dois meses. 

A pressão deve agora aumentar na Ingla~rra, 
que tem 14 bilhões de dólares investidos na Afri­
ca do Sul. Delegados de conselhos municipais bri­
tânicos estavam entre os 700 prefeitos de 26 paí­
ses do mundo que no final de agosto em Washing­
ton decidiram numa Conferência Internacional 
promover atos legislativos destinados a co1tar qual­
quer envolvimento econômico com a Africa do 
Sul. (Extraído de "AfricaNews") • 



A religião e o apartheid 

Religiosos brancos e negros uniram-se dentro das igrejas na luta contra a discriminação racial 

Nos últimos anos, as igrejas entraram 
em choque aberto com o racismo 
e passaram a ter um papel cada vez 
mais claro na luta contra 
o governo minoritário 

A partir de 1983, um número cada vez maior 
de líderes religiosos das mais diversas igre­
jas sul-africanas passou a integrar o amplo 

conjunto daqueles que se opõem ao racismo e ao 
governo branco. Já não se tratava mais de pedir 
n~ templos a mudança de leis consideradas anti­
cristãs, mas exigir nas ruas a substituição do pró­
prio governo. O relatório que publicamos abaixo 
foi preparado por religiosos ligados ao movimento 
ecumênico sul-africano. 

Ao falar de Igreja, precisamos reconhecer que 
esta palavra tem pelo menos duas conotações: a) 
A Igreja instituição, que se estrutura dentro da so­
ciedade na qual se encontra; quanto mais institu­
cionalizada for, mais ela estará adaptada, vinculada 
ao sistema vigente: será proprietária de escolas, 
prédios, fará investimentos, etc .. 

1985 - Setembro - no. 82 

b) Mas Igreja significa também, e sobretudo, o 
povo que tem fé e que, em união com seus pasto­
res, procura dar uma resposta à Palavra de Deus, 
tenta ser fiel individual e coletivamente a Deus, a 
esse Deus que procura o homem, e que tem um 
projeto para o homem. 

Na Africa do Sul existem várias Igrejas-insti­
tuição: em primeiro lugar situa-se a Igreja Holan­
desa Reformada, que assumiu historicamente o pa­
pel de sustentação do regime de qpartheid, inclu­
sive do ponto de vista teológico. E bom notar que 
essa Igreja foi expulsa do Conselho Mundial das 
Igrejas Holandesas Reformadas, como herética. As 
alas não-brancas dessa mesma Igreja romperam 
com essa postura. 

As outras grandes Igrejas cristãs: Anglicana, Me­
todista, Batista, Católica, etc. sempre fizeram uma 
análise teológica condenando o sistema de apa_r-
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theid, por ser pecador. No entanto na prática elas 
se estruturaram dentro do sistema e, assim acei­
tam as regras do jogo e participam dos benefícios 
do sistema. Essa situação as predispõe agora a es­
tarem abertas para um diálogo com ele, porque a 
queda do regime poderia acarretar sua própria des­
truição, como instituição. 

Obviamente, tudo isso não se articula de modo 
claro, consciente, ou mesmo maquiavélico; é sim­
plesmente o que ocorre na realidade. 

Embora tenham sempre tido uma clara posição 
anti-apartheid, a dificuldade das Igrejas está em 

que pregam a moderação e ficam "em cima do mu­
ro", julgando as ações dos outros e encontrando 
defeitos, e alguns líderes e grupos, impacientes por 
traduzir a clareza teológica quase secular, e que 
culmina no texto citado em ações concretas. 

Existem, assim, organizações que se colocam 
a serviço do povo, que estão envolvidas na desobe­
diência às leis do apartheid, como o serviço militar 
obrigatório, a remoção de pessoas de uma área 
para outra Sua resistência se faz na linha da não­
violência: por exemplo, deitam-se no chão diante 
das máquinas que vão arrasar o acampamen­

como passar da cla­
reza teórica, da orto­
doxia, para uma prá­
tica consequente ou 
ortopráxis. t nesse 
nível que se situam 
os conflitos de con­
vivência dentro da 
instituição com lí­
deres e grupos que 
tentam ter essa or­
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WAR RE:SISTERS 
~---- - I 

to de pessoas que 
invadiram uma área. 

O movimento de 
objeção de consciên­
cia ao serviço mili­
tar nasceu de um pe­
queno grupo de 4 ou 
5 cristãos que foram 
presos por se recusa­
rem a prestar esse 
serviço - porque o 
exército luta con­
tra o povo, dentro e 
fora do país - e ago­

topráxis. 

!H,e.as• ra é uma campanha 
soU' nacional com milha-

Um exemplo des­
sa dificuldade é o 
texto aprovado pelo 
Conselho Sul-Africa­
no das Igrejas, para 
um dia de oração pe­
la queda do regime, 
mas que na verdade 

1\f"Rf ~AN res ~e adeptos. Esse 
- - - · movimento teve a 

Os de~!ores d~ guerra r~cusam-se a cu:)lprir o s~~iço militar capacidade de dividir 
no exerCJto racISta por discordarem do aparthe1d bl b · 

foi aprovado mais pelos negros e pelos que têm 
trabalho de base, do que pelos brancos e pelos que 
não têm contato com o povo. Estes últimos recla­
mam que o texto tem limitações teológicas, o que 
talvez seja verdade, só que a grande limitação real­
mente seria o fato de que, embora diga claramente 
que é preciso mudar o regime, nem uma vez se diz 
o quê, e como fazer para que as mudanças ocorram. 

Diz o texto: 
"Temos rezado continuamente pelas autorida­

des, para que governem com sabedoria e justiça 
Agora, neste momento de crise, em solidariedade 
com aqueles que mais sofrem, rezamos para que 
Deus em Sua bondade afaste de Seu povo as estru­
turas de tirania e opressão e os atuais governantes 
do país, que se recusam persistentemente a ouvir o 
clamor por justiça, que repete a Palavra de Deus 
conforme é proclamada por Sua Igreja, tanto nes­
te país como fora dele". (Texto em inglês, pág. 3: 
The Church 'in South A/rica: "We have conti­
nually prayed for''. .. "both within this land and 
beyond''). 

Grupos que lutam contra o sistema 

o oco ranco, pois 
muitos jovens que normalmente não se envolve­
riam em ações contra o apartheid se recusam a 
prestar o serviço militar que os levaria a lutar con­
tra e matar muitos negros. 

Há grupos como a Organização da Igreja Angli­
cana pela Responsabilidade Social (Board for Ser 
eia! Responsability), o Instituto de Teologia Con­
textual e o Conselho das Igrejas da Província Oci­
dental, envolvidos na luta pela justiça 

As dificuldades que sofrem esses grupos surgem 
também do fato de que as Igrejas, como institui­
ções, não trabalham com a questão "classe" (con­
flito de interesses econômicos), e por tradição 
acreditam que é seu dever pastorear a todos igual­
mente. Por isso, ao tomar uma posição, procuram 
levar em conta as opiniões de todo mundo, para 
não afastar ninguém, o que as leva a tomar muito 
cuidado com o conservador que tem interesse em 
manter o sistema. Por exemplo, o texto de Isaías 
que descreve a paz em termos de o lobo conviver 
com o cordeiro é muito citado. Só que tradicional­
mente não se dá atenção à segunda parte, que diz 
que isso só será possível se o leão aprender a comer 
palha como o boi: uma mudança estrutural. "En­
tão o lobo morará com o cordeiro, e o leopardo se 

O grande conflito se localiza entre as pessoas deitará com o cabrito. O bezerro, o leãozinho e o 
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gordo novilho andarão juntos e um menino peque­
no os guiará. A vaca e o urso pastarão juntos, jun­
tas se deitarão as suas crias. O leão se alimentará de 
forragem como o boi" (ls. 11,6-7). 

Problemas internos das Igrejas 

Mesmo sendo multi-raciais, essas Igrejas são ins­
tituições brancas no seu modelo de formação, edu­
cação, etc .. Daí a perplexidade de muitas pessoas: 
um africano pode ser membro dessas Igrejas sem 
trair o seu povo? Será que as grandes Igrejas cris­
tãs têm a possibilidade de se tornarem realmente 
libertadoras? E quem já está dentro da Igreja, pode 
continuar? Ficando, não estará, tacitamente ao 
menos, concordando com o sistema? 

Outro problema é que as Igrejas são muito hie­
rarquizadas; por isso têm dificuldade em se torna­
rem um espaço de conscientização e de mobiliza­
ção para as bases e é por essa razão que surgem lí­
deres que de modo individual e pessoal assumem a 
luta. Surgem figuras como Desmond Tutu, que 
têm obviamente um grande valor. Mas existe um 
perigo real em uma liderança religiosa que decide o 
que deve ser feito, em nome do povo. 

Outra dificuldade a ser enfrentada é o desco­
nhecimento da Bíblia, que não é muito citada nas 
reuniões das comunidades. Um dos motivos é o fa­
to de a Bíblia ser usada pela Igreja Holandesa Re­
formada para justificar o sistema, tornando-se 
assim o livro do inimigo, do opressor. Outro moti­
vo é o fato de que, como a maioria dos cristãos é 
protestante, a leitura da Bíblia é feita tradicional­
mente de modo individual, o que leva as pessoas a 
uma leitura intimista, que desassocia a fé da vida 
social, da vida coletiva. Toda essa problemática im-
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O aumento do 
número de 
negros mortos 
em 
manifestações 
levou o bispo 
Tutu, a admitir 
que os jovens 
sul-africanos 
já nã"o aceitam 
posições 
modei:adas 

pede o povo de ver a ligação entre ·ré e libertação, 
que deveria ser o fundamento da sua luta ( ... ) 

Há figuras impressionantes como D. Denis Hur­
ley, presidente da Conferência Episcopal Católica 
Sul-Africana, como o reverendo Allan Boesak, pre­
sidente do Conselho Mundial das Igrejas Reforma­
das, como o reverendo Frank Chicane, secretário­
geral do Instituto de Teologia Contextual, como o 
padre Albert Nolan, teólogo dominicano, membro 
do Instituto de Teologia Contextual, entre outros. 

É impossível desconhecer sua luta pela justiça, 
seu compromisso com os pobres, e seu sofrimento 
por ter abraçado a causa de Cristo. No entanto, a 
Igreja como instituição ainda não mobilizou o 
povo, como ocorreu na América Latina. O maior 
desafio que enfrenta é assumir seu papel de fer­
mento, de sal, servindo o povo em sua busca secu­
lar de Justiça e de Paz. • 
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Humor 

EI, ANGOLA-ASSINE AQUI E ~ÓS 
f ARAMOS DE. INVADIR O SE UÓ 

TERRn R.to 

El;f~:UROPA. E AMÉRICA-VEJAM ISTof 
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E.1 1 MOÇAMBIQUE-ASSINE AQUI E 
NÓS PARAMOS DE BOMBARDEAR A 

OH, ISTO É 
ÓTIMO/ 

SUA CAPITAi... · 
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